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, ,.. , 
"E vira a companhia inglesa e por sua vez comprara tudo 

e por sua vez perderá tudo e tudo volverá a nada 

e secado o ouro escorrerá o ~erro, e secos morros de ferro 

taparão o vale sinistro onde não mais haverá privilégios, 

e se irao os últimos escravos, e virão os primeiros cama-

radas" 

Carlos Drummond de Andrade 



I. ObservaçÕes preliminares 

Pensar a vida mental brasileira no período que antecede 

a chegada da família real lusitana (18o8) revela-se.emprêsa ~ 
jeita a muitas dificuldades e, não raro, frustraçÕes. Para con­
trolar as primeiras e minimizar estas últimas torna-se necess! 
rio delimitar muito claramente os objetivos do presente estudo. 
Entre tais objetivos ressalte-se desde logo, não serão encontr~ 
das preocupações com análises da produção literária colo.nial em 
si. Tentar-se-á, mais que isso, a discussão das bases sÔbre as 
quais devemifse assentar os estudos para a compreensão de certas 
formas de pensamento, reveladoras efi .. cazes de estados mentais. 
Importam, em especial, aquelas formas de pensamento indicati~ 

vas de tomadas. de consciência do processo hist6rico vivido(l), 
processo que, amplamente, pode ser entendido como o de crise 
do Antigo Sistema Colonial portu~ês. Por êsse motivo, dar-se-á 
realce a êste dado insuperável: a situação colonial, ou como di 
ria Vilhena em 18o2, "o viver em colÔnias" (2). 

Do ponto de vista metodo16gico, a grande dificuldade 
para estudos de. tomada de consciência deriva do simples fato de 
que tais fenômenos não são mensuráveis. Com.o medir uma tomada 
de consciência? Como medir consciências revolucionária, refor-

(1) - Torna-se oportuna a lembrança das palavras de Ernest La­
brousse, nas Conclusões de rec~nte Simp6sio de Hist6ria Social: 
"Des lignes générales doivent etre sana doute esquissées. Mais 
le mieux, dana l'état présent de la recherche est de s'en ten.ir 
provisoirement au concret local ou régional, et de partir de 
lui. Nos sociétés régionales sont plus à l'aise dana un corset 
à leurmesure que dana le corset national. Nous semblons aussi 
généralement d'accord pour étudier la classe sociale, le grou­
pe social, tela qu'ils se voient. Mais aussi pour rechercher 
ce qu'ils sont profondément. Enfin pour recommander l'histoire 
de la prise de conscience de cette réalité profonde" in ·His­
toire Sociale, Sources et méthodes, Paris, P.U.F.,l9~7, p.~. 
(g) - A formulação surge em Luiz dos Sa:r;t?s Vilhena, Recopila~ 
çffa de Notícias Sotero;Roli tanas e J3ras~l~cas, Bahia,· 'tmprensa 
O .ficial do Estado, 1921, tfvro I, p.2sq. 



2. 

mista ou conservadora? A mesma dificuldade pode ser transferida 
Pl3.ra aS'queetÕes relativas ao processo.de formação de consciên­
cia de classe, moderna e contemporânea. Albert Soboul já indico'L1 
recentemente, tais dificuldades apresentadas pela história soei-

A A ' al: fenomenos como aqueles relaciona0os as lutas de classes po-
de:rn ser estudados estatisticamente, quer sejam elas individuais 
ou coletivas. O estudo de consctência de classe, porém, requer 
análises essencialmente qualitativas (1). 

Se o método quantitativo se revela ineficaz para o es-
... 

tudo de tais tomadas de consciencia, reqta-nos o caminho mais 
fecundo: surpreender alguns casos significativos de conscienti­
zação da realidade vivida no final do século XVIII brasileiro e 
procurar desvendar as variáveis que.interferiram no processo de 

~ A - , conscientizaçao dos seres coloniais. Nao reqta duvida, a partir 
de tal opção metodológica, que o recurso mais eficaz reside na 
seleção de formas de pensamento e expressão indicativas de uma 
história profunda. 

Não resta dúvidas que o comuortamento mental se consti 
tui numa importante dimensão da vida social. Pode-se mesmo afi_! 
mar, que o estudo de certas formas de pensamento e de certos 
conceitos-chaves constitui o ponto de partida estratégico para 
a compreensão de um complexo social. A partir de tais observa­
çÕes não há que admitir, ingênuamente, que os limites entre o 
melltal e o social possam surgir numa análise, rigidamente esta 
belecidos: não há história da mentalidade válida que não seja, 
ao mesmo tempo~ história social. A rejeição de tal postura met,g, 
dológica implica numa concepção entificadora de níveis de real! 
dade ( o so~ial, o mental, o econÔmico, o político, etc) que 
nunca ocorrem isoladamente, em se tratando de Históri"a. 

Há momentos, porém, especialmente propícios ao estudo 
de algumas variáveis que interferem nos processos de tomada dê 

consciência, de elaboração de formas de pensamento e de crista ... 
lização de conceitos. Momentos em que se pode, com maior segu­
rança, determinar algumas circunstâncias concretas qu.e presidi­
ram .as referidas elaboraçÕes.No presente estudo, os moment.os es -colhidos foram aquêles em que as tensões atingiram,na ColÔnia, 

(1) - Cf .• "A propos d 'histoire soeialeu, in Paysans,Sans-Culottes 
et Jacobina, Paris, Clavreuil, 1966, p.ll. 



um ponto de saturação provisório (1), produzindo eventos conhe­
eidos tradicionalmente pelo nome de Inconfidências.Constituem-se 
pontos de saturação em que os·grupos sociais explicitam suas v.!, 
sões de mundo através~· de. formas de pensamento: são formas de 
pensamento que carregam em seus bÔjos as principais determina­
çÕes de realidades mais ponderáveis, que estiveram presentes no 
momento mesmo de sua elaboração. 

O estabelecimento de certas formas de pensamento reve­
la~·se tarefa relativamente mais fácil, por exemplo, para a In­
glaterra industrial, a essa mesma época. O estudo das tomadas 
de consciência, de formação de consci~ncia de clasRe, de ideolo 

' -
gia, etc. pode se servir de algumas variáveis melhor apreensi-
veis desde que sejam referidas ã Revolução Industrial. As medi~ 
çÕ.es entre as manifestai")Ões mentais e suas bases condicionadoras 
tornam-se melhor apreensíveis e descritíveis, especialmente nas 
áreas industriais. Lá, as relações de produção tornaram cada v~ 
mais nítidos os contornos e a hierarquia social e, consequente­
mente, as produçÕes do espírito. Como se sabe, a industrializa­
ção funcionou como poderoso princípio ordenador, constituindo 
uma -embora não única- importante balisa para o tipo de análi 
se que nos propomoso Uma análise eficaz, por exemplo, de certos 
setôres da sociedade inglêsa, às vésperas da Revolução Industr.!, 

a.l, fornecerá indicaçÕes muito precisas a. respeito das possibi 
lidades de mediaçÕes entre níveis diversos de uma mesma reali­
dade: à medida em que se acentuam as relaçÕes.capitalistas de 
produção ampliam-se e se aprofundam tensões que acabam por se 
projetar no universo das formas de pensamento. Tais formas de 
pensamento passam a conter em si, com outras roupagens, aã d.e":" 
terminaç.Ões da formação econÔmico-social em que emergiram (2). 

(1) - Provisório, ê nec~ssário ressaltar.No. caso de PernambUQO, 
por exemplo, a inconfidencia de 18ol é prenúncio da Revoluça.o 
de 1817. 
(2)_- Tais formulações podem ser melhor lastreada.s pela documen 
taça~ utilizada em no~so artigo relativo ~ Conflitos entre Capi­
tal e Trabalho:anota oes sobre uma a ita ao no Wiitshire 

, ev2s a e lS o r a, n 9 ao au o .a • ons a a-s~ --- , -apos analise qe documentaçao referente aos setores_proletariza-
dos e aos setores empresariais~ que certas expressbes j~ pos­
suem conotações classis.tas e que, se a industria!ização pode 
s.er aQompanhada através d~s transformaçÕes da vida me~tal,a el!, 
boraçao de certas expressoes e formas de pensamento somentega..;. 
nham sentido quando integradas e referidas ao conjunto signifi­
cativo em. que surgiram. 



Esta posição inicial serve ap~nas para dPixar explícito 
"' que nao se vai esposar, de maneira apriorística, certo comporta-

mento metodológico segundo o qual as manifestaçÕes mentais apa~ 
~m como emancipadas do seu momento histórico. Não se vai endos-

mu:t.to menos 
sar aqui, XKm~BEEE, certas análises mecanicistas em que as ela-
boraçÕes mentais surgem como um mero reflexo da vida social ou 
da at.ividade econÔmica. Não se pretende, tampouco, retomar al­
gumas discussões que têm como. ponto centrál a idéia de refie:x:o 
(1):. o que se.intenta neRta pesquisa é a discussão de ocorrênc! 
as de certas expressÕes, formas de pensamento e. conceitos qué 
indicam em larga medida o sentido de todo um processo que pod!2_ 
rá ser chamado, ~mplRmente, de processo de tomada de consciên• 

- cia no Brasil num momento crítico da história do Antigo Siste­
ma Colonial português(2). Tais expressÕes, formas de pensamento 
e conceitos podem ser captados na mera observação de alguns mo-- ... ~ mantos mais significativos da mencionada crise. Sao eles,crono-
logicamente, representanos pelas Inconfidências :Mineira (1789), 
Carioca (1794) 11 Bahiana (179R) e Pernambucana (18ol) .. 

Parte-se, assim, da noção de que as ocorrências de ce,! 
tas formas de pensamento e de certos conceitos -como o de Revo--lucão, pot' exemplo- são indicadores muito sensíveis de estados 
sociais e mentais expressivos. No caso concreto brasileiro, . no 
período em que localizamos esta discussão, a referência determ! 
nante e específica está diretamente relacio!lada com a situação 
colonial e às formas de pensamento possíveis em tal situação. 

A , "' Por esse motivo, tender-se-a·a valorizar, a partir de entao,ex-

(1)> ..: Michel Debrun (Ideolop;ia e Realidade,RJ,ISEB,l959,cap.II), 
Jean.~Paul Sartre (Questao de Método, s.Po ,1966,p.3o nota 14), 
K.··a·.·r·l Ma.nnheim (Ideologia ; Utopia, México,FCE,l94l,pp.86 a 95), 
Albert Soboul (A tro;os dnistoire sociale in ·Paysans, Sane"!"' 
Clilottes et Jacõb~uã: Paris, Glavreuii, 19~6,p'.Q.5 a 12) eons'fi­
tuem,em perspeetiyas divers~s' pontos de referencia fecundos P!. 
ra estas observaçoes iniciaJ..e. Soboul, em especial, norteia es­
ta disgussã2 d.e uma,.maneira, mais concre.ta, urna vez que suas ob­
servaçoes tem referencias solida e exaustivamente situadas.Veja~ 
se., especialmente, Le trobléme du travail à l'an r!,(op.eit.,pg. 
121 a 142) e sua tese es Sans.:..Gulottes parisiens· en 1 'an. IIa 
(Paris,Clavreuil, 2a.ed.,1<159). 
(2)- .:..A crise do Antigo Sistema Colonial e, em particular, das 
relaçoes .Portugal.:.Brasil vem sendo estudadas exau~tivamente por 
Fe.rnando A.Novais. Vejam.;..sev os ar~igos' "A proi'Qiçao das ma.nufa­
,turas no Brasil e a política economica portuguesa do fim do sé-
culo XVIII", in Revista de História,S.P.,ng 67,1g66 e "O Brasil 
nos quad;:os do. A~tígo·Sisiema doionial, in Brasil em Perspecti­
va,Difusao Europe:ia do Livro(no prelo), bem 'como Portu.,ai e Br! 
[fi· na crise do Antigo Sistema Colonial (em elaboraçao. 



5. 
-pressoes como aquelas de Vilhena em 18o2, indicativas de uma to 

mada de consciência muito límpida: "não é das menores desgraças 
o viver em colÔnias" (1). Nestes casos, a moldura maior do viver 
(vale diz~r: nensar, agir etc~) é exatamente o estar em situação 
colonial, qJ.l,e não é um simples estar no mundo (2). A partir de 
tal consideração, torna-se imprescindível ~luminar as formas de 
pensamento e os conceitos pelo dado que os supera e os envolve 
para, em seguida, indicar as variáveis regionais que interferem 
na produção, difusão e assimilação de tais expreBBÕes. 

Precisamente no final do século XVIII brasileiro podem 
ser captadas alg~~as expressÕes -que trazem em si visÕes de mun 
do- dos agentes dos processos em curso, bem como alguns .conce! 
tos que permitem situar e desenvolver as reflexões acima. Até 
porque parece fora de dúvida que são as estruturas em crise que 
motivam a cristalização de certas idéias, como, por exemplo, a 
de "decad'ência". Êsse fenÔmeno é especialmente nítido nas Mi­
nas, e não se trata de mera coincidência que tal têrmo ocorra 
com maior freqüência à medida em que se dá a d:iminuição na pro­
dução de minérios e um aumento de população()). Ainda nessa li­
nha de indagações, sempre é ilustrativo o caso inglês: o mesmo 
fenômeno ocorre, por exemplo, em relação à freqüência do iêrmo 
"n opressão" no século XVIII. A industrialização e a proletariz!! 
ção dos setôres artesanais provocaram uma profunda alteração 
nos comportamentos sociais, alteração que propiciou tomadas 

A 

de consciencia. Certos temas, certas formas de pensamento 
e determinados conceitos -como o conceito de onressão- ga­
nharam concreção na medida.em que ocorreram associados a gru­
pos sociais ~em delimitados. Tal fenÔmeno pode ser constatado 

(1) - Ibidem, p •. 289. 
(2) - Para uma outra época para outra área, ver ainda as dis­
cussões de Jean-Paul Sartre, "Le colonialisme est un systéme", 
in Situations V, Paris, 1964. 
(3)- Celso Furtado, Formacão EconÔmica doBrasil, R.J. 1959, 
cap. lXIII, pp .• 91 a 96. Não é, tarnbém,·por mera coincidencia 
que Gonzaga .se. permite as impertinentes indagaçÕes: 

~Acabou-se, tirana, 
a honra, o zelo deste luso povo? 
Não é aquele mesmo, 

que estas acções obrou? é outro novo? 
(Marília de Dirceu, Lisboa, Sá da Costa,l96l,p.l53). 

" ,-., A , ~ , , 
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empiricamente na estatística das palavras: uma amostragem em do­
cumentos relativos às camadas inferiores da população das zonas 
industriais bastará para verificar o aumento significativo na. 
ocorrência e na saturação histórica de tal têrmo (1). 

Essa a postura metodológica que, tanto para a Inglater 
ra da Revolução Industrial como para o Brasil ColÔnia, permiti­
r~ compreender como certas formas de pensamento, certos coneei-- . ' ' ' tos vao se tornando enriquecidos historicamente, uma vez que pa~ 
sam a conter em si transformações infraestruturais concretas,p~ 
gressivamente transpostas numa outra linguagem~ Em poucas pala-

, - N Â vras, ha uma pro.jeçao das f'ormaçoes economica-sociais concretas 
no nível dos conceitos; conceitos, que por sua vez, funcionam 

... 
como catalizadores nos processos de tomada de consciencia. 

A partir das observações acima, adquire e.xpressividade 
a. constatação de que os agentes brasileiros do processo revolu­
cionário norteavam suas açÕes através da utilização de conceitos 
que lhes permitiam apreender a realidade vivida ~ o conjunto em 
que> estavam incrustrados: "ColÔnia", "decadência", "ricos", "P.2. 
bres", "plebe", "opulência" ,"posse", "cabedais" ,"classe" ,"casta~ 
"restauração" 11 "conjuntura", "hietória", "independência", "le­
vante", "Revolução", "ReplÍblica"., 

São con~eitos que surgem em expressões correntes no 
Brasil no f'inal.do século XVIII e norteiam a vida ideológica dos 
sêres. coloniais. Permitem discutir suas maneiras de compreender 
o momento vivido, bem como os.sentidos que eram conferidoe ao 
processo do qual participavam. 

Esta postura metodológica implica, obviamente, o enten­
dimento das manifestaçÕes ideoló~icas e das manifestaçÕes cultu­
rais .de maneira não dissociada. Rigorosamente, resultaria artifl 
cial e ineficaz, para não dizer ingênua, a análise que conside:rR.:!, 
se como níveis separados e distantes aquêles da ideologia e da 
cultura: não foi por acaso que os inconfidentes constituíram,em 

opres-



Minas Gerais, o,grupo mais claramente definido em matéria de p~ 
dução literária. As autoridades portuguêsas, na repressão à re­
volução intentada, não deixaram de observar as possibilidades 
que llii homem culto tinha de conhecer as condiçÕes necessárias 
para a eficácia da ação revolucionária (1). A mesma considera­
çãodeve ser feita em relação à cultura e nolítiqa: não foi tam 
bém por acaso que o poder central português expediu alvará pro! 
bindo sociedades secretas dentro "dos Reinos e seus Domínios". 

Em uma palavra: não faz sentido separar rigidamente as 

expressÕes de ordem cultural, ideolÓgica e política. Uma produ­
ção qualquer de um Padre Silvério Paraopeba contém t~das essas 
expressÕes !o mesmo tempo. Da mesma forma, a ação de Silva Al 
varenga, no último quartel do século XVIII, à testa de uma das 
sociedades proibidas, provocou "acontecimentos que são bem not_2 
rios" porque esteve impregnada de tais expressÕes. 

O caminho que resta é, pois, tomar tais manifestações 
e refer:!-las ao conjunto significativo que as ilumina (e ao me.§. 
mo tempo com elas se completa). No caso presente, o sistema co­
lonial português é o conjunto mencionar1o. Passam, então, tÔdas 
as manifestaçÕes a serem referidas a uma realidade cuja expli~ 
ção não deve ser apenas procurada compulsivamente ao nível do 
econÔmico, mas também ao n:!vel das consciências. E bem verdade 
que tais manifestações são menos passíveis de sistematização;p!. 
la sua própria natureza, rebelam-se quando se trata de utilizar 
métodos quantitativos • .Afinal, não se pode medir uma to:rr.a.da de 
consciência. Resta ao analista, então, procurar o conjunto sig­
nificativo no qual êsse processo de tomada de consciência se d!. 
senyolveu. o sistema que a engendrou e, ao mesmo tempo, forne­
ceu as coordenadas para referí-la e situá-la. ~ !!2. sistema co-
lonial português que estão integradas tais manifestações; é .!!!! 

a êle que são Ir.arginais. Em alguns casos, em Devassas 
especialmente, é E,elo sistema que são julgadas. 

(1) - Ver ADIM, VII, 292.Referiam-se a Tomás Antonio Gonzaga. 
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As observaçÕes feitas eneaminham a análise para a discu_§ 
são da eonsciência possível do processo maior no qual estavam in . -
seridos os coloniais brasileiros: a Revolução Atlântiea. Nesse 
universo de reflexos que é o mundo colonial do século XVIII há 
que observar, nos meeanismos de tomada de consciência -elabo­
ração das naeionalidactes- aquelas construc;Ões mentais que em v!, 
rios casos nortearam a ação emancipadora. Foi precisamente no 
desenrolar de acontecimentos do final do século XVIII que as 
imagens se tornaram mais nítidas. Tal nitidez é conseguida e 
elaborada em relação à velha ordem representada pelas potências 
colonizadoras. 

Não precisaria deixar explícito que tais elaborações as -sumirám contornos e matizes específicos nesta área do Atlântico. 
As.estruturas econÔmicas e sociais estiveram, de alguma man~ira, 
contidas nas imagens construídas e nos conceitos cristalizados: 
demonstrar tais afi~nações constitui mna das metas da nossa aná­
lise, iniciando a discussão das raízes do nacionalismo e de t~ 
da urna mitologia que ainda o .envolve. 

Há que distinguir, finalmente, a Revolução !tlântica 
! 

das áreas coloniais daquela das áreas metropolit~nas. Na 'base 
de qualquer processo desencadeado em áreas coloniais, a Revolu­
ção trouxe, no transcorrer de todo o processo, a marca insuperí 
vél da situação colonial. O homem, o ser colonial, participou , 
das transformaçÕes já contaminado pela determin~ção mencionada~ 
Nes.sa medida, a Revolução nessas áreas obedece a estímulos e 
busca metas que não têm modelos correspondentes claros em áreas 
metropolitanas. Até pelo contrário, certos movimen,tos revoluci.Q, 
nários liberais coetâneos guardavam em seu bÔjo características 
que se opunham rigorosamente ao sentido da Revolução\para as 

A 

areaa coloniais. No caso do sistema éolonial portugue~, sabe-se, 
por exemplo,· que a Revolução de 182o além de liberal, ,~ra tam-
bém recolonizadora ( 1) o \ 



Revolução desoolonizadora no,Brasil, reoolonizadora em 
Portugal: Atlântica, em qualquer caso. 

A análise que vai ser intentada tem como pontos de reft 
,.. 

rencia fundamentais a farta documentação relativa às quatro pr~ 
" cipaie inconfidencias brasileiras, do final do século XVIII e ~ 

início do século XIX: a Inconfidência Mineira (1789), a Inconfi 
,.. ,.. 

dencia .Carioca (1794), a Inconfidencia Bahiana (1798) e a Incoa 
fidência Pernambucana (18ol). As Devassas provocadas por tais · 
movimentos fornecem precioso materj_al para o estudo de tipos de 
consciência e formas de pensamento (revolucionário ou não), bem 

·como oferecem indicaçÕes seguras para a discussão da contra-rev.2. 
lução, da mentalidade oficial e do pensamento conservador dos ~ 
tôree ligallos ao sistema. Afinal, não é possível também entender 
umprocesso pela reação por êle provocada? 

Utilizamo-nos, ainda, com grande proveito, das quase 
sempre lúcidas observaçÕes de um contemporâneo de tais eventos: 
Luiz â.os Santos Vilhena, autor da Recopilação de Notícias Sotero­
no,li ta.nas e Brasílicas. Oferece interêsse excepcional não só 
pelas informações respeitantes à situação social da ColÔnia, 
mas sobretudo, por revelar em suas análises a fac.e colonial da 
Ilust~ção, fenÔmeno pouco ou nada apontado pela nossa histori.2, 
grafia. 

Também as o bras do.s inconfidentes foram eompulsadas ~ S!, 

rão eventualmente mencionadas para auxiliar na elaboração de una 
provável tipologia do comportamento revolucionário. 

- , A A A doc~~entaçao esta toda, ou quase toda, publicada. A 
preocupação que dominou a elaboração do presente estudo foi a 
de iniciar uma discussão metodolÓgj_ca e proe"Urar um novo cami­
nho, reexaminando documentos não-inéditos (1). Resta estabelecer, 

'(1) -~·oportuna. a lembrança das formulações de José Honório Ro 
dri15ues, relativas ao revisionismo na história do Brasil: " . A'ã 
descobertas históricas que o revis:lonismo sempre estimula. vêm 
menos das pesquisas factuais trazidas pelos novos documentos 
quedas questoes novas -que.sabemos levantar" (in Vida e Ristô­
ria, Ri.o de Je.neiro,l966, p.l6) .. -
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através de monografias precisas, os grupos sócio-profissionais, 
- A e suas manifestaçoes para as diversas partes da Colonia -e aeqm 

panhá~los até a Independência de 1822- para que se possa deli~ 
tar seguramente os setôres da sociedade que se revelaram mais 
inquietos, que se distanciaram mais ràpidamente dos padrÕes e 
da mentalidade engendrados pela colonização .. Em suma, para que 
se possa não apenas saber quais camanaR se rev~laram mais revo­
lucionárias em seu tempo, mas também como se expressavam e quais 
tipos de consciência eram possíveis a partir de suas próprias ~ 
siçÕes no conjunto da sociedade. Mas êsse será um outro trabalho. 
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II, "O viver em col;nias" 

"Tout est changé et doit changer encare" 

Abade Raynal 

O processo que dominou a história do Brasil nas últimas 
décadas do século XVIII foi aqu~le de sua integração nas gran­
de.s transformaçÕes ocidentais, transformaçÕes que Jacques Gode­
chot denominou "Revolução Atl~ntica" (1). 

Tal integração da colÔnia portuguêsa n~sse quadro mais 
amplo não pode ser considerada devidamente sem se levar em con­
ta que o Brasil constituiu peça importante de uma totalidade ~ 
cial, qual era o Antigo Sistema Colonial Português (2). EEisa tg, 
talidade parcial estava, por sua vez, integrada num conjunto 
ma~s amplo, cuja din~mica começava a ser acelerada -em moldes 
revolucionários- pelas transformações industriais que altera­
vam a.fisionomia do Noroeste europeu, notadamente da Inglater­
ra()). 

Observadas as grandes linhas de Jie.senvol vimento do p~ 
rí.odo colonial brasileiro, constata-se que, tendo sido a área 
agrícola mais importante do século XVI e primeira metade do sé~ 

culo XVII no Atlântico, por suas vinculaçÕes com a economia eu­
ropéia, acabou se tornando, na segunda metade do século XVIII,, ,, - , - ' - . , area periferica em relaçao as grandes transformaçoes europeias. 

(l)r- CF.Les Révolutions (177o-1799),Paris, P.U.Fo,l963,pp.258/ 
266. Há controvérsias .em torno do conceito. Por exemplo, para 
A1bert Soboul, o h!stori~dor da "Sans:-culotterie" parisiense, 
nao há uma revoluçao atlantica. Para ele, tende-se com isso 
a negar a especificidade social e nacional da R~volução France 
sa. O conceito é utilizado por nós em sua acepçao mais geral,­
~em querer, entretanto, negar as·especificidades sociais e na­
cion~is das Revoluçoes burguesas. O que interessa, n.este traba.,. 
Iho, ma!s que tud.o, é discutir as caract~rísticas 12róprias da 
Revoluçao na J2rincipal área de colonizaçao ... portuguesa, lembran 
do que os modelos para o estudo de tal fenomeno em área coloni­
al não podem ser buscados em áreas metropolitanas. O espec.ífi.-' 
co Teste caso, é, antes de m~ts nada, colonial. . · 
(2~ - O artigo mais recente sobre o assunto é de Fernando A.NQ­
vai.s ,t'O Brasil nos uadros do Anti o Sistema Colonial ortu es" 
in.Bras:t. em· erspec · va. usao 'urope a o vro no pre o. 
(3)-:- A explicitaçaodestas observações relativas ao Brasil pode 
ser. encoutrada em nosso artigo Euroieus no Brasil às vés~eras d3. 
Independencia.: um estud.o, Anais douseu Paulista,. tomo!X,196;. 
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A 

Isso aconteceu porque, em primeiro lugar, o setor mais dinamieo 
da economia européia fÔra deslocado das potências ibéricas para 
aquelas do Noroeste europeu; em segundo lugar, e paralelamente, 
a competição de outras áreas coloniais -Antilhas sobretudo- co­
locou a ColÔnia portuguêse. em situação menos favorecida no con­
junto das áreas coloniais. 

Importante é constatar ainda, que as transformações eu -ropéias a que se fêz referência; incidiram poderosamente nas e~ 
truturas do sistema colonial português: a tal fenÔmeno, motiva­

' d.o por ag~ntes externos, poderíamos chamar "interna.cionalização't 
Ã -do Brasil. A esse processo corresponde uma diversificaçao na s~ 

,· ,.. ,. ,.. ,., 
ciedade da colonia portuguesa, e os dois fenomenos. nao devem 
ser .entendidos dissociadamente, se se quiser compreender o sen­
tido e os limites da Revolução no Brasil no final d~ século 

- , A ' XVIII. A Revoluçao, assim, aparecera· algumas vezes como refle:Ro 
dos grandes movimentos.de outras áreas, especialmente das ex­
colÔnias inglêsas na América do Norte e da França. As importa­
çÕes de idéias eram frequentes (1), e quando os elementos co­
loniais bras:leiros aspiravam a superação da ... ordem colonialis~ 
ta, as soluçoes foram buscadas tendo por modelos principais os 
Estados Unidos e a Françao Houve, entretanto, algumas tomadas 

A N 

de consciencia que carecem de uma melhor ava1iaçao, especial-
mente naquilo que contêm de específico, ou seja, de motivaçÕes 
internas e locais, de soluçÕes não-importadas, dadas pelas coa 
diçÕes concretas de existência -e entre elas avultam as rela­
tivas a propriedade- em situação colonial. 

(1) - Raynal, Mably, Rousseau, Morelly, Volney,Voltaire, Mon­
tesquiey., Tu:rgot e Brissot, entre muitos outros, eral lidos 
-~ às vezes decorados- em Minas Gerais, na época da Inconfi­
dencia de 1789. No Rio de Janeiro, em 1794, Raynal, Mably e 
Rousseau eramdiscutidos, entre outros. Na Bahia, em 1798, 
Rousseau, Vol:ftey e Boissy d'Anglas eram parcialmente transeri 
tos nos cadernos de preces dos ;revolucionários. l?ara a discui 
são das. leituras de um inconfidente mineiro de 1789, consulte­
se o trabalho de Eduardo Frieiro, O Diabo na.Livraria do.Cone~ 
@..o .. ? B. elo ·Horizo.nte·'· It.at. iaia, 1957. o Inconfidente ê o Con@go. 
LuiS Vieira da Silva, que possuía em ~ua biblioteca duzentas 
e setenta obra.s, a'Jp:'angendo o total cerca de oi tocen.tos volu-

• mes. 
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Quanto à internacionalização a que se fêz referência,é 
preciso lembrar das vinculaçÕes de Portugal com sua tradicio­
nal aliada, a Inglaterra. Eram vinculações que propiciavam à Ig 
glate~ra, no século XVIII, a infiltração de merca0orias, e que 
não se restringia apenas àscolÔnias portuguêsas. De fato, o Br~ 
sil tornou-se, por essa época, base de ação contrabandista in­
glêsa para quase tÔda a América do Sul (1), área integrada nos 
antigos sistemas coloniais ibéricos. 

Não há que pensar, porém que a infiltração inglêsa no 

sistema português se deu apenas através das colÔnias. Também na 
metrópole, o movimento de navios inglêses no pÔrto de Idsboa(2) 
indica significativamente o sufocamento da economia portuguêsa 
pela economia em mais nítida expansão na época. Tal infiltração 
pode ser pensada, assim, como o principal fator de int erna.cion~ 
lização luso-brasileira. O que vale dizer: elemento desintegra-

... 
d.or do sistema portugues. 

Não se pense, também,que o processo transcorre sem re­
sistências. Os mercadores portuguêses e seus representantes P.Q. 
líticos na metrópole esboçaram sérias resistências, que tiveram 
uma de suas expressÕes na tardia revolução (metropolitana) de 

,. , 
1817, a qual se reveste de aparencias an~lofobas, mas que encoa 
tram seu desvendamento nas estatísticas que bem indicam os 
apoios materiais a tais sentimentoso 

Um. nôvo estilo de ação econÔmica se impunha com a pr~ 
sença dos comerciantes inglêses.Aos velhos mercadores portuguê-

(1) -CfoPierre fv1uret, La ré. ondérance anR:laise 1715-1763 ,aCol. 
Peuples et Civilisations, , ••• , 19 9,p. gq. :;:asJ. ora 
"a base principal das operaçÕes dos entrelopos ingleses na Amé­
rica do Sul. Com a cumplicidade da metrópole, suas mercad·orias 
aprovisionaram contrabando,brasileiro dirigi1o ao sul pelo Rio 
da Prata, a oeste pela Bol1via e Peru, ao ~orte pelo vale do ,. 
Orenoco, a Venezuela e a Guiana". A consciencia crítica na Colo 
nia já estava bem desperta ... num,Sousa Caldas, relativamente a­
tais problemas. Refere-se ele as 

"Riquezas mil, que o Lusitano avaro 
Ou mal contém, ou mal aproveitando' 
Esconde com ciúme ao mundo inteiro' 

( ci t. por Antonio C~ndido, in Formação da J_,i tera­
tnra Brasileira,Sao Paulo, I964,2a.ed.,1ó vol. 
p.219) 

(2).- Cf.Gino Luzzat.to, Storia Economia dell Etá Moderna e Con­
temporanea, Padua, Cedam, 19~o, t.II, p.61. 
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.... 
s&s, que davam as articulações do Antigo Sistema Colonial,estes 
"jovens com grandes idéias" mostravam destreza e eficácia que, 
de resto, só podem ser. entendidas quando nos lembramos que est!!_ 
vam sendo impulsionados pelos vi~orosos rítmos da Revolução In­
dustrial, transferinos para a etapa da cqmercialização da qual 
o Brasil participava (l).Tal rítmo atingiu progressivamente a 
colÔnia portuguêsa e explicará, ma·is tarde o aux!lio inglês à 
mudança da CÔrte de Lisboa para o Rio de Janeiro (18o8), quando 
da invasão napoleÔnica à Península Ibérica; explic8rá a conces­

sào de tarifas preferenciais à Inglaterra (18lo); bem como o d! 
cisivo_ auxílio inglês à independência e manutenção da unidade . 
nacional -o que vale dizer, de um mercado integrado-(1822); e 
explicará finalmente, a preeminência (2) da Inglaterra na vida 
brasileira no transcorrer do século XIX. 

Do ponto de vista intêrno, é de se ressaltar,nas últi­
mas décadas do século XVIII no Brasil, uma acentuação na diver­
sificação da composição da sociedade colonial. 

Não ape.nas um aumento demográfico pode ser apontado()), 
mas também, e sobretudo, uma diversificação de natureza qualit!!;_ 
tiva na organização da socieda~e: não se está mnis no momento 
em que "os povoadores do território brasileiro tinham seu lugar 

p;.óprio na es_trutura social da colÔnia, e ;podiam norii1al­
mente desenvolver suas atividades". 

Não há mais, apenas, senhores e escravos:"formaram-se 
aos poucos outras categorias, que não eram de escravos 
nem podiam ser de senhores"(4). 

(l) ·.- A int~rnacionalizaçao a que nos referimos pode ser obsEZr~ 
da em ocorrencias mais externas do processo de comercializaçao 
dos produtos. Em 1789, em Minas Gerais, as mercadorias vem com 
a proveniencia indicada. A título de ~xemplo, nos sequestres dos 
bens si-os inc2nfidentes fala-se em "tres colchas_de algodao das 
que vem_de Sao Paulo".Aqui~ a inter~acional1zaçao da mercadoria 
ainda nao ~e deu. As relaqoes geograficas sao mais claras,mais 
próximas.Ja Maria Graham dá uma boa medida do procesAo a que es 
ta:wos nos referindo, quando diz, em 1822, que "em geral, os in-:' 
gleses aqui ve!]dem suas mercadorias em grosso a retalhistas na­
tivos ou franceses"( in Diário de uma Via em ao Brasil,p.2lo). 
Nota-se, aqui, que a merca or~a -a exemp o o cap a - começa 
a não ter pátria. 
(2) - O têr.mo é emprestado ao título da obra clªssica de Allan 
K.Manchester, relat.iva à marcante presença inglesa na vida luso 
brasileira. 
(3)- Consulte-se "Emigração", de Joel Serrão, no Dicionário õe 
História de Portugal, Lisboa,Iniciativas Editoriaie,vo1.!!,1965, 
pp.21 e 22. · _ A • 

(4) -Caio Prado Jr.,Formaçao do Br8sil Contemporaneo,p.359. 
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~nessa diversificação qualitativa que se observa e.se 
entende a exist~ncia daqu~l~s que "n~~ tem modo dê vida"(l). E 
que porisso podem ~er considerados desajustados -em caso extrenn

1 
revolucionários- em relação à estrutUra social básica do siste­
ma de colonizaçãoo Há tentativas de integração em Minas Gerais, 
por exemplo: acha-se que os "officios se deviam dar aos filhos 
destas Minas"(2); há manifestações nacionalistas associadas à 
integração: é o caso em que se deseja os nofficios" para os "n! 
cionais", e não para os europeus(3); há, enfim, comportamentos 
radicais, revolucionários mesmo, nessa tentativa de integração, 

, Á 

como e o caso daqueles mineiros que esper&Yam pelo "tempo em 
que os filhos do Reino hão de ser nossos Cativos" (4), onde, 
em têrmos.regionais, a inversão do processo de colonização se 
daria (5). 

Na diversificação da estrutura social brotaram, então, 
aquelas categorias.que podem ser apontadas como desajustadas em 
relação ao sistéma. Serão tais categorias os suportes físicos 
de formas de pensamento e de tipos de comportamento que devem 
se:r entendidos como ideológicos e revolucionários ao mesmo tem­
po. As relações entre senhores e escravos não mais informavam, 
de.maneira rígida, as constelaçÕes mentais possíveis em tal or­
ganização social: outros valÔres sociais emergiam, sobretudo 
nas áreas urbanas, fazendo c.om que não mais os senhores fÔs sem 
seryidos, obedeciios e respeitados de muitos, como havia obser­
vado um século antes o jesuíta Antonil, com uma visão hierárqu1, 

(1) ~ ADIM,I,27.Denúncia do Tenente Coronel Basilio de Brito M.ê:, 
lheiro do Lago. · 
(2) ~ ADTM,I,l27. Inquirição da 12a.testemunha, José de Vascon­
oellos Parada e Souza, Sargento Mor do Regimento de Cavalaria 
Paga da Capitania de Minas Gerais. 
(3J .;.·ADIM,III,315. Depoimento de José de Vasconcellos Par~da e 
Souza. · ... _ 
(4) - ADIM,III,213. Carta anonima denunciando o Capitao Antonio 
Gonçalves de Figueiredo. . ,. " 
(5)- m de se notar que,·em"·termos globais, o fenomeno efetiva ... 
mente acabou acont.ecendo.Cf.Fernando Piteira Santos, op .. _cit.p. 
142~ O ~utor mostra, com gr~ficos relativos às importaçoes por 
tuguêsas,que "já em 181q ••• Portugal dependia tanto do Bra-­
sfl. c2mo da Inglaterra" (p.l42). Por aí se entende porque are­
vol'Uçao pQrtuguesa de 1817, dita de Gomes Freire de Andrada.era 
anti-ingles.a .e a revolução de ·182o era recolonizadora o 
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ca da sociedade. Já se tornava possível a um Padre Paraopeba t.2, 
,. > , 

mar consciencia de que era necessario 
Os pelouros transtornar 
Para engrossar o partido; 
Trazer o povo oprimido 
Sem poªer alguém falar; 
O sossego perturbar 
Da provfncia, é só querer (1)~ 

Nesta manifestação, que é bem indicativa do quanto as ... 
estruturas sociais estavam abaladas, entreve-se que a escravaria, 
nervo da sociedade colonial -nos "pelouros''- estava eenw!vel; 
mais que isso, o afrouxamento relativo na estrutura social per­
roi tia. tal formulação por um elemento do clero que, afinal de co_g 

,. 
tas, surge aqui como mero condensador de toda uma atmosfera re-
volucionaria. 

Por outro lado, à diversificação social nas áreas mais 
urbanizadas correspondia um afrouxamento das relaçÕes de depen­
dência, afrouxamento de resto paralelo à expansão geográfic~ da 
colonização. Em outras palavras, a dispersão de contingentes P.2. 
pulacionais pelo vasto território brasileiro determinou o en~.! 

> ~ 

quecimento dos laços de dependencia entre os homens, laços sem 
A ,.. 

dúvida ainda muito sólidos na metrópole. Associado a esse feno-
mano encontra-se o fato de o imigrante apresentar, no processo 
d.e colonização, não só desenraizamento geográfico, .mas também 
pqssibilidades de alteração em sua posição relativa no corpo S.2, 

cial -mobilidade, vale dizer- na nova área para a qual se dir! 
ge. Nesta nova área em que se fixou, para coloniz~r, acabou por 
desenvolver novos interêsses, os quais muitas vêzés terminaram 
por fuucionar como fator de resistência ao prosseguimento da c.2 
lonização. 

A 

Esse processo ,._permite entender porque os velh9s 0,2 

lonos frequentemente se opuseram aos novos, competidores em po­
tencial. O 'ànti-novatismo" se delineia (2) como um dos frutos 

.dá colonização. Tem, por definição, sua dinâmica dada pelos mo-
vimentos migratórios internos ao sistema. Não raro os velhos C,2 

... , 
lonos -por vezes ja mesclados com outras raças- desenvolveram 
pi"econceitos racistas. Assim, ao "anti-novatismo" vão sendo so­
mados sentimentos que, em momentos críticos, são descarregados 
sÔbre os "branquinhos do Reino" (3). 
(!) -Clt.por Antonio Candido,Formação da Literatura Brasileira, 
12 vol .• ,p.218. · · · . 
(21 - ADIM,III,443.Depoimento de Bernardo José Gome.s da Silva 
Flores. 
(3) - ADIM,III,441> e 442.Depoimento de Antonio da Costa Braga. 
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:!!!, pois, na confluência dos processos de internacional! 
zação do Brasil, no final do século XVIII, e de diversificação 
relativa da sociedad.e colonial que se pode entender o revolucig_ 
narismo desta parte do sistema colonial português. 

As áreas coloniais, por sua vez, se coustituem numa dffi 
peças fundamentais do Antigo Regime em Portugal.A economia por­
tuguêsa era nutrida pelos produtos de suas colÔnias -especial-

- A ~ mente do Brasil- e as posiçoes portuguesas no intrincado jogo 
do equilíbrio europeu eram garantidas por sua retaguarda colo­
nial. Na medida em que se processa a infiltração de outras po­
tências européias -notadamente da Inglaterra,como já foi indi­
cad.o- e na medida em que não se observa o acompanhamento por-

,.. ..._, , - A A 

tugues as grandes transformaçoes economicas das potencie.s do N,E. 
roeste europeu, dá-se a crise do antigo regime lusitano. Não s.Q. 
mente se observa o asfixiamento da industrialização metropolit.!!_ 
na ( com infiltrações de mercadorias pelo contrabando ou por 
tratados iníquos .com a Inglaterra) como também pode ser notada, 
nas areas coloniais, a impossibilid.ade de desenvolvimento tecng_ 
16gico, o qual é sempre bloqueado numa economia escravista. 

Some-se a essas mazelas o desequilíbrio provocad~ nas 
atividades econbmicas da colbnia pela mineração, com o desenca-

-~ ', , , , - A " minhamento da mao de obra dos setores agrJ.colas para as lavras; 
some-se a queda da arrecadação dos quintos, notada a partir de 

,. A 

mea.dos do seculo; some-se a morosidade de um aparelho adminis-
trativo não coerente, e verificAr-se-á a impossibilidade de S!! 
peração das ~iferenças de rítmo entre as economias.das poten­
cias européias menciona.das e a economia portuguêsa. 

A crise do Antigo Regime, em Portugal, dá-se pois,den­
tro da área de influência da Inglaterra. Correspond.e a tal cri­
SE! uma política econbmica contraditória (1), orientada por uma 
monarquia absolutista de direito divino, também em crise • ... 

O conjunto significativo constituído pelos tres compo-
nentes básicos do Antigo Regime -colonialismo, absolutismo,mer-

(1) - Veja-se um bom e!emplo de tal política no artigo de Ferna::! 
doA,_Novais, A prQibiçao .das manufaturas no Brasil e a política· 
economica portrguesa no fim do século XVIII; in Revista ãe His­
tória, Sao.Pau o, 1966, nd h7, pp.145 a 166. 
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oe.ntilismo- foi, de alguma forma, visualizado na ColÔnia nos 
momentos críticos, representados pelas inconfid~ncias. Tomou­
se consciência, aqui, de que a Europa estava " chupando toda a 
substancia" (1) das colÔnias; tornou-se consciência que o Rei 
era "como qualquer de nós" (2); começou-se a achar que "isso 
de Religião he peta" (3); elementos preocupados com a estabi­
lidade do regime tinham a sólida opinião de que aos estudan­

t.es que iam para, fora do sistema ( "Reyno") não se devia conce­
der regresso (4).Tinha-se, sobretudo, a trágica consciência de 

que se podiam "levantar os povos do Brasil"(5). 
Importante é notar, entretanto, que nos momentos críti 

cos -por exemplo, na declaração da derrama nas nanas- dá-se a 
sistemat~zação de idéias (6), propiciando a tomada de consciên­
ci.a de todas as peças componentes da estruturação do Antigo Re 
gimé.Nêsses momentos críticos não é.encontrada, apenas, uma in­
satisfação difusa, irnponderável (7). Muito mais que isso, a to­
mada de consciência por parte dos sêres coloniais -que é indica 

. -
tiva de crise no sistema; o colonizado não deve ter consci~ncia 
de. seus interêsses, em princípio- é estabelecida em relação a. 

(1} - ADIM, IY, 14l.Auto de perguntas feitas ao Coronel Ignácio 
José deAlvareoga Peixoto. 
(2) ~ ABN,6l,p.26o. Autos da Devassa ordenada pelo Vice-Rei CoE, 
de de Re_sende ( 1794, Rio de Janeiro). 
(3) - ADLSIB,XXXV,p .. lo5, nas perguntas feitas a Caetano Velozo 
Barreto. 
(4)·- ABN, 6l,p.259, nos Aútos da Devassa ordenada pelo Vice­
Rei. 
(5) ·- A formulação surge em Minas Gerais, no Auto de perguntas 
feitas a Tomás Antonio Gonzaga (ADIM,IV,266). Também Pernambu­
co,~que .foi, quase duas décadas depois, palco de violenta Eevo 
l~çao, •. iá inquietava profundamente o poder central portugues.'E' 
o que se depreende das palavras do Conde de Resende, segundo o 
qual era necessário, para manutenção do regime, "evitar uma fa 
isca, que ocultamente lavrando poderá rebentar em um grande -
incendio" (in ABN, 61, p.251). 
(6) - Consideradas as quatro inconfidências escolhidas para a 
análise(l789,17q4,1798 e 18ol), verifica-se que na Mineira(1789) 
ta.l sistematiza9ao· foi mais significativa, embora menos popular 
que a Baiana(17 8). O fato de ser esta última prQveniente · de 
bai.xas Cf\madas explica a dificuldade de elabor~çao de instrumeg 
tos conceituais necessários a tal sistematizaçao. Mais que isso, 
quando tentam a sistematização, fazem-no com os conceitos(e,por­
tanto,. com os valo!es) da camada superior. 
( 7) .. "!" Afinal, já .nao dizia o à ela tor Bazilio Brito Malheiro' do 
Lago que ''em todos os Governos há descontentes"? (ADIM, I, 2.3). 
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tog,o'! êsses níveis: colonialismo, absolutismo, relações interna­
cionais, religião, cultura. 

Da mesma maneira, o processo de internacionalização a­
tinge largos setôres da sociedade colonial, ~stimulando a proCJ::!: 
ra de vias de superação do "status" colonial.Em Minas Gerais 
(1789) tinha-se consciéncia da possibilidade de auxílio externo, 
através da interferência dos Estados Unidos, da França e da In­
glaterra, na eventualidade de uma Revolução; no Rio de Janeiro 
(1794), na Bahia (17q8) e em Pernambuco(l8ol) a imagem da Fran­
ça excitou os revolucionários brasileiros, que esperaram -em -vao- seu auxílio. 

Para o analista, porém, que esteja preocupado metodol2 
gicamente em percorrer o caminho ~ transformações da estrutJ::!: 

A -ra social da Colonia e das relaçoes internacionais em que esta-
va envolvida :eara as manifestaçÕes revolucionárias, torna-se i!! 
formação dominante, como expressão de consciência dentro do si~ 
tema colonial português, a notícia que corria, em 1789 nas Mi­
nas .Gerais, da eclosão de um movimento revolucionário paralelo 
na !ndia ( 1). E o que é mais significativo: observa-s.e que a n.Q 
tíc:i.a de "Levante na !ndia" fÔra divulgada e utilizada com pro­
pósitos revolucionários. - .... , Ao analista da colonizaçao portuguesa nessa epoca a ~ 

A A ~ • 

ferencia. a esse movimento coeta.neo na !ndia é fundamental, uma 
- , . A vez que nao so indica a existencia de crise no siFtema, surpre-

endida em .áreas diversas, mas sobretudo é indicativa da expres-:­
sividade da· consciê'ncia possível dentro do sistema. Em outras 
palavras, não há, apenas, consc:tência da colÔnia em relação à 
Metrópo.le, e vice-versa, o que i á foi indicado e será discuti• 
do adiante •. Há, mais que isso, dentro do sistema colonial,consc;_ 
ência das colÔnias umas em relação às outras. 

(1) - Consulte-se os Autos d.e perguntas ao Coronel Francisco An 
tonio de Oliveira Lopes, especialmente ADTM,II,39 e as inquiri 
ções das 52a.. e 5)a. testemtmhas~ os José de Res'ende Costa(pai­
e filho); ~ ADIM~ IJ 212/215. Ainda neste caso, pode-se falar 
em :Revoluçao Atlantica, uma '!f&~ que, e para usar a terwinologia 
de C~lso Furtado, o centro dinamiço da economia da .colonia por­
tuguesa na 1ndia permanece no Atlantico,. 
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III, Idéia de Revolução, Formas de pe~samento revolucionárias. 

A estabilidade perdida. "Modos de pensar". Urbanização, 
opinião pública e revolução. A difusão de idéias.Iutegr_!i 
ção da Revolução brasileira na Revolução Atlântica. 

- A . A principal preocupaçao dos seres coloniais,do fim do 
século XVIII está relacionada com a ordem das coisas.O rítmo m 
vida, que se acentua extraordinàriamente no Brasil nos últimos 
tempos do período colonial, provoca a angústia que se insinua 
em tÔdas as esferas. Reintroduzir.o equilíbrio é o problema com 
o qual se defrontam nêsse momento. 

Se a atmosfera em.que vivem é revolucionária, o ideal 
é voltar à antiga situação. As idéias revolucionárias são con­
trapostas as "idéias de quietação", como se observa em Tomás 
Antonio Gonzaga (1). O pró~rio Tiradente.s não estará preocupa­
do senão em "restaurar" o ambiente (2). 

Guiados pelos exemplos externos, especialmente da Amf 
rica Inglêsa (3), os coloniais brasileiros são homens inquietos, 
que discutem agressivamente sÔbre a situação dos negócios ptf..; 
blicos, da administração, e que, integrados às vêzes apenas fCJ!:. 
malmente na vida social de uma monarquia absolutista colon.iza­
dora. são alcançados pelas transformações da mentalidade ociden­
tal. Possuem, em alguns casos, a consciência de que "todos os 

(1) - ADIM, IV,252, nos Autos de perguntas feitas a Tomás Anto 
nio Gonzaga. · -
.(2) ,_'!'"· "Não é levantar", dizia êle. Só que para tal,para "rest~ 
ra:rmos a nossa terra" 1 nas suas palavras, tornava.:.se imprescin..; 
dível uma reorganizaçao. do poder.(Ver ADIM,I,185).E também,por 
certo, o caso de Domingos de Abreu Vieira, Tenente Coronel do 
}tegimento/de Cavalaria Auxiliar de Minas Novas que não "consen­
tia, que o seu nome interviesse em semelhante desordem",{.ADIM, 
I ,94 ) .• 
(J) - J~ de se not~r como ta~tos historiadores já chamaram a atf:!?. 
çao que a.revoluçao nas colonias inglesas funcionou como impor­
tante est.ímulo. e,exemplo ao~ coloniais b:rasileiros.Importante 
·~ conf;Jtatar, porem, que o termo "revoluçao" surge mui to rara­
mente nos documentos oficiais • ."e especialmente raro para desig­
nar o> mQvimento aqtd ,intentado .... em 1789 .• Mesmo para designar a 
revoluçao em outr11s ~reas, o termo surge disc:retamente. Vejª-se, 
num .dos poucos exemplos, ADIM,I,l6B, em relaçao à "revoluçao 
na America Inglesa". 
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homens são fieis muitos anos ao menos nas suas ações exterio­
r€!S, enqu~;tnto não chega o ponto, e o.casião de deixarem de s·er 
fieis"(l). E: o regime absolutista que começa a entrar em crise, 
ao nível das consciências. 

Nessa crise, que expressa a desagregação de todo um 
regime e de uma colonização, é gerado o espírito revolucioná­
rio. Espírito revolucionário que, de resto, não é alim~ntado 
apenas· por leituras importadas da Europa ou da América Inglêsa; 

' .... .... 
Na verdade, nesta margem do Atlantico encontramos to-

da uma problemática de raízes populares para pensar e entender 
o comportamento revolucionário. 

Para perceber-se a idéia que os coloniais faziam da ... .... .... 
Revoluçao nao basta um simples levantamento das ocorrencias do 
têrmo. "Revolução". Até. pelo contrário, encontra-se com relati­
va difici.lldade tal expressão. o pesquisador que estiver preoc]; 
pado com a análise de conceitos-chave deve se lembrar que,para 
essa épo.ca, conceitos como aquêles de "Revolução" nem sempre 
aparecem saturados histàricamente, isto é, claramente elabora­
dos e explícitos. As dificuldades para os contemporâneos apre-... 
enderem o processo por eles vivido começavam, quase sempre,pe-
la. inexistência de um equipamento conceitual adequado que, de 

, , ... 
alguma forma, ja estava melhor estruturado em areas de ocorre~. 
cia de Revoluções burguesas, como na França e na Inglaterra.O 
conceito aparece frequentemente implícito, encoberto, no Brasil 
ColÔnia. E o caso, em Minas Gerais, de Ignacio Corrêa Pamplo­
na, preocupado em "achar uma justa idéia que bem pudesse mos.­
trar" ao Visconde de Barbacena '~o importante pêso desta tão 
árdua como interessante ação"(2)o A "justa idéia" é, evidente­
mente, a idéia de Revolução. Tanbém para o representante do P2. 
der c~ntral, Visconde de Barbacena, o conçeito de Revoluç~o. 
não surge explícito: é, quando muito, um "grave negócio"(~).O 
padre mineiro Miguel Eugenio da Silva Mascarenhas, por sua 

00) . - AD!M, V, 136 - Auto de continuação de perguntas.: fei ta.e a 
Fa.ustino Soares de Araujo, a. 12 de outubro de 17q1. 
(i) - ADlM, I, 39, na denúncia do Mestre de Campo Ignacio Cor.,.-
rea Pamplona. · 
(3) - ADIM, I, 23~, ofício do Visconde de Barbacena. a.o Desem­
bargador Coelho Torres. 
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vez, "n'UD.ca ouviu formar geralmente conceito fixo nesta rnaté­
riatt(l). ttGrave·matéria" ou nnegócio", não importa: por trás 
de tais expressÕes esconde-se uma re .. alidade complexa: a Revo-
lução. 

, 

Mais importante será observar que o "levante" era es­
perado "em tÔdas as Minas",."em tÔda Capitania"(2) e, em alguns 
casos, em todo o Brasil (3). Nos ajuntamentos urbanos,muitas 
~ N , , 

vezes a opiniao publica se manifestou favoravel aos sediciosos. 
Se.de um lado, eram estimados pela mentalidade oficial como 11 fã 
cinorosos", muitos tinham consciência, por outro lado, que "sEill 
êles não se fazem cousas grandes"(4). 

~ muito expressiva a posição do poder central na men­
cionada crise. Suas medidas não eram imediatistas. Dizia, por 
exemplo, Luiz de Vasconcellos e Souza a Martinho de Mello e 
Castro em julho de 1789, referindo-se à atmosfera revolucioná­
ria das Minas, que não havia pelo "que recear quanto ao presell 
te; mas sim que prevenir para o futuro 11

• E a consciência revo• 
lueionária, inquieta, provocava a preocupação do Vice-Rei jus­
t?.mente porque o "modo de pensar na Capitania de Minas" eomeç!, 
va a agravar o mau comportamento dos súditos, o que era tanto 
pio:t" quando o mesmo Vice-Rei sabil:l que tal "modo de pensar" n_! 
quela Capitania era."quase o mesmo em todos os que de algum m.2, 
do nela.figuram"(5). Portanto, é o "modo de pensar" que deve 
ser pÔsto em discussão. 

Já não se vive mais no momento em que as preocupações 
A -do poder central portugues estavam voltadas para questoes como 

, ,., 
a. do equilfbrio populacional entre Metropole e Golonia. Agora, 
nas últimas décadas do século. XVIII, é a população coloni~l que 
está inquieta.E, nas Minas, a inquietação será maior a partir 

rO - Xb!M, f, 2oo, grifo nosso.t 
(2) - ADIM, I; 116, na inquiriça.o da. 7a..testemunha,Bacharel S~ 
res de Castro. 
(3) - ADIM, IV, 266, nos Autos de perguntas a Gonzaga. 
(4) - ADIM, IV, 357, nos Autos de perguntas ao Coronel Franci_!! 
co Antonio de Oliveira Lopes. 
(5) -Carta datada de 17 de julho de 1789, do Rio de Janeiro. 
Grifos nossos. 



da década,dos 7o, exatamente quando a produção aurífera já está 
diminuída. Se, antes, as preocupaçÕes estavam voltadas para o 
controle dos movimentos de população· em direção às minas,l), 

" -· -agora crescerao tanto os povos, que fundarao as grandes vi~ 
1:as", .colocando em discussão a obediência devida ao monarca.O 
estabelecimento de novos núcleos de inter;sse, o enfraquecimen­
to dos laços sociais existentes na Metrópole e de bases tradi­
cionais propiciaram o surgimento de novas visÕes do mundo,que 
nem sempre eram percebidas pelas autoridades colonizadoras, 
imersas nos valÔres da velha ordem (2). Nos novos tempos, com 
a dive-rsificação dos interêsses, com a existência de núcleos 
urbanos recém-constituídos, com o comportamento arrivista,pró­
prio de áreas recentemente colonizadas, "o dinheiro vencia tu­
do"(3). Vencia, inclusive, uma possível austeridade dos admi­
nistradores. As novas realidades escapavam por entre as pe­
ças.de um aparelho administrativo ineficaz e que não se atual! 
zara paralelamente aos avanços da colonização. A indefinição e 
atropêlo das funções administrativas, tão bem caracterizados 
por Caio Prado Junior (4), acentuavam-se nas Minas, onde aos 
problemas da lavoura e da mineração, ajuntavam-se aquêles orl 
und.os de um processo de urbanização acelerado. 

Os problemas postos pela colonização, até Equi, não a­
presentavam características excepctonais, até porque estavam 
circunscritos .à.s,zonas ribeirinhas ao Atlântico e voltados pa­
ra a agricultura. Demais, até o século XYII::t:, há dificuldades 
em se encontrar no Brasil, e mesmo em outras áreas de coloni-

(1_) - Triunfo Eucaristico, Prévia Alocutória, p.l8. · 
(2) - ;, • •• "eujas idéas não perceberam os di tos Ministros" .ADIM, 
VI,179. Há, porém, casos mais dolorosos de desajustamento, ao 
mesmo tempo religioso, político e militar, como é o de Manoel 
de Sant'Ana, soldado do 22 regimento de Salv~dor que foi casti 
gado com.pauladas_por çausa de suas idéi~s sobre ·o dogma d§ ~ 
Imaculada Conceiçao, sobre D.Maria I e sobre o regime f.rances. 
Não parece ter dado resultado a tentativa de ajustamento,a pau 
ladas, pçis Sant~Ana desertou e participou, posteriormente,da­
Inconfidencia de 17~8, dita dos Alfaiates. 
C3) .... ADIM, VI, 178. ~ A 

(4} - Caio P-;rzado J"!:!nior, Fórma. ao do. Brasil~ Contem oraneo,cap. 
f1Ad.ministraçao", .Sao Paulo , especial-
mente pp.298 é 299. 
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zação portuguêsa, centros ou cidades expressivas.o contrÔle da 
~ida econÔmica e a P.ossibilinade de repressão aos eventuais di,!l 
túrbios eram em grande parte facilitados pelo caráter litorâneo 
da colonização'. 

Mas, a partir das três primeiras décadas do século 
XVIII, a situação fÔra fundamentalmente alterada. A definição 
de uma economia diferente daquela que dominara a vida colonial, 
distanciada das zonas portuárias, criara um novo tino de horizc:n­
te mental, uma nova possibilidade de concepção das coisas e do 
mundo onde a Metrópole contava menos (1). 

Nos novos núcleos de povoamento fervilhavam novas idé~ 
Um fenômeno novo adivinha-se na vida da sociedade brasilei~a,e~ 
pecialmente nas Minas: as movimentações de opinião pÚhlica. Já 
se vive de uma maneira menos e8tática; sabe-se "o que se dizia 
geralmente por todos"(2), ouve-se "~ublicamente dizer" (3) o 
que "vogava pela Villa"(4), as notícias vão se "espalhando pela 
estrada" ( 5), chega-se em outra cidade e percebe-se. '!vulgarizada 
a mesma novidade, em que publicamente se falava"(6).A opinião py 
blica já se torna influenciável, fácil de,ser orientada no sen":" 
tido de incompatibilidade com os govêrnos. Em Minas, Cláudio M. 
da Costa e o cônego Luís Vieira da Silva, entre outros, parecem 
ter espalhad,o notícias sÔbre instruções que teriam os governado­
res não s6 para limitar as riquezas dos colonos como também,ca­
so não lograssem sucesso na limitação de suas posses,para pren-

(1) - Já se tem a idéia em 1734, em Minas,por exemplo, que Por­
tugal deve. ao Brasil "grandiosos auxilies, e quantiosos reddi­
tos; sem duvida os mayores a Coroa do Monarcha; a America a 
gloria, e afluencia das riquezas, que lhe reparte;·todo Mundo o 
copioso, e fino ouro, que recebe em seus Reynos; ••• " Triunfo ' 
Eucarístico, p.27. Em 1789, Tiradentes julgará "escusados na 
maior parte os generos que se introduzem de fora 11 (ADIM,I,lo9), 
contraditando uma das características básicas da colonização. 
(2) -·ADIM, V, 187 9 nos Autos de perguntas a José de Sá Bitten­
court. 
(3) .... ADIM, I, 27o, na inquirição do Cabo de Esquadra do Regimen, 
to de Cavalaria Regular Pedro d~ Oliveira e .Silvao 
(4) - ADIM, I, 158, na inquiriçao do Padre José Lopes de Olivei 
ra. 
( 5) - ADIM, I, 27o,. inquirição de Pedro de Oliveira e Silva. 
(6) 

I 

- ADIM, I, 275. Rio de Janeiro, no casoo 
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dê;..los por serem "imcomfidentes" e extraditá-los para Portugal. 
Como dizia o delator ao governador, eram "sementes que tem es~. 
paU;ado para fazer a Vossa Exeelencia odioso para com o povo .... " 
(1). 

Neste final do século XVIII vive-se em inqUietação no 
Brasil. As comunicações, já de si difíceis, tornam-se apertadas 
à propagação do pensamento revolucionário(2), dado o maior con-

""~· . - , ,.. trole da opiniao publica e dos grupos inquietos. A correspondea 
cia, em especial, é dificultosa e mesmo um autopoliciamento se 
insinua nas mentes subve.rsi vas; era preciso que se "visse bem 
não levasse alguma carta, ou papel, que lhe examinassE!m".Afinal, 
"actualmente estavam as cousas melindrosas"(3), murmurava-se. 

~ assim que se cristalizam algumas posiçÕes de espíri­
to na colÔnia. Chegam as notícias, por vêzes, a fu_ncionar como 
verd.adeiros catalizadores de opinião. Boatos são captados e 
transmitidos não só nas altas camadas, nos pequenos grupos ilu_!! 
trados, mas também nos homens "rusticos" e até nos Últimos ele­
mentos da "plebe"(4). São frequentes, nas Minas, notícias de 
violências no Rio de Janeiro (5). A turbulência dá, às,vêzes, 
a sensaQão de que se um gritasse todos o seguiriam {6). 

Nesta atmosfera de agitação, fortalecem-se opiniÕes~c.Q. 
mo aquela segu.ndo a qual "tudo o que fosse homem do Reino havia 
de morrer"(?). E não há que excluir o elemento escravo de tal 
comportamento. A presença dêle se faz sentir não apenas na vida 
iotidiana, na utilização de sua mão de opra, mas também nas im!! 
gens que se construíam os "nacionais" e portuguêses. são muitos 

(1) ~· ADIM, I, 3o/31 .. Denúncia do Tenente Coronel Basilio de Br,! 
to Malheiro do Lago. · 
(2) -.Mesmo para áreas urbanizadas, como em Minas Gerais,consta 
ta-se que os elementos responsáveis pela reyolta -os inconfi-~ 
dentes- moravam em "fazendas em grande distancia um dos outros, 
e nellas se demoravam J20r muitos mezes 11 (A'9IM,VII.~,7o). ' 
(3). -·Padre Bento Cortes de· Toledo, vigário de Sao José. Ver ADIM1 
I,223.0bserve-se também à p .. 226, no mesmo sentido. 
(4:):- ADIM,VII,ll8.Para Pernambuco, em 18ol, as formulaçÕes pro­
venientes da "baixa plebe" eram carregat1as de insensatez. Dessa 
forma, é possível entrever, também, o caráter classista.de cer­
tas formas de pensamento.Consulte-se,por exemplo, D.H.CX,64. 
(5) - ADIM, I, 179. 
(6) - Idem, ibidem. ,.. 
(7) - ADIM, I, lo6, na inquiriçao de Basilio de Brito Malheiro 
do Lago,Tenente Coronel do 12 Regimento de Cavalaria Auxiliar 
de Paracatu. 
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OA epis6dios em que o negro é uti li.zarlo como porta-voz:. afinal, 
o perigo constante do escravo pesava, de aJ.g:uma forma nas cons­
ciências dos ryrancos escravizado~es. E nessa medida que os ne­
gros surgem como os responsáveis por pasquins subversivos que 
lhes são atribuídos (1), quase sempre artificics.!õlmente. 

Sensível ao s~culo, o clero participava intensamente 
da inquietação. Em todos os pontos da colÔnia encontram-se re­
ligiosos voltados menos para os problemas de suas ordens que, 

.... 
para aqueles que incandesciam os espíritos de suas freguezias~ 
Desde o Rio de Janejro, na Candelária(2)i com alocuções infla­
madas e prisÕes inesperadas até a alimentação rle correspondên­
cia s"lspe:lta nas Minas (3), sem falar nos elementos rlispersos 
pelo território que a. provei tavam a oportunidade de uma oração 
fúnebre para imiscuir-se em problemas políticos (4), os elemen­
tos eclesiásticos funcionaram, em número expressivo de casos, 
como verdadeiros agentes da Revolução, contribuindo não r~ras 
vêzes para o ret~rno dàs dissençÕes entre Igreja e Estado. 

As idéias do século penetravam também as consciências 
daquêles que seriam os esteios formais da ordem estabelecida: 
os. setôres militares. não se suponha com is.so, no entanto, que 
sua totalidade estivesRe anastesiada por tais novidades. Mas 
aqui e ali i eram encontradiços set,Jres mais frágeis, mais pr.Q. 
pensos a. criticar a. velha ordem. Havia, como é o caso de r.linas, 
"justo receio de estar e.lgum tanto contaminq.da das mesmas 
idéas a tropa regu.lar" ••• ( 5), por exemplo. Não há esquecer­
se -e esta talvez não seja uma lembrança banal- que o pr6prio 
T.iradentes .era militar 

(i) 
(2)··-
(3) -
(4).-

• • o 

e 423. 
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Vive-se nas Minas, no· final do século XVIII, momentos 
de insatisfação -a.lembrança de umpassado perdido- que propi­
ciam.novas atitudes e novos.laços de solirlariedade.entre os h2, 

mens. Era nas tavernas que ..... "publicamente" se •••• " formava 
discursos sediciosos" (1). E mais: não era necessário ser amigo 
antigo para beber-se "á saude dos novos Governadores"(2), numa 
crítica hostil aos atuais. O ambiente de crise aproxima os ele­
mentos coloniais criando um vínculo d~verso daquêles que ~arac­
terizavam a sociedade até então. Vê-se o drama de um colonial, 

A A 

pego na Devassa da Inconfi~encia Mineira preocupado em mostrar 
que não tinha "amizade com o Tiradentes11 (3), muito embora hou­
vesse nmn brinde participado da crítica à ordem estabelecida. 

Serla errÔneo pensar, entretanto, que é um fenÔmeno 
- , "' urbano a revolta em Minas. Nao so encontram-se referencias na 

documentação oficial, às fazendas e áreas de faiscação: também 
- A participam da inquietaçao simples viandantes, como a9uele en-

contrado na Serra denominana do Azevedo, que tinha consciência 
de estarem as"Minas em grande desordem"(4). Ainda aqui, distan 
te. de centros urbanos, volta-se ao ponto central da inquietação, 
que consiste na procura da ordem perdida.Ordem que é procura­
da num momento em que o regime .e o sistema estavam sendo postos 
em dúvida e discussão. 

,.. , ~ ~ ,_ 
Por outro lado, esses nucleos urbanos nao eram ispla.-

dos. A necessidade de abástecimento abria canais de difu,são de 
id~ias. Id~ias que nem sempre eram adequadas ao ambiente aos 
quais chegavam. Disso tinha-se consciên·cia em Minas .o comércio, 
atividade vital, servia de via de comunicação para os pensamen­
tos perigosos e as autoridades não raro eom êle se inquieta-

(lY- ADIM, VII, 154; Acordão definitivo. 
(2) - ADI];~, VII, 26o. Ver também ADIM,I, 132 e 133: ••• um. delles, 
e que era o mais fraca-roupa, em um copo de vinho pro:ferira es­
tas palavras - La vae á saude, de quem ainr1.a dentro dec::te anno 
de oitenta, e nove ha de ver novos governadores- ao que o dito 
Costa lhe êiisse- eomo novo Governador, se ainda_outro dia veiu 
o Senhor Visconde General? e o referido fraca-roupa lhe respon­
de.u •isto é cá outra c ousa," • o .. 

Em·· todo o caso, sempre era mais grave fazer e e ias de carne na 
quin.ta,..feira da Paixao, com flvi vas a .Bonaparte", como aconteceu 
em Salvador, em 1798, cf.Braz rlo Amaral nconspiração Republica­
na da'Bahia de 179811

, in.Fatos da. Vida do Brasil, Bahia, 1941, 
P• 12. 
(3) ~ ADTM, V.II, 261, nos embar'_?;os apresentados pelo ·advogado 
José de Oliveira Félgundes. 
(4) - ADir,~. T, 14;4;.Grifo nosso. 
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ra.m(l)~ 

Não há que pensar-se, porém, na facilidade de tais 
veiculações de idéias .. Até pelo contrário, se não é a concenti·~ 

ção urbana apenas que explica o revolucionarismo e sua difusão, 
tornam-se avultad·as as dificuldades das comu_nicações.Basta que 
sê faça um levantamento das propriedades de alguns dos partici­
pantes da Inconfidência Mineira e perceber-se-á problemas colo~ 
cados pela distância, dificulta~do a polarização dos interêsses 
comuns. ~ o caso, por exemplo, do ~obrinho do vigário Carlo.s Co,t 

rêa de Toledo, que utilizou como áli~i na Devassa o fáto ~e es­
tar "isento de communicaçÕes por trabalhar na Fazenda"(2)~ 

Em suma, vivia-se num ambiente de opressão e incerteza, 
de comunicação difícil, mas onde a sensação de decadência inva­
dia1à todos. Dadas as precárias condiçÕes econ;micas 'dos tem­
pos (3), as autorida1es 11 iam apertando tanto o povo" com seus 
impostos e sua vigilância "que ainda este desesperado havia de 
fazer algtun levante, e estabelecer a Republican(4). A procura de 
uma nova ordem inquietava os espíritcs coloniais mais sensíveis. 

Em.tal ambiente de intranquilidade e suspeita,aos olhos 
das autoridades, haveria de parecer subversivo até mesmo o com~ 
portainento de um Gonzaga, sempre tão meticuloso com seus borda­
dos, seus tratad.os e SW$ odes~ não fazendo "uso de luto pela 
morte do Infante" (5) .... 

(.1) - ••• "é bem perigoso, que pela vizinhança e relax..ão conti­
nua do cornmercio, se possa communicar á esta t_Çapi tanj al tão gran 
de mal,~que apertas_pressentido devo procurardestruir"_ ••• ADI:WÇ 
VI, 355.A formulaçao de Ernest J_,e.brousse ganha conc:reçao,ao me!! 
mo tempo em que ilumina a realidade que intentamos explica.r:"Or, 
s.ur 1'économique, retarde le social, quand 1 'impulsion vient de 
l'éóonomiq~e .. Inversernent,'le social retarde l'économiquetquand 
il a. lui-meme 1 'ini tülti ve .Aut:rement di t, la st:ructure social e 
est une résistence. Mais sur le social, le mental retarde à son 
tou:r. Bt le freinage du mental est 1e pJ.us fo:rt de tous. T,Sl nen 
talité d~ milieu chano:e plus lentenent que ce 1-:-~ilieu lui-meme117 
Introduça.o a ''L 'Hiatotre Socü:<.le. Sourcea et Méthodes'; Paris, 
P.U.F., 1967, Pc .. 
(2) .,;. ADI~.'I, II t 177, no Auto de perguntas a Felix Corrêa de To­
ledo .. 
(J) - Celso Furtado, Form:?ção EconÔmica do Brasil, R.J., 1951, 
p. 114-. 
(4) - ADIM, IV, 65. Palavras de Jnaquim José da Silva Xavier, o 
T.iradentes .. 
(5) - .AB.H1, IY, 26o, nos Autos de pergun·tas ê.o Desembargador 
Gonzaga. 
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Incorrerá em grave êrro de perspectiva quem considerar 
as transformações brasileiras dos fins do século· XVIII ausent.es 
das indagações européias. SÔbre o Atlântico correram muitas in­
formações, muitas cartas dando conta, aconselhando ou critican­
do.a participação brasileira na revolução ocidental., Um bom ex~ 
plo de eomo na Europa se reagiu a tal participação pode ser co­
lhido em José llvares Maciel. Deixou Maciel registrada em sua 
passagem pela Devassa, a impressão que lhe causou a surprêsa das 
CÔrtes européias pelas quais andou em relação á "moleza, e ind,2_ 
lencia, com que o Brasil se tinha portado, sem,fazer o menor mo 
vimento, nem á vista das Americas Inglezas"(l). 

A revolução ocidental foi, sem dúvida, pressentida por 
Maciel. As conversas sediciosas eram "triviae's até em Lisboa, e 
Coim'bra" (2), e delas com certeza participaram outros brasileircs. 

A idéia de revolução ocidental e integração do Brasi.l 
processo é enriquecida quando se percebe que, realmente, 

em Go:i.mbra tinha-se consciência de que se int.entava levante no 
Brasil (3) e, sobretudo, quando se constata que posteriormente, 
na própria séde da monarquia portuguêsa, após a sufocação da R,!à 
volução premedjta.da, " se tinha levado muito a mal esta acção 
das prisÕes'' (4). 

Se há inquietação nas colÔnias (5), também na metrópo­
le ela se faz sentir. O colonialismo é um eistema, e alteração 
numa peça provoca modificações no conjunto. 

(1} - ADIM, IV, 138, noe Autos de perguntas ao Coronel Ignacio 
José de Alvarenga Peixoto. 
(2) ,_ " .o •. e que estando elle em Londres se publicar13., que no 
Rio de Janeiro tinham matado ao Ilmo., e Exmo. Vice-Rei,. cuja 
noticia até na. Ga.zeta s.ahira; ·e logo os Negociantes quizeram 
armar em defesa da· cidade" ••• ADTM, IV, 138 e 13 g ~ Tal jornal 
parece ter sido recolhido depois pelas autoridades. 
(3} - ADIM, ITI, 37o, test~munha 2la. Provàvelmente a carta re­
ferida é de estudantes e nao de freira. 
(4) ADIM, III, 187. 
(5} - Ineluindo-s.e a de Goa, em 1789, evidentemente. 
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A projeção da Revolução no mundo das palavras. 

Bem observadas as transformaçÕes dos fins do a·éeulo 
XVIII no Brasil, uma questão salta à vista: os movimentos sub­
tP.rrâneos da sociedade se fazem sentir no universo das palavras. 
Amedida em que se avança na crise do sistema há uma mudança de 
atitude de espírito: da descrição passa-se à interpretação e 
crítica das realidades (1). Tal mudança de atitude pode ser ob­
servada através de alguns documentos expressivos. 

Já se tem uma certa noção, neste fim de século, que os 
"a.ctos externos são demonstrativos dos internos" (2). Os aconte­
cimentos de superfície são regidos pelas transformações de pro­
fundidade: é tod.o um sistema que está sendo posto em questão. 
Também nas expressÕes encontra-se tal mudança: as palavras são 
conscientizadaa, ganham conteúdos novos e já se percebe q1le nem -sempre sao suficientes. E preciso ir mais longe, "da palavra a 
obran, "do abstracto ao concreto" ( 3), da. quietação à Revolução. 

O vassalo integrado no sistema já não funciona como c~ 
ra.eterística indiscutível. Por vêzes ainda permanece apenas ex­
teriormente enquadrado no sistema, com um comportamento que não 
deixa dtívida.s quanto à sua fidelidade à Corôa e à, religião. Suas 
fc,rmas de expressão são aquelas típicas do regime. Mas, daqas m 
condiçÕes dêsse fim de século, "ainda que seja occulto o animo 
eom que se proferem as palavras não deixa contudo muitas vezes 
de conhecer-se a:lâtenção dellas pela pessoa que.$.s profere segl!! 
do as circunstancias, de tempo, lugar, e modo"o•• (4) - , " A inquietaçao frequ~ntemente e subterranea, as formas 

(1) - Antonio Candido já notara que a veia poética eede lugar à 
política. Panfletos. tratados de economia, ensaios et.c suhsti;.. 
tuem a poesia, que p.erde qualidade, "tomam o seu lugar no espí­
rit.o dos. melhores e contribuem para criar a atytoafera de O'Ujo 
adensamen~o sairiam as iniciativas de i~depent1encia literária", 
in Formaçao da Literatura Brasileira, Sao Paulo, 1964, 2a.ed., 
P~ 7j. 
{2) - ADIM, VII, 76, nos embargos apresentados a favor do réu 
Tenente-Coronel Francisco de Paula Freire de Andrade. 
(3) ADIM, VII, 72.~Grifo nossoo 
{ 4) .- ADIM, VII,. 261. Grifo e nossos. 
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de exteriorização são apenas as consentidas. pela ordem estabel!t 
cida e pelo ambiente. 

As palavras consideradas isoladamente, entretanto, não 
constituem critério para, medir-se a revolução e discutir-se as 
origens do pensamento revolucionário no Brasil. Mesmo pelos con 
temporâneos, como se observa no caso antecedente. Até porque,se 

, A , 

ha algo que preocupa largos setores colonizadores, e o sentido 
das palav,ras. Sabem já que por trás das mesmas podem estar oçu1 
tas realidades nem sempre agradáveis aos seus interêsses {l).Êg 

,. 
te é um comportamento encontradiço em todas as devassas realiz~ 
das· na crise do sistema colonial portur;uês. Êste esfÔrço em p:n:s 
sentir realidades, em levantar acontecimentos possíveis, apura 
a utilização do vocabulário, favorece a elaboração de conceitos. 
Por vêzes são discutinas, nesse ambiente de crise, -formulações 
que estão pr6ximas daquelas sediciosas, "sem que no. sentido (de 
tais palavra~ indicassem precisamente a rebellião" ••• (2). E ne!l 
se ambiente de suspeita que as idéias de Cláudio Manuel da Cos­
ta podem se exteriorizar através de 11 mysteriosas ,E_alavras"(3)ou 
que se chega à conclusão que formulações não-sediciosas, expre~ 
sas através das "referidas palavra e tenham algum sentido di verso1 

do que ellas mesmas significam"(4)o Há que perceber-se que tais 
ocorrências ganham sentido na medida em que surgem num mundo 
de "palavras" sem "malícia alguma"(5),palavras que contêm com­
portamentos e expressões perfeitamente ajustadas ao sistema. 

(J)'"~ Está o regime num processo de crise em que é "ewseneial r& rª conservar ileza .a Monarquia" ,,uma "maior energia no Governo". 
Veja-se a carta de 28 de setembro de 1798, datada do Palácio de 
Que luz, de Rodrigo de Souze( Coutinho a Fernando' .. Tos é de Portu­
gal, texto integral em Braz do Amaral,op.cit.,p.l9.De um ponto 
de vista te6rico, t~nnheim já deixou claro, no seu célebre en­
saio sobre.o ·Pensamento conservador, que "words never signif'y 
the same thing when usea by dif'±'erent groups even in the·same 
country, and slight variations of meaning provida the best cl'll.:!3 
to the different trends of thought in a eommunity", in Essays 
on Sociolo,g;z and. Social·· Psycholog, 2a.ed., London, Routleê!ge 
and I{egan Paul, 19;~; p.17o_ · · -.,. 
(2)- ADIM, VII, 183. Acordao definitivo.Grifo nosso.Porvezas, 
não obstante,a palavt'a vem explicitamente referida à Revolução, 
tal como aquele pardo do Serro que ••• "applicando õisfarçadamen 
te. o OUV'ido percebeu a palavra -levante-"~ in ADIM, I, lol. -
(3).-ADIM.,I,lo5,grifo nosso, na inquiriçao dp tenente Coronel 
Basiliode Brito Malheiro do Lago. 
(4) -ADIM, II,29.Grifo nosso.Confrontar com ADIM,II,27, a pro­
posito de ''palavl'au . e ttconcei to". 
(.5) - ADIM, 37l,II.Grifo nos.so. Maliciosas são as palávras. que 
indicam um compqrt_amento divergente dent:ro do sistema .Ha .que Vi§. 
1umorar as rnediaçoes e e;ttender a projeçao,ao nível das e~pres­
sões, das formaçoes economico-sociais con~retas. A ordem estabe 
lecida; colonizadora, é que tais palavras· surgem com ou sem ''mã 
l~i~. -
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O estabelecimento de uma regra para se compreender a 
mentalidade colonial é tarefa muito arriscada, entretanto.A CO,! 

xistência de formas as mais diversas de expressão e de compree.u 
são do tempo dificulta sobremaneira tal pesquisa. O perigo de 
cair-se num esquematismo que nada tenha a haver com a real.idade 
deve ser evitado, especialmente quando se verifica que nem sem­
pre há relação direta e eficaz entre pensamento e ação, fato 
aliás que alguns setôres da população colonial já percebiam.Co~ 
siderados certos setÔres de Minas, por exemplo, há que observar 
"que o ponderar, que poderia o Brasil seguir a um Pri.ncipe da 
Casa Real, que cá viesse, não tem nada com a Sublevação presen­
te, porque, são discursos, que muitas vezes occorrem em.uma con 
versação, sem que dahi se sigam idéas de sublevação"(l). 

No universo das palavras, no Brasil dos fins do século 
XVIII,,há que distinguir, porém as palavras faladas daquelas e.!l 
critas. De fato, os p~nsamentos perigosos, como os outros,se,e.§. 
palham de maneiras diferentes, e conforme o meio consideradoaEm 
Salyador, por exemplo, uma das maneiras de se medir seus efeitos 
é analisar a "indisciplina, falta de,subordinação, máo estado 
emque se acha a Tropa dessa cidade". Neste ambiente, as pala­
vras faladas ganham importância, pois "chegasse aqui a dizer 
que.se ahi app~recessem algU!Jlás T:r:opas Francezas nem a Tropa 
resistiria"(2). Ainda em Salvador, Agostinho Gomes,"homem Rico", 
não fÔra acusado não apenas como uma das pessoas "mais afeiçoa­
das aos princípios Francezes", mas também como alguém "de quem 
seõ.iz que em Sexta-Feira da Paixão dera hun'l. Banquete de car­
ne" ••• ())? De fato, o dizer assume imensa importância num mome.u 

(1} • ADIM, IV, 316. Note-se que a fidelidade à Corôa permanece 
ria. de alguma forma. O que importa ressaltar, entretanto é que-.. , ,.. 
o poder central nao e compreendido em termos absolutos e que 
uma atmosfera de crítica pode ser entrevista em tais formula~· 
çÕes.,São idéias nque muitas vêzes ocorrem em uma conve:rsação". 
Por>outro lado, vale notar que ne!=!te trecho dos Autos é sugeri­
da uma hipótese que a~tecipa de certa forma aquilo que·de fato 
a.conteceu na Independencia, algumas décadas mais tarde o O Bra­
sil realmente veio a seguir um Príncipe da Casa Real. Na proble 
mátic~ do tempo, íjá era cabível nos espíritos dos colon!ais umã 
soluçao que de. fato se concretizo-g graças a uma al teraçao no e­
quilíbrio europeu devida a Napoleao, com a invasão da Península. 
Ibérica que J{rovocou a transmigração para o B;;asil,..da família 
.real portuguesa. Vale lembrar que outra soluçao era aventada em 
Salvador em 1798, quando .brindes eram levantados a Napoleão. 
(2) -ofício de Rodrigo de Souza Coutinho a Fernando José dé 
Portugal; 4 de: outubro d.e 1798, íntegra in Braz do Amaral, op. 
cit., pp.l2/13. . . · 

·• (3} - It1em, ibidem. 
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to em que a comunicação escrita não caracteriza as ligações en­
tre os homens .. Nessa medida é màis grave -e excepcional-a.atua­
ção de Cipriano B~rata que, associado a um músico, não teve dú­
vidas "de publ:icar as suas depravadas paixÕes entre os rusticos 
povos, já .2.Q.!!! palavras, já com escriptos, feitos huns novos le­
gisladores"(l). ~ste talvez seja um aprofundamento significati­
vo da inconfidência baiana, em relação à mineira: a agitação· que 
é feita também por escrito (2) e sempre com uma sólida marca po -pular.· 

Seria sem sentido pensar que o aparelho administrativo 
português funcionou como uma só peça, fria e radicalmente into­
lerante" Tambél11 para êle as palavras devem ser discutidas,penS,! 

. ,.. 
das e julgadas. Emb.ora nem sempre possam ser encontrados nesse 
aparelho elementos ponderailos como D.Fernando José de Portugal, 
percebe-se que não se devia dar crédito indiscriminaélamente às 
acusações que nascessem do simples ouvir dizer,(n de v:oz vaga", 
diria D.Fernando)t npor não terem os acusados pronunciado fe.c­
tos ou palavras que dessem a conhecer o seu mau pensar"(3).Ne.§. 
sa linha de raciocínio é que se pode bem avaliar a importáncia 
de testemunha, de delatores, para os acontecimentos que não se 
enquadrassem nas coordenadas do sistema: a pal~vra oral assvmia 
grande importância uma vez que a escrita não se disseminara. 

"Do abstracto ao concreto". 

A sistematização da Revolução falhada, a passagem 
"do. abs.tracto ao concreto", o caminho "da palavra a obra", foi 
melhor realizado pela repressão. De fato, nas Devassas encontr.! 

,, ' , ' (1) - Denuncia .do Padre Jose da Fonseca Neves, datada de Nossa 
SeD:hora· do Mont;e. a 3 de maio de 1798. Integra in Braz d.o A1naral 
op. cit •• p.l3. Grifo nosso .. 
(2) -Brazdo Am~ral diz que vá:;:ios escritQs foram afixados.nas 
esquinas dé Salvador, além daque1.es que "foram introduzidos no 
hospício da Palma, dos frades agostinhost na igreja dos frades 
capuchinhos à. Piedade, e na·da Lapa", op. cit., p. 2o. 
(3)- CS.I"ta de Fernando José de Portugal a Rodrigo de Souza Co,Y 
tinho, datada da Bahia a 13 de feveréiro de 179C).Integra . in' ' 
Braz do Amaral, op. cit., pp.l5. a 18. O trecho citado é da p.16. 
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mos o denominador comum num certo tipo de mentalidadê, que in­
forma o poder central em crise, poder central colonizador(l) • 

. Talvez imprecisamente, denominá-la-emoA rr,entalidade ofici a1. 

Melhor que os revolucionários de 1789 e 1798, perce­
'bermn os. represF.:ot'es que há etapas di versas no processo revolu 

. -
oionário. J! bem verda0 e que, r:1ais uma. vez, as palavras funcio-

naram con~o elemento de i~:.dica.ção de rev01 ta e ao mesmo te·mpo 
A ' 

de resistencia à devassa. 

Espeeia.lmente em Ninas, as diligências torna.ra.m-se, d . .!_ 

f'icul tosa.s "por ser a conju.ração só tratada de palavras" (2). 

Era difícil eRte.belecer precisamente o D1imero de va.ssalos :ln­
fi~is (3) e, "não tendo havido facto9 11 (4), como estipular a Pla. 

• nição'? Como saber de.quêles que, como d:1ria Gonzaga, foram to~ 
doe pelas "id~as e paix6es de tma Sediç~o"? 

(1) - Uma das expressÕes mais acabadas da rnencionad~ crise está 
num trecho da áspera carta de Rodrigo de Souz& Coutinho a Fern19!! 
do. ,José de Po!'tugal, de 4 de outubro de 1792., já citada.:"Repito 
novamente a V.Ex., de ordem de Sua Magestade, que pre'fd:ho e eas 
ttgo são os dois Polos sob:re que estriba-se toda a Machina Poli 
tioa e ue no mome.nto nresente toda a vi ilancia contra os máoã' 
he .in .spen.save e a .... so 11 amen e neoesf!ar a e que • a. sera 
i-espopsave~ de toda a :t'rouxf~ao que houv:er-na e-x:ecução destas 
Rea.es. Ordens". Grifes nossos .. 
(2}- ADIM, VI, 377, no ofício do Desembargador José Pedro Mac:qa 
do.Coelho Torres ao Vice-Rei. 
(·3 .. ) - .ADIM., VI, 37. 9., idem~ 
(4) - ADIM, VI, 377, idem. 
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A idéia de Revolução e seus problemas. 

Não parece haver muitas dúvidas.de que o conceito de re -
volução foi melhor elaborado pela reação. E nela que encontramos 

a consciência nítida de que movimentos de tal natureza têm diver -
sas etapas, sucessivas, quais sejam: a de "cogitação", "inten-, 
ção", "associação e conjuração", "plano" e "modo de executarem". 

Tais são as etapas colocadas de uma maneira extremamente didát! 
ca no AcÓrdão definitivo das Devassas da Inconfidência em Mi­
nas (1). E um tanto desolador verificar-se que, apesRr da atmo!! 
fera altamente revolucionária, não houvesse nenhum plano claro 
estabelecido pelos sediciosos das diversascáreas, com passos bem 
marcados, com articulaçÕes bem ponderáveis. Em Minas, por exem­
plo, fala-se do levante, mas nem sempre se fala nos "projectos" 
porque êstes "ainrla não haviam"(2). São re.ras e desconexas as 
informações respeitantes a um "Plano" (3). Não obstante,observa­
se uma certa noção do fenÔmeno num elemento como o Tenente-Cor,g 
nel Domingos de Abreu Vieira, que ouvia as convers'ê's sedicios.as 
''com o intento unicamente de observar o estado, e progressos d~ 
quelle negocio, e os sujeitos, que nelle interessavam, para ver 
o ~' que tomava semelhante desordem11 (4). Em Salvf'.dor, pergll!! 
tava-se, em alguns setôres "Que fazem estes malditos Povos que 
se não levantão? -Para quando se guardão? 11 (5) e falava-se de 
umamaneira vaga em "dJgnissima revolução","fruição da ditare­
volução e liberdade'' (6), "liberdade, igualdade e fraternidade 

(1}- ADIM, VII, lgo. A propósito, s~mp1•e vale lembrar, para un 
período mais avançado em ~~elação aquele em que situamos esta aná 
li se, a.s posiçQes de Silvestre Pinheiro Ferreira, em sua Memó~­
ria Políticà sobre os Abusos GerBes e Morto de os Reformar e Pre­
venir a "'Frevo1uçao PoPular, (ae 1814 e 1815), in Rl!HGB, tí,p.2~9 
a ~18 e>especialmente Sierra y Marisca.l, Ideas Gera.ee sobre ·a 
Revo1u ão no Brasil e suas conse uencias,l823, ABN,n!S43744. 

- .. 1., , 1 3, no embargo a :ravor do réu Faustino Soares., 
(3) - ADIM, I, 94; A 

(4) - AJ.2IM, II,26. Grifo nosso. Ver ainda sobre sua recusa à PS!:, 
ti~ipaçao em ADIM, I, 9J e 94. 
(5) - DenÚt"lcia do capitao do Regimento Auxiliar dos Homens Pre­
tos, Joaquim José de Santa Ann.a, também ca.beleréiro,·íntegra in 
Braz do Amaral, op. ci t., pp .49753. Trecho cito p. 5o. ,. · · 
(6) .... 5a aviso ao Povo Bahiense, in Braz Amaral,op.cit. ,p.42 • 

• 
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do Povo", bem como "Liberdade Popular"(l). Já no Hio de Janei­
ro, baseavam-se os indiciados em idéias da Sagrada Escrjtura, 
que "assim como dá poder aos Reis para castigar os Vassalos, o 
dá aos Vassalos para castigar os Reis"(2). 

Se a discussão rea 1 izar1a até aqui, balis!3da na o cor-
.,.. • 1".1 - • 

rencia de palavras, nao ganha concreçao de maneira fàcilmente 
perceptível, poder-se-ia apelar para um recurso que por certo 
tornaria mais ponderáveis os resultados obtidos e;n tal di seus-

.... 
sao. 

Pa.rtam.os daquilo que é mais visível: a o0nstatação pu­

ra e simples de que conceitos como o de Revolução são mais fre­
quentes na Behia que em Minas Gerais. Talvez não ganhe tanto s~ 
tido se>não nos lembrarmos que os setôres em que ocorrem não s6 
são mai$ populares como também compostos de população mais jo­
vem ( 3). 

Por outro lado • neste final de século XVIII, há wna 

certa noção no Brasil que as.notícias e idéias podem ser as?o­
ciadasà unndição social (4)~ Assim é que, certa vez~ o Gargen­
to-Mor das Ordenanças de Y,,!inas !·Tovas Manoel Antonio de r·:oraes 
não deu importância a U1T1a infornação ao levante que estaria pa­
ra estourar em tÔdas as Minas simplesmen~e porque tal informa­

ção provinha de. grupos de baixa posição social (5). As infor­
mações e o vala.r das idéias são~avaliados através de uma con~ 

cepção hierárquica da sociedad.e. Ilustra ti YO tanbém é o caso 
dO revolucionário Luiz Gonzaga, em 1798 em Salvanor, que além 

- "" de .tudo. tem implicaçoes de ordem racial: fizera ele requerir1e_g 
to ao Governador da Bahia pedindo para ser indicado para o re­
gimento de milíciae n01=1 h0mBns pardos dizendo que êstes deve­
riam ser tratados como brancos (6). Não é de se desprezar,ai.!!, 

(1) - .go avtso ao Povo Bahiense, in Braz Amaral,op.oit.p. 43. 
(2) ..... Abertura. .da Devasoa Ordenada pelo Vice-Rei Conde de 11:ezen 
de 1794, ABN, 61,1939. 
(3~ - 110s revoluciomLrios b8.hianos ne 17ggn, diz Braz do Amaral, 
"estavam quasi todos entre os 17 e os 3o anos", op.cit., p.lo. 
( 4) - E. também à sj tuação racial, como se verá. _ 
(5) - ADIJ,i, I, 233. Entreve-se aqui a po~sibilirlade ou nao de 
difusão de idéias, .connicionada à r:::i tuaçao na escala social dos 
grupos considerados. · 
(6}- Cf.Braz do Amaral, op. cit., p.21. 
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da, o caso de Tiradentes, que "po::- ter sido preterido quatro vi 
zes"(l) nas promoçÕes militares ~cabou sendo engrenado violent!!!, 
mente no processo revolucion4rio. 

Pois bem, por baixo c1e ca.t'la. umr-t das formulações inr1"ic!!, 
das está a '!;>a se social e racj_al comanrlani!o e expl icFl:nf! o a. açtio 

f 
dos agentes. Estudar as fo!'mas de pensamento sem considerar suas 
origens sociais bem como as camadas da socieclaiie em que tais fo.!:, 
mas ganham sentido pode redundar em perda de visão do problema 
central. ~ a análise da base social que torna poss!vel a compr! 
ensãa do surgi:nento, veiculação on adaptação de conceitos e ex--pressoes. 

Para a compreensão da idéiR de Revolução no Bras~l no 
período considerado, 6 necessário observar que os elementos co­
loniais -iá t;inham uma certa consciência de que era ser "rico" 
ou ser "pobre" (2) e de que como estas condiçÕes faziar:1 com que 
participassem de r;1aneiras di versas -e por vêzes antagÔn~c"'l.s- no 
processa em curso. I~ nessa perspectiva que se pode entender a 
perplexidade de alguns cidadãos coloniais que foram c.onvidaclos 
para participar da subleva.~ão em MinF.J.s, como ? .. quêle ( 3) que 
"não era rico". Ce. não o era, porque fÔra convidado? Ou a des­

daquêle outro que era "pobre" e totaJ.mente,"sem meios de 
servir causa alguma na dita sublevação"(4). A noção de 

(1)- Ver ADIM, IV, 45 o Tal indicação é preciosa uma vez que 
contémuma boa medida para avaliar-se o problema da ascençao S.Q 
cial através da atividade militar.O resseutimento e a atitude 
c):'ít.ica em relação ao sistema provém daqueles setÔres que não 
foram bem integrarias. E de se notar c.- no casa de T:j.radentes 
o preconceito racial em relação aos ne,c:;ros, várias vezes perce]. , 
tíveis nas sur?.S manifestaçÕes. Veja-se,- por exemplo, sua idéia 
de q1J.e é necess.~rio ''restaurarmos a nossa terra, que fazem de 
nos Neg=!:OS 11

, (in ADII;1,I,l85, nos Autos de perguntas a Tiradentes). 
(2) - Nao encontral.J2.0S entretanto, como para a Inglaterra de urr 
século a.:1terior a estes acon·tecl'nentcs, certas conrliçÕes soe-tais 
associadas a estados de espírito(Jer,por exemplo, a canção da é 
peca de (iui:J:herme de Orange "As !le1ícias dos Fabricantes de Te­
.cià.ofi! . de La, ou ·'l. Alegria dos Ricos e as Triste~as do Pobren, 
analisadas por nós no artigo citado nas Observaçoes Erelimina­
rt!s. 
(3) - ADiiVI, III, 335. ,.. 
(4) - ADTM, V, 129. Comj;iare-se tais ocorrencias com as idéias de 
algtuna forma ingênuas sobre a sociedade e colonização contidas 
num dos principais documentos para se compreenrler 11inas da. pri­
rnei~a. me.tade do século XVIII, que é o Triunfo Eucarietico, ( es­
pe~~al111ente pp. 7,15,19 e 23 na "Prévia Alocutôria"l. !pagina. 
15 percebe-se, de maneira muito clllra, como QS problemas sociais 
eram entendidas. Embora haja referencia~ àqueles de. "cabeda~s 
infe.rioresu >e aos "opprimidos", .ainda naQ temos uma indicaçao ní 
tida.·· ao nível dos conceitos, das condiçoes sociais tal como ... -
acontecerá no período de crise, aproximadamente a partir de 177o. 
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que deve haver "meios" para a ação é indicação segura para ava­
liar-se as ligaçÕes entre.propriedade e Revolução no Brasil no 
final do século XVIII (1). Especialmente quando se observa que 
no Rio de Janeiro, por exemplo, esboçava-se uma tendência revo -lucionária que, de resto, os mineiros tinham notícias: tendên-
cia que possuía como elementos dinamizadores alguns comercian­
tes que eram suportes de consciência de interêsses bem.det'ini­
da.; desejavam "que a revolução principiasse por lá"(2). Da me]! 
ma. maneira, em Minas são os "Grandes", os "prençipais11 ,que es­
tão na base das cogitaçÕes sediciosas.Há sérios indícios de que 
proprietários não s6 polarizaram o processo em relação a peque­
nas cliéntelas pr6ximas como também aspiraram- a partir de sua 
condição de proprietários- um lugar de destaque na nova ordem 
(3). Não é por acaso que el~mentos mais subersivos como o Pa­
dre José da Silva de Oliveira Rolim exerciam sua ação revolu­
cionária em relação à base concreta fornecida pelos bens dos 
propriet?rios "que já passam de 6o dos principais destas Mi­
nas" (4). 

Ao que parece, o problema pode ser colocado exatamen­
te nos mesmos têrmos para a ]3ahia: "modos de pensarn podem ser 
vinculados à condição social. Ou, em outras palavras, não há 
pensar-se expressÕes e comportamentos dissociados dos meios 
sociais em que .foram produziilos e pelos qu~?-iS se difundem.Ba.§. 
taque se observe a conclusão a que chegam os representantes do 
poder ce.ntral na devassQ do levantamento de 1798 para se veri-

(1) - Tais ligações serão analisadas com vagar no capítulo VI. 
(2)- Ver ADIM, II, 42J,·na Carta de Domingos Vidal Barbosa, ao 
Visconde de. Barbacena: ••• "haviam 5 ou 7 negociantes no Rio· de 
Janeiro que queriam que a revolução principiasse por lá" ••• ; 
também em ADIM, III, 368(era desejo de negociantes do Rio que 
"a revolução principiasse por lá", aliás "como em Gibraltar"); 
áindá em ADIM,IV, 34o,(onde se fala em "cinco Negociantes" e 
em."revQluçãç"). ~muito importante .. observar que para Minas .Ge­
rais, sao tres ·das principais ocorrencias do conceito de Revolu 
ção nos Autos de Devassa; e é eviilente que não é por acaso que­
o conceito é re.ferido a uma cate~oria social das mais nítidas 
na vida social da ColÔnia: o fenomeno "Revolução" só se torna 
claro se referido a·grupos soci~is concretos. 
(3) ~ ADIM, I, 8- ••• "proourauao O·meu partido por saberem que 
eu d.euia a·S.M.coantia a.V~ltada e q.' estta logo me seria per­
duada, e q.' como tinham as fazendas e·duzentos e tantos Escra 
vos me cigurauão ·fazer hum dos Grandes". . -
(4) - ADIM, I, 71 na. Denúncia oferecida. por Joaqn.im Silvério 
dos Reis, Coronel de Cavalaria dos Campos Gerais. 
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entre o social e o mental s~o nítidas e 
bem delimitadas. Os principais autores dos papéis sediciosos 
não eram "pessoas de consideração, nem a·e entendimento, ou que 
tivesse con.i.ecimento e luzes 11

; eram, isto sim, "pardos, de pe,!! 
sima oond~ta e faltos de Religião 11

• 3ua ineficácia revolueion~ 
ri~, aliás, parece se refletir no ncontexto dos Papéis aedici~ 
aos tão mal o:rganizadosn e na ausência de "planos formados de 
revolução"(l). Seria errôneo entender as camadas inferiores da, 

cid.ade de Salvador como um bloco coeso nesse clima de agitação. 
Se se considerar aquêles grupos das camadas inferiores que não 
eram brancos, observar-se-á que existiam oposiçÕes entre npar­
dos e pretos'', até porque -e aqui volta novamente o problema da 

ascenção social liga~o à diversificação racial- os "pardos'',c2 
mo bem nota D.Fernando José, "são reputados como mais astutos 
e sagazes para qualquer empreza"(2). 

~ claro que os portadores da mentalidade oficial t~m 
.su~ maneira própria de compreender os problemas sociais da ép,2 
ea. E nãü é só. No caso citado de D .. Fernando há consciência de 
uma oerta oposição entre mulatos e pretos, mas sobretudo há 
consciência que os revolucionários eram em sua esmagadora maio­
ria. "de. b~ixa esfera". E não fica aqui apenas a visão da socie­
dadé de D.Fernando: é preciso cortar o mal em sua raiz, porque 
não ae pode esquecer -apesar da notada c:posição entre negros e 
mulatos- que o processo impTica em "contagio",.o que é extrema­
mente perigoso "em hum Paiz de escravatura"(3) • ... 

Se analisarmos por um outro.angulo, vamos verificar 
que também os sediciosos baianos tinham sua visão "específica" 
da organização da sociedade e já vislumbravam algumas catego­
rias como desejáveis na nova ordem que se queria implantar.E o 
caso, por exemplo, do mulato alfaiate João de D~us que achava 
que não mais 11 erão precisos ministros para a g9vernança dos Po..o. 

... 
vos e por isso devião ser logo mortoS á faca". ·.Como se ve,repr,!! 

I~ ,, 
' 

(1) - Carta de Fernando José de Portugal a Rod~igo de Souza Cou 
tinh.o,datada da Bahia a·2o de outubro de 1798. ~ntegra in Braz-
do Amaral, op. citõ, pp.56 a 61. ;-~. 
(2} - Idem, ibidem. . , 
(3} .- Doe. c i t. 9 p. 61. Configura-se o càlonizadofr.: '\estamos num 
"Paiz de conquista" (p.6o). ' 
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eentantes da velha ordem. Na nova ordem, porém, deviam permanê­
cer "intactos os negociantes, !=f bem do Publico"(l)o E mais,- o 
que no~ dá uma preciosa medida do equipamento conceitual do meB 
eionado revolucionário-,.achava João de Deus que existil:'ia "tro 

~ -
pas de linha com comandantes brancos, pardos e pretos e sem 
distinção de qualidade e sim de capacirtade". 

Não parece impossível, apesar de tudo, e &specialmente 
apesar da mencionada crise do siF:~tema, que o interlocutor de 
Jqão de Deus, um Capitão do Regimento Auxiliar dos Homens Pretos 
(que além de militar era cabelel:'eiro), estivesse mais próximo da 
realidade e melhor integrado no sistema: não só não entendia 
bem o que dizia João de Deum, como também tal eventualidade"lhe 
parecia impossivel"(2). Uma revolução, uma alteração violenta 
nos postos, uma quebra de hierarquia -inclusive com a idéia se­
dutol:'a de sua passagem para coronel do segundo Regimento de 

A -Tropa de linha- era coisa que este homem do sistema "nao podia 
capacitar-se"()). Por aí se observa, em suma, como há certas 
formas de pensamento que não são absorvidas fàcilmente quando 
inseridas em meios diversos daquêles em que foram elaborados, 
ainda que seus conteJ,Ídos venham no sentido dos interêsses dos 
agentes considerados. Há todo um problema de maturação sem a 
qualnão é possível a compreensão de certos conceitos que per­
mitirão aos agente.s atuar nos processos em eurso. 

Após tais constatações, chega-se às seguintes questões: . 
que era a Revolução no Brasil no final do per:!odo considerado, 

(1) - Denúncia do Capitão do Regimento Auxiliar dos Homens Pre-· 
tos Joa.quim·José de Santa Anna.Integra in Braz do Amaral,op.cit. 
PP• 49 a. 53. Trecho cit. p.5l.E curioso que desejavam um "syste 
ma de liberdade com destruição de todos os Membros da Adminis-­
tração Publica· e Economiça que rege este continente" (:Q.5o). 
(2) - Doc. cit. p. 5o. Ve-se que o interl'~cutor de Joao ªe Deus 
aspirava 11 ser completo official e de servir com satisfaçao á 
f'l"equenta.r por repetidas vezes os quarteis dos Regimentos de 
linha para·aperfeiçoa:r-se em tudo quanto pertence ás f'uncçoens 
militares". Como se ve, A um homem esf'orçan·1o-se por ajustar ao 
sistema. Ainda a-asim, vemo-lo ser atingido por um dos problemas 
mais a.gu1os da crise que se revela no racismo: "sentia a.sua de.§. 
ccHlSOlaçao por ouvir dizer que se nomeava hum sargento mór bran­
co para o seu Regimento, e que sendo isso verdade desistiri-aeni 
d'UVida das suas maiores aplicaçoens" (Grifo nosso). 
(3} - Idem, ibidem. 
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pa!'a os seus contemporâneos? Que ,tipos de consciência revolucio 
nária podiam ser encontradas? Quais os limites de ·tais tomadas 
de consciência? Quais e~tíÍnulos estão na base da explicação de 
tais comportamentos? 

Em primeiro lu~ar, é necessário deixar claro que não 
é possível estabelecer uma única e inflexível resposta válida - ... para as õiversas regioes rla Colonia. Esta seri~ uma maneira de 
empobrecer uma realidade que é rica e matizada. E necessário 1~ 
var em consideração as variantes regionais da concepção de rev2 
lu~ão: aqui apenas :indicaremos algumas daquelas que nos pe.recem 
mais signifié'ativas. 

Em segundo lugar, tal análise implica o trato de idéias 
e comportamentos que só ganham sentido quando inseridos nos 
meios sociais concretos em que ocorreram~ estudá-los desvincul!, 
_dos dos seus meios,seria um critério que esvaziaria o conteúdo 

.... 
dessas ocorrencias. 

~ fundamental perceber-se, finalmente, que tais idéias 
e tais comportamentos contrastayam agudamente com a mentalidade 
nominante, que até então não fÔra posta em dúvida de maneira e~ 
pressiva: só então estaremos sintonizados com o momento em dis­
CUE!são, e entenderemos porque as idéias revolucionárias faziam 
"tremer e estremecer" (1) àquêles que, por estarem bem ajust·a­
dos no sistema, não possuíam inquietação. 

Para uma tipologia do pensamento revolucionário: 

Um dos espíritos mais críticos que podem ser encontra­
do$ néste ambiente colonial é, sem dúvida, Tomás Antonio Gonza­
ga. Não era propriamente indivíduo que estivesse disposto a fa-- ,., ,., 
zer revoluçao ":fose comv :fosse", comportamento que encontramos 
em 'lguns de seus contemporâneos (2). Pelo contrário, tinha uma 
sensibilidade especial que o capSJ,citava a perceber a história 
subterrânea, a história de fundo. Se julgava que era possível 

- VerADIM~ II, 52 e 53, por exemplo. 
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.. 
"levantar os Povos do Brasil" -e nele temos uma das raras ocoz: 
rêneias de idéia não-regional de revolução- tal era apenas hipQ 
tese e não uma realidade concreta (l)o Mas seria injusto julgá­
lo apenas um homem que frequentasse vagamente e sem inquietaç&B 
grupos em que "alguma vez se podia falar em se poderem levantar 
os Povos do Brasil". Nada &isso. Tomás Intonio.foi mais longe, 
por ser mais lúcido: atuou junto a uma das molas da Revolução 
em Minas. Quando percebeu que a inquietação poderia ser sistema­
tizada -o ponto de partida para a Revolução! - com o estabelee~ 

.. A 

menta da Derrama, fez tudo para que ele realmente se efetiva~se. 
E.eumpre não esquecer qu~ êsse foi o argumento que mais pesou 
contra si na DevasAa (2). Tomás Antonio, aliás, tinha sólidas 
bases pa~a entender o processo em eurso.Não apenas seus conta­
tos com os livros e com o cÔnego Luis Vieira da Silva, mas t~ 
bém com seu mestre Cláudio, que cultivou de maneira refinada o 
estudo do passado. Era a partir de tais bases que porlia enten­
der o seu momento e per~eber o qu.e significavam as.idéias rle 

revolução, em oposição às "idéias de qu,ietação" (3). 

Evidentemente, Gonzaga não esteve a salvo das transfo_!: 
mações de sua sociedade. Pelo contrário, foi atingido com vio-

A . ~ 

lencia por tais transformaçoes.Apenas soube, como nenhum outro, 
exteriori~a:t; os sentimentos e interêsses do grupo social a que 
pertencia. ClassJsta, nãç era "algum vaqueiro" que vivesse de 

(1) ...... unão podia ser senão em uma hypothese de potencia e não 
de acto" • • • Ver ADIM, IV, 266, nos. ;;.utos de perguntas a Gonzaga. 
(2)- Ver em especial, ADIM,VII,l69,Acórdão definitivo)e ADIM, 
VII,245{Embargo apresentado pelo advogado José de Oliveira Fa­
gundes). O que era tanto mais grave, quando se observa que Go!! 
zaga sabia exa.tamente que· o "tributo era grande, e que temia 
alguma r~voluçao no Povo". ADirv~, IV ,252. Do ponto de vista da · 
utilizaçao de. CQnceitos, ~ digno de nota o fato de aparecer em 
Go!),zaga a ocorrencia do termo "revolur;ão". Em outros encQntre.­
mos.simplesmente em sua grande maioria, levante,sublevaçao ou 
sedição. O .texto do acórdão definitivo, datado do Rio de Janei­
ro e. 18 de abril de 1792, é bem claro:nMostra-se que sendo ae 
base do le.vante ajustado entre os Réus o lançamento ela derrama, 
pelo d~scontentamento, que suppunham que causaria no povo,este 
Réu foi um acerrimo perseguidor do Jntendente Procurador da Fe.­
zencla, pata que requeresse a dita derrama, e parecendo-lhe tal­
vez que nao bastaria, para inquietar o povo o lan-;amento pela 
divida de um anno, .instava ao mesmo Intendente· para que a reque 
resse, por tqg.a a divida dos annos atrasados~ .~."seria ~viden::' 
te que.ella nao podia pagar_.se"(ADIM,VII,p.l69). A atuaçao de 
Tomás Antonio. Gonzaga já foi objeto de lúcida análise do :Prof. 
Rodrigues Lapa,no prefácio às "Obras Completas de Tomás.Anto­
nio·Gonzaga~ S,P., C.E.N., 1942. Ver especialmente pp.xi!xe 
tn .•.... · .·•···.·. ·· 
(3} :.;. ADIM, IV,> 252, nos Autos de perguntas a Gonzaga. 

12521824
Retângulo



43. 

''guardar. alheio gado, de tôs~o trato, de expressÕes grossei­

ro'' (1) ••• 
Nesse momento de agitação e de inquietação, o poeta re­

volucionário sente-se relativamente emancipado da propriedade,dos 
"bens", e nem lhe "ceg~ a paixão que o mundo arrasta"(2). Sabe 
que pode "emendar a ventura ganhando, astuto, a riquez's", mas 
prefere deixar "os bens, que aos homens cegam" (3).t nessa per.§. 
pectiva que se distancia dos valÔres de seu te~po, que se desc~ 
la da tendência geral de seu momento: é nessa perspectiva, tam­
bém que se deve entender seu revolucionarismo. Não há dúvida que 
neste momento não está bem ajustado ao sistema tanto,do ponto -de vista político como do ponto de vista familiar (4). Seu ajus-
tamento só se dará após o exílio para Moçambique, em 1792, onde 
casou com a filhe. da casa mais pró,pera local, ligada aos negó­
cios de escravosa Ainda propalou várias idéias relativas à revo­
lução, mas tais manifeRtações eram amortecidas num ambiente jl! - - ... trabalhado pelas infiltraçoes de idéias da Revoluçao Francesa. 

(1) -Lira I, in Obras·Completas·de T.A.Gonzaga, Edição crítica 
de Rodrigues Lapa, BO.J.,_1q4:?,.p.3. 
(2) -Lira I, in 6po cit., p.5. Ver à p.4 louvando o agrado de 
Marília, Dirceu dizendo como "é bom ser dono de.um rebanho, que 
cubra monte e prado" (grifo nossc}. 
(J} .. Gonzaga, Obras completas, p.313. Ver ainda a pertinente no 
ta de Rodrigues Lapa ã p. 1j, onde Gonzaga se incumbe da adminis 
traçãodos bens de Alvarenga Peixoto. -
(4} - Já em 1787 Gonzaga, num de seus conflitos com:\àQ Governador 
Cunha e Menezes, enviara à Rainha Maria I um~ acusaçao violenta: 
"Nem me atrevo a representar coisa algUJ.Ila a este Exmo .General, · 
por conhecer 2 seu notório despotismo. Ele tira os padecentes 
do patíbulo; ele açoita com instrumentos de castigar os escra­
vos as pessoas l~vres, sem mais culp~ ou processo do que uma 
simples informaçao dos comandantes; ele mete os advogados e ho-" , mens. graves a ferros; ele .. da portarias aos contratadotes para 
prenderem a todos os que eles querem que lhes devam; ele suspe!l 
de a outrQS credores o pedirem pelos meios competentes as_suas 
dívidas; ele r~voga_os julgados t ainda o_mesmo das Relaçoes.Ea 
fim, Senhora, ele nao tem outra lei e razao mats que o ditame 
de sua vontade e dos seus criados". Exposição à·Rainha em 21 de 
març.o de 1787, c i t. ~por Rodrigues Lapa, op. c i t. p .XXI e XXII. 
Curioso notar que nao se confunde com "algum vaqueiro qUe viva 
de guardar alheio gado", e que acha que nao se deve castigar 
as pessoas livres com instrurríentos de castigar escravos .. Há um 
certo classismo na atitude geral de Gonzaga ("um aristocrata 
co~ o g&sto_do popular'', já disse- Rodrigues Lapa) que o identi­
fica ..;mas nao o in~egra- com seu momento e que demonstra que 
algumas deter:minaçoes gerais do si'?ltema·podem ser captadas nas 
suasf'ormulaçoes, inclusive as poéticas. Do ponto de vista fami 
lia~, sabe-se que Gonzaga_..já era homem maduro, solteiro,. que a­
fam:tliade Marília. tudo·fez para impedir o casamento .. 



Outro tipo de consciência revolucionária digna de re­
ferência. é aquela .que pode ser observada no Capitão João ltia.s 
da Motta. Quando diz que "o levante não tinha :fundamentoe"(l), 

está apenas tentando eximir-se de qualquer culpa e justificar­
se na Devassa. Mas, tal forrJulação permite inferir que, nessa. 
época, é possível fazer-se levante desde que tenha fundame'1to. 
Em outr~s palavras, um levante pode ser explicável, ter seus 

motivos. ~ claro que supÔr essa possibilidade já implica numa 
posição que se opÕe à ordem absolutista e colonialista. 

Tal tipo de consciência é sem dúvida menos ingênuo que 
"" " - ,.,. o daquele p_adre que, referindo-se a revoluç.ao nas colonias in-

glêsas, achava que ''quem começou a urdir o levante na America 
Ingleza foi 1).Til Individuo que nada valia, e do seu fala;torio se 
originou"(2). Não só se encontra implícita aí uma explicação 
para o fenÔmeno Revolução -um indivíd~~z o levante, q~e 
tem sua origem no "falatório"- como~ julgamento do fenomeno: 
o processo é personificado no agente que nada vale e, portq.nto, 
as qualidades .e de:fei tos do agente são transpostas para o pro­
cesso. 

Fazer a revolução "fÔese como fÔsse" é outra maneira 
de se situar em face do problema. Êste comportamento, que rev!t 
la um tip.o de consciência, é encontradiço no Vigário de São J.Q. 
sé, o radical Carlos Corrêa de Toledo e Melo. Conhecido o pr.2, 
jeto do levante em Hinas pelas autoridades portuguêsas,achava 
o Vigário que embora devesse "estar chegandq·Tropa de EaixoíR.io 
de. Janeiro]", urgia que a revolução " se fizesse antes de~ T~ 
pa] chegar" ( 3) o 

Êste mesmo Vigário nos coloca em face de um comporta­
mento expressivo e que se constitui num ponto de desencontro 
crucial entre os revolucionários: o.problema do escravQ, base 
do sistema, e ao mesmo tempo propriedade e mão-de-obra.Quando 

(1) ADIM, V, 146, nos Autos de perguntas ao Capitão João Dias 
da r,rotta. 
(2) - Padre Assis, ADIM; II, 67. 
(3) - ADIM, II, 52 e 53 o 
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percebeu que o movimento foi descoberto, o Padre Carlos suger:ill 
ao Coronel Francisco Antonio de Oliveira LÔpes "que os désse, 
que bem podia apromptar vinte, e que um.Negro com a Carta de Al 
for~ia na testa se deitava a morrer"(l). Tal espírito revoluci; 
nário entrevê a nova orden1, embora sua a1ão emancipadora pare~ 
decorrer mais de uma emerg~ncia. Mais expressivo é o comporta­
mento do Coronel que, em face da nova ordem implícita na suge~ 
tão do Vigário, diz que."se libertasRe vinte Negros, ficava sem 
ter com quem trabalhar". Não parece ter adiantado a disposição 
do Padre Qarlos em alforriar "todos os que pudessem ir"(2):sua 
ação estava delimitada pela noção de propriedade e trabalho do 
Coronel, segundo os padrÕes da velha ordem, isto é, do s~te­
ma (3). 

Um outro tipo de comportamento observado nesta crise 
do sistema e que merece destaque é o de José Aires Gomes,ain­
da em Minas Gerais. Para êle a Revolução ~ão tinha sentido em 
princípio. Era "uma asneira" o projeto, porque na n<?va ordem 
também haveria organização do poder, embora com roupagens di-

A • ferentes. De qualquer maneira, para ele, haverJ,a sempre gover-
nadores e governados (4). 

Não há, neste caso, uma mera acomodação ao siotema.Há, 
na base, um desaju.stamento que não se dá apenas em relação à 
realidade vivida, mas também às outras possibilidades além da­
quelas.permiti~as pelo absolutismo e pelo colonialismo portu­
guêses. Portanto, não estamos apenall diante de un1a crítica ao 
regime(5), mas também aos outros regimes. Vale lembrar que a 
simples possibilidade de negação do Govêrno já representava 
t~a ruptura violenta no pensamento de um vassalo e sintoma de 

(1) - ADIM, II, 53~ 
(2) - Idem, ibidem. 
(3) - Através do depoimento do padre José Lopes de Oliveira,pg 
de-se constatar que o padre Carlos tinha objetivos.bem concre­
tos e que·possúía clara visão d~s possibilidades d? movimento 
intentadoo Sua idéia de Revoluçao estava referida a implanta­
ç;ão de urna República, ainda que fÔsse necessário eliminar to­
dos o.s europeus daqui (ADIM,II,25o). Quando soube da denúncia 
e da descoberta do movimento prematuramente_chegou a dizer que 
"estavam acabadas as suas idéas porque se nao podia fazer urna 
Republtca" a •• (ADIM,, IV, 44g) • · 
(4) ~ ADIM, VII, 253 ••• "o projecto era urna asneira, por que 
sempre havia de ha.ver um que os governasse" ••• 
(5) _. p.elo. visto, esta foi considerada d~vidarnent ~, tant.o que 
Aires Gomes acabou ccndenado para o degredo por tod.a vida nos 
presídios de .. Embaqua. · 



- J 

46. 

crise da colonização. Afinal, o colonizador que. não se submete 
às regras do sistema, que não acredita no govêrno, pode provo-
car "da.mno imminente ao Estado" (1). ~ 

A idéia de Revolução mais nitidamente classista pert~ 
ce, sem dúvida, a José Klvares Maciel. Em suas formulações per­
cebe-se ni ti.damente as distâncias entre os objetivos do movimeg 
to e o perigô representado pela participação escrava, além do 
problema representado pelos europeus. ~steK revolucionário, de 
formação universitária e viajado, leitor de histórias da Amér! 

"' ca Inglesa e conhecedor das "Leis Constitutivas dos Estados 
Unidos", percebeu,muito bem que.envolver os escravos na Revolu -ção constituis." ••• arbitrio" ••• "diametralmente opposto ao 
filJl, que se propunha" (2). Revolução e escrava-tura não podiam 
se resolver por um mesmo eaminho, uma vez que o "numero dos 
homens pretos, ~;!! Escravatura do Paiz" era "muito superior a.o 

· dos brancos" (3). E o problema era analisado de maneira mui to 
clara por Maciel, que via n~ mão-de-obra escrava a base da ecQ 
nomia. agrícola e mineradora. Suas referências parecem extrava­
sar os 1imi tes das Minas, quando declare. que se libertasse"gr~ 
dissimo numero .de Escravos, que ha no Paiz, eis ahi ficavam 
sem haver, quem trabalhasse nas terras tanto na mineração,como 
na cultüra". A ba8e classista, entretanto, é dada quando lembra 
que tal liberdade implica nuraa diminuição dos bens dos propri,! 
tários de escravos, que ficam "sem haver de que subsistir11 (4). 

Q1.1anto à mo:r:•te dos europeus no Brasil, que tanto ent,B 
sias:m.ou o .v:tgário Carlos Corrêa de Tole.do, Maciel é mais pond-2, 
rado e baseda seu comportamento na idéia de que " tendo os ••• 
Americanos muitos dos seus Progenitores, e Parentes, nestas te;: 
ras, não era possivel que vissem a sangue frio, e até mesmo qm 

(1).- ADim, VTI, ~54, nos embargos apresentados pelo advogado 
José de Oliveira Fagundes. · 
(2) - ADill~, II, 25o, no. auto de. perguntas a Maciel. ~ 
( 3 )> - P.orisso, prossegue Maciel, "toda, e qualquer revoluçao, 
que aquelles pressentissem nestes, seria certo motivo de ellea 
mesmos se rebe1lar~m; e por consequencia ficaria frustrada to- "'· 
da, e qualquer acçao intentada; e as causas inda em peor e~ta­
do"(A12I~J,II,249}. Os revo].ucio~ários baianos tinham conscien­
cia desse fato, mas nara eles este era um dado Qositivo (veja­
se~ ad.iant.e as. posi. ~oes do mulato Lucas Dantas). 
(41 - ADIM, II, 25o. 



concorressem para se dar morte a. seus Paes, e Parentes"(l). 
A propriedade atinge e envolve ~lvares Maciel e, o 

que é mais expressivo, atinge-o em seu futuro. Era ~le que,por 
seus conhecimentos e suas viagens, "pela sua inetrucção nestas 
materia.s","estava incumbido de dar início às manufaturas no 
Brasil (2). Portanto, não apenas a propriedade de escravos 
-símbolo dos velhos tempos- como também a propriedade baseada 
nas manufaturae -símbolo dos novos tempos- se projetavam na 
ação de Maciel. 

Se discutimos aquêles que viram a Revolução mais como 
"hypothese de potencia, e não de acton, como diria Gonzaga,é 
imprescindível realizar a análise daquêle que provàvelmente e~ 
teve mais próximo da ação que da teoria, em Minae Gerais: o a,l 
.feres Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes. 

Não era Tiradentes um homem ilustrado como Gonzaga ou 
viajado como Maciel .. Reunia, entretanto, uma série ·ae condi­
ç6es para que se pudesse tomá-lo como o homem revoltado t.ípico 
d,êsse final de século nas Minas. Cheio de intuiçÕes, não se iJl 
.troverteu; antes, pelo contrário, difundiu mais q-g.e qualquer 
contemporâneo brasileiro a idéia de Revolução (3). Para os ho­
mens bem ajustados de su~ época, suas idéias e suas afirmações 
não eram "racionaes" (4). Aquêles seus contemporâneos que vi­
viam nd mundo da "sã consciência" (5) viam-no como elemento to -

e -' . a possuir um "methodo d.e co_!! 

de São Marti­
de Minas Ge-
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ma.do pela. "loucura." (1). Essa idéia que tinham de Tiradentes ser -
viu até para eximir um seu contemporâneo de delação· (2). 

Suas palavras soavam corno próprias de "um homem periS2, 
so"(3). Já avançado nos quarenta anos (4), grisa.lho (5), prete­
rido por quatro vêzes nas promoções militares (6), masoat& an­
teriormente (7) e já tendo sido preso .<s), tinha consciência 
que não era pessoa que tivesse "figura, nem valimento, nem ri­
queza" ••• (9). Com efeito, ne8ta elite de proprietários, dout2 
res e clérigos que constituíam um efervescente "grupo de opi­

nião"(lo), Tiradentes aparece como elemento dos menos bem dota­
dos, quer do ponto de vista de formação intelectual, quer do 
ponto de vista econÔmicoo Sua ação, não obstante, é informada 
pela visão de mundo daquêle grupo, e por ela tem seus horizon­
tes definidos (11). Rigorosamente, não o encontramos com lu­
gar ou destaque nos encontros para trama da sublevação; encon­
tramo~lo.mais eficaz nas ruas, nas lojas, nas estalagens e nas 
estradas. 

Tiradentes tem algumas noçÕes da necessidade de um m~ 
ni!Tlo de condiçÕes para o sucesso da Revolução. Nêle não encon­
tramos o refinamento de Gonzaga, que balisa sutilmente sua ação 
na declaração da derrama, mas constatamos que não achava êle 
propícia a atitude de Barbacena (12):"antes elle fosse um Di!:, 
bo, peor que Luis da Cunha"(l3), dizia Tiradentes.Facilitaria 

a Revolução. 

(1) -Ver especialmente ADIM,VII,12C).Neste documento ocorre pe 
lo menos quatro vêzes esta idéia. E não se trata de uma posi-­
ção "'oficial". Até tropeiros formaram tal imagem(ver ADIM,IIT, 
261). 
(2) - ADIM, TII, 26o. 
( j) - ADIM,. I, loS e lo9, na inquirição do Capitão Vicente Vi e:! 
ra. da Motta. 
(4) - ADim, IV, 29, nos Autos de perguntas ao Alferes. 
(5) - ADIM, I, 184 e II, 414. · 
(6)- ADIM, IV, 45, já citado. 
(7) - ADIM, II, 46o. 
(8) - ADIM, II, 461. 
(9) - ADIM, IV, 35, nos Autos de perguntas ao Alferes. 
(lo)- Cons~l te-se o t:c-abalho de Célia Gal vão Quirino dos Santoo1 
A. Inconfidenc.ia :Mineira, in Anais do Museu Paulista, tomo XX 
(no .prelo). 
(11) -·observe-se a título de exemplo, seu comportamento precC!! 
eeituoso,em relação aos negros(ADIM,I,l85). 
(12)- ••• 11muito agradavel, e muitQ attencioso para'todos" ••• , 
... eomo disse um seu contemporaneo, (ADIM, V,85). 
(lJ)'- ADIM, V, 8.5. Ver também, no mesmo senticlo, ADIM, III, 
319/320. 
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Encontra-se em tal personagem uma nítida idéia d$ at­
mosfera revolucionária que se.instalou nas Minas nas d1J,as úl­
timas décadas do século XVIII. Vendo de maneira muito obscura 
o corpo social e suas separaçÕes, sabia que "pessoas da maior 
até a mais pequena diziam, que se puzesse a derrrupa, a não pa-. 
gavam, e que sa.hiam. da Capitania"(l); sabia também das dimen­
sões do contingente populacional, "do Povo tão grande"(2) das 
Minas. Não era por ·acaso que era um "curioso de ma.ppas", que 
se preocupava em saber "quantas almas teria a· Capitania de Mi­
nas Geraes". Mas o que é mais de se surpreender no Alferes é 
sua reflexão -baseada no problema quantitativo~ de que as di -tas"almas" poderiam ser melhor governadas "passando a América 
a ser Republica" (3). Em outras palavras, seria a .. quantidade 
de população que imporia o tipo de govêrno. Mas, ••• nenhuma 
crítica aos "poderosos", à "opul~ncia", como o fizeram os ar­
tesãos baiano~:~. vê "pessoas da maior até a mais pequena~; mas 

,~t(i -nao enxerga os antagonismos. 
Uma certa consciência de sua própria atuação Til"êden-. 

t~s. com certeza possuía. Tinha a noção -e isto sempre proclalil,!. 
va- que haveria de "armar uma meada tal, que em dez,. vinte,ou 
cem annos se não havia de desembaraçar"(4). Menos satisf'ató- , 
rias, entretanto, eram suas posiçÕes em relação a certas· crí­
ticas que lhe faziam seus eventuais interlocutores, como aqu.2, 
la que lhe fêz o Porta-Estandarte Francisco Xavier Ms.C'h?f.:do,d! 
zendo que a revolução "nunca poderia suceeder, porque Minas 
não tinha força para se conservarem, nem marinha para se defe!l 
der, como tinha a America Ing1eza'~ (5)' respondia sempre com 
formulaçÕes excessivamente amplas. Quando recorria ao auxílio 

A 

de arpentos para melhor persuadir seus conterraneos, uti1i""' 
zava a imagem vaga do auxílio do Rio de Janeiro e do "soceorro 
das Nações Estrangeiras"(6). 

<.1) 
(2) 
(3) 
(4) 

(5) 
(6) 

.. ADIM0 IV, 38, nos Autos de perguntas ao Alferes. 
- ADIM, IV, 35, nos Autos de perguntas ao Alferes• 
- ADIM, IV, 53, nos Autos de perguntas ao Alferes. 

ADIM, Vf 11. Ver também, no mesmo sentido, ADIM,I,loe, e 
ADIM, I I, 335. ... 

- ADIM, I, 143, na inquiriçao de Francisco Xavier Machado. 
-Ver, por exemplo, ADIM, IV, 56, nos Autos de perguntas ao 

Alferes. 
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Não há que imaginar-se, :finalmente, um revolucionário 
ausente dos problemas sociais de,J,eu tempo. Pelo eontrário,Jo~ 
quim José não só trazia as marcas das preteriçÕes na carreira 
militar como, na nova ordem, aspirava a ganhar "de renda mais 
de. cincoenta mil cruzados"(l). Ideal de proprietário, até PO!:, 

que já sabia que para a Revolução que se propunha era preciso 
ter "figura", 11 valimento" e "riqueza, para poder persuadir um 
Povo tão grande"(2). 

A elaboração de uma tipologia do pensamento revolueio -nário no Brasil nos fins do século XVIII esbarra numa dificul-
dade pràticamente insuperável: os revolucionários geralmente 
não deixaram escritas suas formulaçÕes a respeito dos movimen - -
tos em curso. Será mais fácil encontrar cópias de teorias ela-
boradas fora do sistema colonial português nos cadernos de ano - -
tações dos sediciosos -como é o caso das idéias de Volney,tra- --. duzidas no caderno do baiano Luiz Gonzaga das Virgens- que , 
idéias. próprias de tais agentes. Nessa medida, muito melhor s~ ~ 
tematizadas e explícitas, surgem as visões dos denunciantes e ~ 

dos representantes da ordem estabelecida (3). Frequentemente :: 
o pesquisador é obrigado a entrever as formas do pensamento 
revolucionário a partir da reação por elas provocada nas for­
mas ajustadas ao regime. 

Uma outra dificuldade não menos ponderável reside no 
fato. de tais manifesta~Ões de inquietação e desajustamento s~ 
girem numa sociedade de base religiosa. A sociedade colonial é 
uma socfedade religiosa, como bém já indicou José Honório Ho"!" 
drigues (4), e não será difícil encontrarmos o comportamento 

(1) - ADIM, I, 13q, na inquirição de Simplicio Maria de Moura. 
(2) - ADIM, IV, 35, nos Autos de perguntas ao 4-lferes. 
(3) - ! de se observar que no caso da Inçonfi1encia mineira, o 
processo revolucionário é analisado em todas suas etapas pela 
reação. De fato, no Acordão definitiyo encontramgs, como já 
fgi referido a:gteriormente, "cogitaçao", "intençao","associa­
Çao e conj_uraçao", "plano", e "modo de executarem"(ADIM,VII, 
p.l9o). Sao etapas melhor: encadeadas na consciencia contra-~ 
volucionária. Assim, em certa medida.._ o conceito de Revoluçao 
também é elaborado na Contra-Revoluçao. 
(4).- JoséHonório Rodrigues, Conciliação e Reforma no Brasil­
Um Desafio Histórico-Político,. It J., Civilizaçao Brasileira, 
p.113. Os "Portuguezes erao f'anaticos", dizia o revoluciona-
r. io baiano .Lucas Dantas, pouco mais de um ano antes da tenta.;. 
tiva de levante de 1798tADLSIB, XXXV, p.l4). 
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revolucionário brotando numa atmosfera decididamente religiosa. 
Não se deve estranhar, pois, a ocorrência de cópias de textos 
revolucionários europeus, como os do mencionado Volney, num e~ 
demo onde predominam as orações de cunho religioso. No cader­
no de Luiz Gonzaga das Virgens, apreendido na devassa do levaB 
tamento intentado em 1798, impressiona o número e a riqueza de - ... ... oraçoes que regulam praticamente todas as atividades cotidianas 
dÓ, cristão: há orações para antet da confissão, para o ato de 
contrição e para depois da confissão; há súplicas a Nossa Sen~ 
ra para antes e depois da confissão; há orações pa~a antes da 
Sagrada Comunhão, bem como para antes e para depois da missa; 
há longos trechos de acompanhamento de missa, em latim; oração 
a vários santo~;J e à Santíssima Trindade, bem como para certos 
dias da semana. Curioso notar que não falta no caderno do rev~ 
lucionário em· foco uma oração "para se rezar a Deos N.Senhor 

~ ,.. 
por nossos inimigos"(l). A vida estava regulada pela religiao 
e uma oração específica para cada atitude e momento se fazia 
necessária (2). Tal religiosidade desmedida dá bem o sentido 
da insegurança dos vassalos na colÔnia: era a v~r~ção religi~ 
sa de uma crise mais ampla. 

Em tal ambiente impregnado de religião deveria provo-
- e . -ear um vigoroso impacto a noçao de que "a idea da Divind. nao 

foi nunca hua. revelação miraculosa .de entes 
inviziveis, mas hua produção natural do in­
tendim. to hua opinação do espiri to humano 9. 

cuja idea mesma tem seguido os ~eos progre~ 
sos, eexperimentado immensas revoluçoensno 
conhecim.to do mundo"(3). 

(1) ~ ADLSIB, XXXVI, p. 539. 
(2) - .Assim é que se observa oração "para quando nos lançamos 
a dormir", diversa daquela "quand') entramos na Igreja" ou 
"quando tomamos Agua Benta", ou "Para ajudar ao Batismo so­
lemne", ou para proteger durante uma "grande tempestade", ou 
uma outra em '•estando doente, ou em alguma tribulação". Ver. 
loo. cit., pp. 54o a 544. 
(3) - Treeho de Volney, traditz;trlo·no·eaderno do revolucionário 
Luiz Gonzaga das Virgens, Loc.Cit. p.553o 
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A Revoluçio Ocidental atingia as consci~ncias dos ele -
mentos coloniais brasileiros, dando como resultado aquilo que 
um arguto observador contemporâneo não deixara de notar: um 
"confuzo encontro de ideas" (1). 

Ainda aqui, não há que isolar. tais consciências do 
corpo social a que pertenciam porque é exatamente em relação a 
êle que adquirem sua· plena significação. No mencionado exemplo, 
e no mesmo caderno de anotaçÕes religiosas e filosóficas, en­
contra-se o documento que sugere a base social e racial do de­
sajustamento que conduz à. compreensão do comportamento revolt.!!, 
do de Luiz Gonaaga; sofre êle 'porque não "he digno deser accé,! 
sivel na graduação dos postos, por ser homem pardo". 

Não há que se falar em problema individual neste caso. 
' , .... 

O exemplo mostra bem que .ja se pensa em termos de grupo social 
i 

ocupando a uma posição relativa no.conjunto da sociedade, já 
A , 

se pensa em termos de classe mesmo. Por pensar as.sim e que a 
Luiz Gonzaga parece ser "justo que elle, e todos os individuos - . ' de sua desgraçada, classe sejao extrahidos de uma comp$tibili-
dade toda venoza, desgraçada, e ornada de calunias"(2)o 

Provàvelmente é o desajustamento na sociedade que to,t 
na Luiz Gonzaga das Virgens tão sensível aos problemas dl;l. natl! 
reza :religiosa, como aos de natureza político-filosófica. Se o 
sistema -que é de direito divino- não propicia ·suas realiza­
çÕes pessoais e as de seus social e racialmente s~elhantes, 
porque não pensar que a idéia de Divindade não foi.· nunca uma 

, . \1, ·""' revelação miraculosa de entes invisJ.veie, mas sim uma ~:roduçao 
natural do e~tendimento 4umano? 

. 
\ 

(1) - ~Luiz dos Santos Vilhe~a, professor- na.Bahi'à,~ quem o n.Q, 
ta, embora se referindo à ação dos·seminários. "Reeo~;t.laçio de 
Notícias Soteropolitanas" •o., vol.I, p.l41. t\, 
(2) - ADLSIB, vol. XXXVI, p.522.!.Gr~fo nosso.E import~n,e notar 
que o conceito de classe aqui nao e quantitativo {ex.:classe 
dos indivíduos de 15 a 2o anos): já se pensa em termoS\ de ca-
mada social. \ --

\ 
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Um caso expr.es~.ivo de desaju~tamento precoce é o do 
' baiano Manoel Faustino d'o.s Santos Lira, alfaiate, pardo fÔ:rrq 

de apenas 22 anos de idad'e (1), e que sabia ler e escrever. 
Ao que parece, participou com desenvoltura fte confabulações 
sediciosas a propósito de Revolução, formas de govêrno e 
problemas raciais. A Revolução, para Manoel Faustino, tinha 
objetivos bem claros e, o que é mais importante, deveria abran -ger todo o "continente do Brasil "(2). O critério adotado por 
Faustino superava os problemas raciais: entrariam num "Gover­
no de igualdade" os "brancos, pardos, epretos,semdistinção de 
cores". A nova ordem estaria baseada apenas na "capacidade P!!. 
ra mandar, egovernar". Do ponto de vista econÔmico, as solu• 

- •- A çoes v1.riam quando fossem saqueados "os cofres publicos,eredJ! 
zido todos ahum so, para delle se pagar as Tropas, eassistir 
as necessarias despezas do Estudo"(3). 

Diferentemente de alguns contemporâneos revolucioná­
rios, Faustino optava pela manutenção do atual Governador,que 

,.. 
seria o Presidente do novo Governo. Seu comportamento era -c~ 
mo êle mesmo dizia- político. Era de opinião que "sedevia co~ 
servar as.Pessoas deLetras etudo pertencente a Religião por 
Politica". De Ol).tra maneira, seria impossível "evitar huma 
guerra civil"(i)~ 

... ,... 
Cqmo se ve, um jovem nao-radical. 
Com tal solução de acomodação, entende-se porque Fal.§ 

tino não era, como muitos dos revolucionários seus eontempo-
,.. ,_ A 

raneos, voltado para as possíveis soluçoes francesas. Em re-
lação aos francêses, sim, era radical: _para êle ••• "os Fran­
eezãs. erão huns ladroens, que so vi viam de piratarem roubando 

(1) - Braz do Amaral. exagerou tal precodidade, apontando·a ida 
de de 16 anos para Faustino, à época da Devassa(op.oit.p.25).­
A melhor hipótese (22 anos) é a de Affonso Rui {A Primeira·R&­
volucão Social Brasileira,.São Paulo, C.E.N., 19(2, p~i67). 
(2) - ADLSIB, vol. XXXV,_p.l3. 
(3) ~ 
ta do" 
(4) -

Idem, ibidem (sic). Provàvelmente 
e não "Estudo". . 
Idem~ibidem, Grifo nosso. 

deve-se entende~ "Es~ 
1: 
l 
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os navios"(l). 
Já Lucas Dantas, de 23 anos, soldado.pardo, era po­

sitivamente pela Revolução através do auxílio
1

da França. No 
A 

ambiente religioso do Reconcavo, irritava-se com o catolici~ 
mo "fanático" dos portuguêses. O modêlo para o movimento era 
o dos francêses, que,não tiveram dúvidas em "abandonar a Re­
ligião Catholica"(2). :Irr curioso notar que se impacientava, 
nas suas pr6prias palavras, com a "fraqueza de espirito, que 

... 
d.omina nos rapazes deste continente". Para ele, um revoluci.2, 
nário como Faustino "pensa mal". A Revolução pode ser feita 
de uma maneira bem mais profunda: somente de possíveis revi 

' -
lucionários conhece Dantas "mais de cem, comcapacidade, .Pa-
ra entrarem em hum Levante nestaCidade". E, mais· uma vez, o 
fundo racial vem à tona, uma vez que tem consciência que o 
númer<:> de Regimentos de brancos era inferior aos ~e pretos 
e pardos. E "então seestes quizerem, quem lhe hade re.zisir?11 

(3). 
O problema religioso perpassa muitos dos revoluci.2, 

nários baianos. :Irr o caso.de José Raimundo Barata de Almeida~ 
irmão de Cipriano Barata. Em suas sondagens, a religião era 
o ponto de partida para discussões s~bre Revolução. Para 
é1e, as coisas iam bem, uma vez que "já atres annos havião 
nestaCidade muitas pessoas deeabuzadas",. que não. criam em 
"carapetoens da Religião" (4). 

(l) - Idem, P• 14·~ 
(2) - ADLSIB, vol.XXXV, p. 14. 
(3)- Idem, ibidem.(sic). 
(4) - Idem, ibidem. 
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Um, dos maiores revoluei.onários b:pasileiros já comeÇ!, 
'va então a se manifestar: Cipriano Bar~t'a. Nêle já se encon-. -. . 
tra, neste findar de século, o observador atento dos proces-
sos em desenvolvimento da época. Su~ atenção está voltada, 
ne,sse momento, para os movimentos francês e a na Europa, ou se -ia, os desdobramentos da Grande aevolução. Desaconselha seus 

A A 

conterraneos a fazerem o levante. Tinha consciencia que "amai 
. -

or parte dos habi~ntes deste continente vivião debaixo da dia -cipl:i.ne. dehum cativeiro, enão tinhão capacidade para tal 
acção". Os francêses é que contavam, nesse momento, para a 
possibilidade de realização da Revolução no Brasil. Porisao, 
dizia Barata, o "melhor era esperar que viessem os Francezea, 
os quaisandayão nessa mesma diligencie. pela Europa, elogo cá 
chegarão"(l). Parecia seguir aflito os principais aconteci­
mentos europeus: a grande política'o interessava, desde a e!, 
tuação da Santa Sé atE$ a possibilidade de invasão da Ingla­
terra pela França {2). Já para as questões internas, Barata . 
era um homem relativamente menos aflito: não havia mal que a 
revolução demorasse, uma vez que tal demora propiciaria um 
maior e.melhor arrebanhamento de sediciosos(3). Portanto,ae 
era de opinião que dever-se-ia esperar os desdobramentos da 
Revolução'Francêsa aqui, tal espera ee coadunava çom a arti­
culação doa elementos revolucionários brasileiros. 

A 

Todavia, incorrerá o analista em grave erro se con-
siderar Cipriano Barata como um revolucionçÍrio emancipado dos 

.... 
problemas sociais e raciais de seu momento. Este homem, forJl!! 
do em Filosofia pela Universidade de Coimbra, cirurgião, era 
também proprietário:.proprietário de lavoura de cana {4) e 
proprietário de escravos (5). ·Alfás, como proprietário ·de 1!, 

(··1.} ..;. ADLSI. B, vol. XXXV, p .16. 
{2) ~ Idem, ibidem· .... 
(3) - Idem, p. 178. Dizia ele "-que era melh.or, quehouvesse f:!! 
sa demora porque quanto maior fosse, maior numero degente se­
adquiria ao fim dese realizar"; 
(4) ·~ ADLSIB, ·vol. ·XXXV~ p.l84. 
(5) - Idem, p. 183. 
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Toura de cana, parece ter arrendado parte de suas terras(l). 

Não deve ter sido bem sucedido em sua emprêsa, uma vez que 
A • encontramo-lo, pouco antes da devassa, passando "delavrador 

decanas; p~ de mandioca". "' Ele mesmo . , 
Ja se considera, em car -

ta dirigida a outro senhor de engenho, "um lavrador decanas 

def:unto"(2). 

"' -Como se ve, nao é homem bem ajustado no sistema:e~ 

tá perdendo posiçÕes num ambiente em que o ser senhor de e~ 

genho permanece sendo qualidade a que muitos aspiram, como 
' 

diria Antonil um século antes. A propriedade está na base 

da compreensão de sua atitude, da sua revolta (3), bem como 
A A 

de seu classismo. O sentimento de interesses identicos de 

uma mesma camada social se revela na mencionada carta de 

(1) - ADLSIB, vol. XXXV, p. 184. 
(2) - Idem, ibidem. 
(3) Sua revolta e inquietação, comparáveis à de üm Jean­
Paul Marat~ podem ser entrevistas nos ferimentos que se in­
~lingiu, nas prisÕes; "o que tinha ja de costume porque te~ 
do alguma paixão mais forte logo se feria ou fazia emsi co~ 
sa, que lhe cauzasse dor, pois com esta alliviava alguma 
parte da mesma paixão, o que comprovou m·•strando na mesma 
parte do peito quatro secatrizes, que mostravão ser de fe­
ridas. feitas com instrumento perfurante, dizendo tinhão sido 
feitas porelle proprio emsi em semelhantes occazions,de pe..!, 
xão, epara ofim ja expressado" ••• (ADLSIB,vol.XXXV,p.l86). 

\ 
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zia Barata-
Bran-

e,

rei em Filosofia- embaraçava seus interlocutores de mais bai 
xas camadas da sociedade. Quando, por exemplo, o alfaiate

Barata a seu amigo e também proprietário Luis Gercent:"cau­
tela comesa canalha Africana e ... q. o tempo pede circuns- 
peçam"(1).

(1) - Idem, ilidem,
(2) - Idem, po 176□ Não é por acaso que escreveu ao seu ami 
go que tinham escapado "degrandisimo dezastre da rebeliam 
dos escravos, mulatos enegros; ainda osangue detodo senãm 
aqueceo, visto.operigo aq..temos andado expostos"( íntegra 
da carta às pp. 184 e 185). Notar que é uma das raras ocor­
rências do conceito de casta: não é por acaso que surge nos 
lábios de um proprietário.
(3) - Idem, p. 179.
(4) - Idem, p. 182.

mulato Manoel Faustino lhe participava os projetos do levan 
te em Salvador, Barata atalhava sua exposição falando do 
temperamento dos "habitantes deste continente" e dos grandes 
lances da política europeia (3), causando constrangimento

"embaraço" (4) ao interlocutor. Isto acontece porque fala 
vam linguagens revolucionárias diferentes.

Afinal, a rebelião intentada na Bahia não era ain­
da aquela dos sonhos dos proprietários: era intentada -di- 

poí escravos "detoda a casta, emesmo dos pre­
tos, epardos libertos emque tentavão matar todos os 
cos" (2).

Observa-se que o revolucionário em questão -Bacha-
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Outro traço clàssiata de Oipriano Barata, que aliás 

não lhe e peculiar, mas sim àquêles que ocupavam social e 

racialmente posiçÕes análogas às suas, pode ser surpreendi 

do no momento da acareação entre êle e o revolucionário .Ma­

noel Faustino. Quando se pergunta na Devassa a Faustino, a~ 

reante, se conhece a Barata, acareado, diz aquêle " quesim, 
'• 

ehe o Cirurgião Cipriano Joze Barata de Almeida". Quando 

se pergunta ao acareado se conhecia ao acareante~ .diz Bara-

ta que sim, "ehe Manoel Faustino Eardo alfaiate" (l).Como 
A 

explícita nas relações 
... 

se ve, a mar.ca racial vem nao apenas 

entre nhomens do sistema" e revolucionários, mas também nce 

revolucionários entre si. Para Barata, Manoel Faustino antes 

de revolucionário é "pardo". 

Portanto, há que entender Cipriano Barata como re­

volucionário sim, mas impregnado dos valÔres e preconceitos 

do grupo social e racial a que pertencia. Manteve contatos 

sediciosos com vários elementos de baixas camadas, mas per-
-

man~ceu com,os valÔres de seu grupo bem rígidos e inviola-

dos. Quando foi pêgo na Devassa por causa d.e "algúas pala­

vras e discursos, que elle declarante costumava com f'aeili~ 

de formar, so~re o Estado Político da Europa., fazia questão 

(1) -Idem, p. 181 (grifo nosso). 



de frizar que não tinham "aplicação ao continente do Bra­

zil"(l), e de suas intençÕes podemos desconfiar seriamente. 

Mas não se pode duvidar quando diz que seus discursos eram 

"mal ouvidos, e peior interpretados, por alguns desses par­

do.s interessantes da revolução" (2). Por aí pode-se observm:o 

a dificuldade de difusão d.e ideias e conceitos pelos meios 
,. - -sociais doa quais eles na o sao frut.os, dificuldade que já 

era pres~sentid~ -com outras preocupa~Ões- pelo revolucion~ 

ri.o em questão. Revolucionário que, antes de tudo, era pr,2 

prietárlo e branco. 

Comportamento mais radical é encontrado em Manoel 

de Santa Anna, pardo soldado do Segundo Regimento de Linha 

êm Salvador. Filho de pardo com mulher branca ( de desti-, 

no ignorado), tinha cêrca de trinta anos quando da Devassa 

de 1798. 'Há em Santa Anna um comportamento que ultrapassa. 

de muito o comportamento de Cipriano Barata: deve-se, para 
A . . , , "' • , ,· 

ele, em Salvador, matar "atadas dasua Governança••; do pon-

(1) Idem, p. 18o. 

(2) - Queixa-se no caso de Antonio SimÕes da Cunha, pardo, 

oficial de pedreiro, com o qual tinha "conversaçoens pOli~ 

ticas" ••• ndis/eorrendo sobre as revoluçoens do Mundo 

prezehtes, e preteritas, e sobre o estado aetual da Europa, 

visto não serem prohibido estes discursos" (ADLSIB, XXXV, 

p.l8o). 
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to de vista das reiações sociais, a re~olução se fará "saq~ 

ando os eabedais das pessoas opulentas~ Portanto, não há d~ 

vida que além da revolução dos proprietários há outra, mais 

profunda; em suma, como diria o próprio Santa Anna, "huma 

formal, einteira sublevação "(1) • 

l de se observar que, no caso presente, o problema 

religioso volta à tona: não só é acusado o revolucioná~io 

em foco de fazer críticas ao Estado, mas também à religião. 

Aliás,verifica-se claramente através de suas formulaçÕf?s, 

que os. dois problemas vêm juntos, nessa época. Negar "a su­

bordinação, eobediencia ao Rei, esuas Leys" (2) é não res­

peitar o Estado, que é de nireito divino. Disso já se dava 

c.onta um amigo de Santa Anna, o já analisado Lucas Dantas. 

Pai'a êle, "Isso de Religião he peta, devemos todos ser hu­

manos, iguaes, elivres de subordinação"()). Liberdade reli 
' giosa andava associada a liberdade política, como se pode 

õem perceber nessas formulações rústicaso 

Para Manoel de Santa Anna o "systhema Frances" era 
.... 

o modelo: era "melhor aregencia demuitos, do que de hum 

só". Demais, não apenas devia se saquear as propriedades 

das "pessoas opulentas" e "os cofres daarrecadação publica~ 

mas também era imprescindível a "liberdade atados os crea­

dosn, "estabelecendo huma Republica deigualdade" (4).Do po!!_ 

to de vista religioso, seriam considerados "dezabuzados t.o­

dos, os que estavão fixos nestas perniciozas maximas"(5). 

{1) ·- ADLSIB, XXXVI, p. 294. 
(2) - Idem, ibidem. - · 
(3) - ADLSIB, XXXV, p.·lo5.·Grif'o nosso. 
(4) - ADLSIB, XXXVI, p. 294. 
(5) - Idem~ ibidem. 
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Vale notar que a idéia que Santa Anna fazia da Re­

volução não era própria. Apesar de ser contra a hierarquia 

vigente, a Revolução foi-lhe ensinada pelo seu Tenente(l), 

que lhe fa}.ou do "miseravel estado da Tropa Portugueza o 

pouco soldo, que percibião os soldados e agrande sujeseção, 

emque vivião, o que não sentia aMilicia Franceza" (2). E o 

caso ·em que a inquietação e subversão vem das camadas mais 

altas para as mais baixas. 

Não há que pensar em falta de resistência à idéia 

de Revolução. No caso presente, temos exemplo de reação .. 
a 

insubordinação. Diz Santa Anna a seu Tenente: " Que havemos 

~' de fazer, se o Rei o quer assim•? Força o Tenente a tomada 

de consciência de Santa Anna, respondendo, do alto de sua 

posição, que "vocês são faltos de espírito, ede sentimentos, 

não são homens livres"()). 

O radica'lismo do revolucionário· Santa Anna, deve 

ser., assim, entendido dentro de seus próprios limites. Não 

é, po:P exemplo, homem que tenha muita consciência do tempo. 

"Não pode fixar otempo certo" em que se iniciou oom .o Tenen 

te nas práticas subversivas. Quando é pêgo pela Devassa e é 

exigida explicação para a sublevação intentada, sabe dizer 

que era o "embaraço, que tinhão os pardos de irem aos Pos-

(1) - Tenente Hermogen~s de Aguilar. 
(2) - ADLSIB, XXXVJ, p. 295. (sic). 
(3) - Idem, ibidem. 
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tos Maiores, eesta huma das cauzas principais, que os inci­

t~va"; mas não consegue localizar no tempo as articulações 

que visavam a Revolução (1). 

Já~icia, entretanto, um nítido caminho na eluci­

dação das palavras, que mudam de sentido nesse final de sé-, 

euloo Quando se fala, para êle, em "grande numero de gente 

livre ••• não tomou em differente sentido, mas sempre des­

confiou pela expressão de livres" (2). 

Quando é colocado pela ordem vigente em situação 

insustentável -vale dizer: quando é caracterizado como re­

volucionário- opta pela fu,g;a à realidade: finge-se de lo1! 

co ( 3) • 

(1) - ADLSIB,. XXXVl, p. 297. 
(2) - Idem, p. 296. 
(3) ADLSIB, XXXVI 11 ppo299 e 3ol. Vale notar que muitos jul..;. 
garam também Tiradentes como louco. Já assinalamos que houve 
quem não o denunciasse por tomá-lo como doido. Neste final ... 
de século, os loucos e revolucionários muitas vezes mere-
cem o mesmo conceito pela sociedade de colonização. Consu1, 
te-se, também, a Denúncia de Joaquim José da Veiga, que f.!, 
cou "atemorizado. com semelhante revolução,só propria de hum 
espírito alienado" (in Braz do Amaral, op. cit. p. 47). 
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IV-Formas de pensamento intermediárias. O caso típi.co:Vilhena, 

colono ilustrado. 

Quem desejar compreender o mundo das idéias no Brasil 
no final do século XVIII, não deve ter a ilusão de querer en­
contrar apenas idéias revolucionárias e idéias ajustadas ao 
sistema colonial, idéias de Revolução e idéias de quietação.~ 
sa atitude simplista poderiam advir certas análises esquemati­
zantes que, aliás, inundam a historiografia mais recente(julga._g 
do com isso.talvez combater um ecletismo ingênuo): forçam as 
realidades para que se adaptem às teorias. Na verdade, há t3da 
uma faixa de idéias por assim dizer intermediárias em relação 
àquelas tendências apontadas: idéias que, SP.m serem perfeita­
mente ajus+adas ao regime e ao consenso da época, tampouco são 
revolucionárias (1). Correspondem, antes, à versão colonial do 
reformismo ilustrado. 

Um dos representantes mais brilhantes dêsse comporta­
mento intermediária (2) é Luiz dos Santos V:i.lhena, Professor 

... 
Régio d~ Língua Grega na Cidade de Salvador. Nele encontra~se, 
ao mesmo tempo, o colonizador e o crítico da colonização.O que 
vale dizer: colonização em crise. 

Pode-se obter, através da leitura de seus escritos, 
uma nítida visão dos grupos sociais e dos processos em curso e, 
ao mesmo tempo, dos perigos da opressão, das quebras de disci­
plina e da má aplicação das leis, assim como dos antagonismos 
entre militares e povo. Impressionam suas preocupações com o 

(1) - Há urna certa dificuldade em rotulá-las como "idéias libe 
rais". :!! bem verdade que representam um grande progresso em re­
lação ... às idéias bem ajustaà.as ao regime absolutistâ.. Em algumãs 
ocorrencias, tais id-éias·carregam CQnsigo um novo sentido de 
liberdade, muito límpido. Afinal, nao é o propr1o Vilhena quem 
diz que cada um "entende a palavra liberdade segundo o seu 
modo de pensar, fazendo-a sgscetível de tanta~ definiçÕes quan­
tos sao os pareceres e paixoes dos que nela tem exercitado os 
.. s.eus .. engenhos"?. (NRSB,II,958).Já não se trata, pois, da "liber­
dade propria de um Vassalo zeloso" (ADIM,VI,l95). 
(2) .... 1-Tote-se bem: é um comportamento que, sem ser dominante, 
pode ser tomado como típico. 
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perigo dos escravos, preocupaçÕes que surgem, aliás, e talvez 
não por acaso, com finas referências à difusão da ilustração.E 
em Vilhena que se acha, sobretudo, uma das melhores análises da 
nropriedade como base da nacionalidade, bem como da proprieda­
Ae interferindo nas relaçÕes de homem a homem. Constituem~se ~ 
análises que nos permitem entrever, do ponto d·e vista social,as 

. - I -principais contradiçoes que eram, em larga medina, expres~oes 
própr.ias de crise no si"::ltema colonial. 

Profundo conhecedor de história e da sociedade colo­
niais, pode ser pensado como um Peformador, mas nunca .como revo 
lucionário. As idéias mais progressistas do século, bem como 
as notícias das açÕes revolucionárias informadas por tais idéia~ 
chegaram tardiamente à ColÔnia, mas não eram levadas necessãrl! 
mente às Últimas consequências, isto é, à prática revolucioná­
ria. Eram amortecidas,adaptadas e, em Vilhena, ganharam conteú­
dos novos, como se verá. 

Antes de mais nada, cumpre deixar claro que a ótica de 
Vilhena era indiscutivelmente, a do colonizador. Não é, afina~, 
compreocupações de administrat1or -embora :formalmente não o 
fÔsse- que o surpreendemo~ falando das "nossas colonias do Bra;.. 
zil"(l)? Não terão gr~nde import;ncia, a partir de tal consta­
tação, seus escrúpulos em relação à imparcialidade ou não de 
suas observaçÕes da realidade brasileira: saber do "verdadeiro 
estado" do Brasil, ou deixar-se "arrastar da paixão pró ou con­
tra"(2) é questão superada. Parcial ou imparcial, sua visão é 
a .do c.olonizador. Claro, poderá sugerir medinas sábias, mais 
consoantes com as grandes idéias da vanguarda de.seu tempo.Me­
didas que em muitos casos se configuram liberais. Nesse caso, 
e apenas, será um colonizador eAclarecido (3). 

(l) - Irn'SB,I, p.132. Grifo nosso. Vale notar que é um dos auto­
res em que a r~ferencia ao colonizador vem mais explícita:uti­
liza mesmo o termo "colono'~ em sentid:o inequívoco. A título de 
exemplo, ver RNSB,II,pp.935 e 943. 
(2) - I1em\ I, p.l67. _ 
(3)- Nao e descabido lembrar as obs~rvaçoes'de Jean-Paul Sar­
tre, relativas ao colonialismo frances do século XX: "Je vou­
drais vaus fai~e voir la rigueur du colonialisme, sa nécesAité 

. interne, comment il devait nous conduire exactement~ou,nous som 
mes et comment l'intention la plus pure, si elle nai.t.~a l'inte­
rieur de ce cercle inf'ernal, est pourrie sur-le-cha.mp •. caril 
n'est pas vrai qu'il y ait de bons colons et d'autres qui soi­
ent méchants: il y a des colons, d'est tout". Situations V, 
P•27. 
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É curioso notart entretant~t que no professor em ques­
tão não se acha um comportamento radicalmente crítico em rela--ção.ao poder central. O que dá uma medida de sua postura libe-
ral. Pelo contrário, é aborrecido viver "longe do soberano" po_! 

A , 

que., em colonias, "a Lei. que de ordinario se observa he a vont!!, 
d~ do que mais pode" (1). 

O ambiente colonial provoca-lhe angústias, dados os 
- , A 

desmandos e tensoes que atin~em seu cl1max nas inconfidencias, 
no final· do século XVIII, e que são indícios seguros da crise 
pela qual atravessa o sistema. Não é por acaso que nota, argu­
tamente, o desenvolvimento do militarismo em Salvador~sendo gas 
colonias do Brazil a mais frequentada de gente policiada"(2).Bi -ra seu espírito crítico deveriam ainda, parecer insuficientes 
e abafadas a cultura e a viria de Salvador, com "atrazameJ;~.to p~ 

prio mais de huma Aldea, do que digno de huma cidade"(3). l.Vfui~ 

to despotismo e pouca ilustral(ão caracterizavam o Brasil d.os 
fins do s.éculo XVIII. 

- ~ A Sua• Recopilaçaes estae inundadae pélas referencias 
a desordens, opressÕes, militarismo e pobreza. Suas preocupa­
çÕes com a pobreza popular são dignas ne. nota e impressionam 
o leitor at~nto aos problemas sociais da ColÔnia (4). 

(1) ~ RNSB, I, p.28q. 
(2) - Idem, I, p.l24. O_professor de grego não parece possuir, 
entretanto, umB. boa ·v1sa.o ·do f'enomeno geral de de.senvol vimento 
do militarismo na Colonia. Tal desenvolvimento, como se sa.b.e, 
é inerente ao processo de colonização, e se di para !Ssegurar 
a ordem colonialista. Para sSo Paulo, por e~emplo~ nao é por· 
acaso que o "renascimento do espírito militar 11 (D.I.X.YIII, pp. 
119-121) ocorre num: momento· em que são espalhados "Eai!J,quins e· 
satiras" (DI, vol.L'CIII, pp.l82-184) contra o Càpitao 'General. 
Anunciam, já na década de 6o, os mal-estares que atravessariam 
a Capitania no final do século,_notadamente nas áreas portuá­
rias, onde se daria uma ampliaçao desmesurada dos contingentes 
populacionais, sem modo de viàa definido, e po:roisso mesmo pro­
vocando inquietação e se constituindo em núcleos "facinorosos'' 
(DI,LXX,p.8) 
(3) - I1em, ibidem. " 
(4) ~ .. Na o se deve entretanto, ohe ~-:;r ao exagero de Braz do Ama­
ral e caracterizá~lo como "pen!?lador socialista". O historiador 
baiano parece se_esquecer que o comportamento liberal nio ex­
clui ainquietaçao em f'ace dos problemas sociais. Um contempo­
raneQ ilustre de Vilhena, Cairu, tam'>ém viu o colonialismo por 
tugues pelos seus "anti-soc::lais efeitos". -



66. 

Melhor que os revolucionários mineiros de 1789 e baia­
nos de 17ga, Vilhena entrevê uma explicação clara, -e não tão 
óbvia como po~e parecer à primeira vista- para a pobreza: há 
pobres, diz êle, porque há ricos (1). O que não é propriamente 
banal, sobretudo, se se lembrar que surge em ~rea co~onial, no 
fim do século XVIII. 

Constata Vilhena, que é "oprimido aqui o Povo pobre", 
(2). Anota à existência de ~,dezordens'! nas Fontes públicas(.)). 
Observa que há "camponezes pobres"(4). Constata, finalmente,que 
a "tropa comete muitas·dezordens opressivas ao povo"(5). 

O colono ilustrado porém, vai para além da constata­
~ão: quer também, sempre dentro dos limites e das possibilida­
des do sistema, buscar uma explicação para tal estado de coisas. 

O sistema está com suas peças mal ajustadas, já se sa­
be. A hierarquia militar desor~anizada (6), as desordens e os 
conflitos se tornam mais intensos. Vilhena sabe muito bem que 
é do comércio e r1a agricultura que "sahe a mayor parte das ren­
das do Estado para sustentação dos mesmos militares"(?). 

Nota êle, ainda, que "huma grande parte dos brancos 
são caixeiros indispensáveis aos commerciantes"(8). Ora, se o 
comércio é abalado com o recrutamento militar -que foi um dos 
motivos de profunda inquietação em todo o Brasil nesse período 
e se o Estado depende do comércio, o problema é insolúvel.Pode-.: 
se recorrer, é claro aos elementos pardo e negro. Mas, a ord.em 
não é escravista? Armar os negros não poderia colocar em perlgo 
ainda maior o sistema (9)? 

(1) - Especialmente por causa das "indecentes negociaçoens·dos 
ricos, que só devem ser da repartição dos pobres".RNSB,I,p.13. 
(2) - RNSB, I, 133. 
(J) - Idem, I, 13 
(4) - Idem, I, 051. 
(5) - Idem, I, 16. 
(6) - Idem, I, 255~ 
(7) IAem, I, 266. 
(8) - Idem,ibidem, grifo nosso. 
(9) - Vale lembrar as insurreiçÕes mais violentas que se tem no 
t1cia-, na Bahia: as dos ,negros Haussás ew 18o7 ,18o9,1813 e 181~ 
Nao ha um estudo sistematico e moderno sobre os levantes africa 
rios; veja-se:"Os levantes de nretoa na Bahia", por Eduardo de­
C.al.das Britto e "As insurreiçoes de afrtcanos na·Bahia",por Jo­
sé Carlos·Ferretra, j_n RIGHEa..nl229,vol.X,l9o3,pp.69 e 95 respe~ 
ti vamente. Nina Rodrigues (in Os Africanos no Brasil) .ind.ica 
também as .datas de 1826,1827,1S2~,1S3o e 1~35 como !epres~ntat,i 
vas para o estudo de·levantes de neg-ros na Bahia.E este nao é 
um problema regiQnal.Mesmo para Sao Paulo, que se poder!a pen­
sarfugirà tendencia brasileira,encontram-se insurreiçoes bem 
definidas em 178CJ: veja-se a tese de Maria Tereza S.PetroneJ 
A lavoura canavieira em São Paulo:l765-185l,pp.l23,128 a 13o(e-
xempiar mimeografado). · · < _ 
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" Vilhena já tem nítida consciencia de que a ordem es-
cravista está seriamente abalada. Os escravos começam a se tor­
nar elementos incontroláveis, "corporação temível e digna de 
bastante attenção"(l). E b branco Vilhena, colonizador,que ob­

serva, ressentido, que os negros deveriam se colocar "num esta­
do de subordinação tal que julg$ssem quanto ao respeito que 
qualquer branco era seu senhor". Não é por acaso que não enten­
de porque tratam "todos os mais brancos com aquella displicen­

cia e pouco apreço com que observão serem trata~os por seus s~ 
nhores"(2). O contragolpe da colonização e da escravidão é da­
do em manifeAtaçÕes de tal natureza que, de ordinário, são mal 
compreendidas pelo colonizador.escravista. Afinal, a coloniza­
ção gera sua própria ideologia. O antagonismo social, em sua e2$_ 

plicação profunda, quase nunca é entendido pelo colonizador:Vi­
lhena não fose à regra. 

Em Salvador, não estavam longe os tempos em que os ne­
gros escravos passaram do "pouco apreço" às sublevaçÕes sangren 
tas. Do nabstracto ao concreto", como se falava ·em Minas. Gerais 
no século XVIII. 

(1) - RNSB, I, 136. 
(2) - Idem, ibidem. Entrevê-se, por aí, uma <2erta te:Q,são en~re 
casta e classe. Por outro lado Vi1hena se opoe, em termos, as 
principais tendências· de sua época, no Brasil, relativas ao e!!_ 
cravismo: 

"Hesem dúvida huma grande obra de misericordia o liber­
tar os nossos irmãos captivos, mas parece mais conforme 
a razão e justiça o-ficarem os libertos desta naturez? 
e qualidade responsaveis sempre a hum tutor ou direct.or 
que coactivamente os desviasse do mal, e os dirigisse 
para o·bem e não deixallos entregues á sua bruta.l vont~ 
de "(p.135). 

Liberdade tutelada: comportamento liberal.Ao mesmo tempo tal 
''liberdade" aos negroa implic;::ria nUli!S. diminuição da tensão en­
tre brancos e negros, expressa. no "pouco apreço" do qual se re!!_ 
sente o colonizador ilustrado. 
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-O historiador nao deve,entretanto, satisfazer-se ape-
nas com as constataçÕes, por mais surpreendentes que sejam. No 
caso, Luiz dos Santos Vilhena impressiona pelas agudas formul~ 
çÕes sÔbre a vida social e sÔbre o estado mental da ColÔnia. 

Formulações que indicam uma tomada de consciência vigorosa.es­
pecialmente no que diz respeito à tentativa de adequação das 
realidades brasileiras a uma visão de munrlo elaborada com in­
gred.ientes europeus, com valÔres que informavam a Ilustração 
européia. 

A 

Por esse motivo é necessárto ir mais longe na análise, 
com a preocupação em desvendar o processo dentro do qual as i~ 
formaçÕes e elocubraçÕes do professor de grego ganham sentido. 

Inicialmente, c~~pre notar que dois fenômenos colo­
niais parecem ter impressionado, em especial a Vilhena: a misé­
~ e a propriedade. Se nêle encontramos intensa e sincera pr~ 
cupação com a pobreza ds grande maioria da população de Salva­
d.or, seré. a proprieilade, entretanto, o objeto de seus maiores 
louvores. Do ponto de vista de seu comportamento ideoló.cr,ico,a.!l! 
sume importância notar-se que para o primeiro tema, o da pobre -
za, suas observações surgem sempre relativas a casos específi-
cos; já relativamente ao segtmdo tema, o da propriedade, as (g!: 

neraliza.çÕes aparecem com maior desenvoltura e, em alguns ca­
sos, exaltação. Quando referidas aos problemas sociais que la~ 
javam em Salvador, as generalizaçÕes tornam-se difíceis e não 
vão .. às últimas implicaçÕes. Não é de se pensar que, pelo fato 

, A 

de suas ideias aparecerem melhor acabadas quando escreve so-
bre a propriedade, um certo classismo o envolve e domina? Cl~ 
sismo que é confirmado ao aborrecer-se com o npouco apreço" 
das camadas inferiores aos seus social e racialmente semelhan­

tes ? 
Com grande espírito crítico, associa a miséria e a p~ 

priedade à má•administração colonial. De fato, é a partir da 
existência de problemas relativos à miséria da população baia-., 
na que podemos inferir os desacêrtos da administração lusitana. 
são desa.cêrtos, de resto, que nos permitem atingir com eficá­
cia as determinaçÕes mais gerais do sistema e pressentir a. cri­
se que o atravessa neste final de século. 
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Verifica-se, bàsicamente, que um dos motivos dos men-
~ , , ~ 

eionados desacertos e dado pela propria organizaçao do sistema 
de colonização. Começam na arregimentação mesma das tropas.Tro­
pas que, sabemos, constituíam os esteios formais do regime. 

Era mn estilo de arregimentação que provocava insta­
bilidade e inquietação,no RecÔncavo (1) : estava baseado no re­
crutamento compulsório. Compulsório e, vale dizer, desorganiza­
do, uma vez que era hábito se espalhar "hum Regimento com or­
dem aos soldados, para que a huma mesma hora prendessem sem d~ 
tincção, nem excepção, todos os brancos que encontrassem, não 
sendo militares "(2). 

Ocorre, entretanto, que os elementos brancos estavam 
voltados, quase sempre, para as atiyidades básicas e diretivas 
do sistema e, com isso, em "poucos dias vão eseuzos do serviço~ 
acabando por "só jazer na Praça os camponezes pobres, a quem 
faltão meyos de livrar-se, ou alguns forasteiros"()). Começam 
aí os problemas da miséria: há "carestia e fome na cidade, por­
que os agricultores, tanto Pais como Filhos, receozos de os 
prenderem se metem no matto". 

Assim, as primeiras condiçÕes para a sublevação estão 
criadas e, interessa ressaltar, podem ser diretamente referi­
das à subsistência, porque "ficão em campo os atravessadores 
de viveres, principalmente de Farinhas, pondo em cruel tortura 

,o EOVO pobre gue por não poder chegar á carestia dos indispen­
sáveis generos de priiJleira necessiflade 2 se vê na precizão de 
lazarar com fome" (4). 

Interessa notar, finalmente, que tal contradição se , 
acentua, com a crise: quanto maior a fome, maior_a inquietação. 
A~laca-se inquietação do "povo pobren com tropas. Mas, ••• a 
arregimentação das tropas não provoca, ela também, inquietação 
e "carestia"? 

t!) -_Nao constituía, de res'€o, exceção à grande regra da col.Q. 
nizaçao portuguesa~ 
(2) - RNSB~ I~ 256~ Grifo nosso. 
(3) - Idem, p. 257. A 

(4) - Idem, ibidem. O mesmo problema acontecia com outros gene­
roa de primeira necessir'lade, como é o coso da carne(pp.13o,I31, 
132,158). Uma amo~tra clara de que o problema de aumento do 
Tre~o das subeistencias esteve presente na inconfidencia ête 

79 , na BaEia, e~'€á no Auto de perguntas feitas ao Tenente H~ 
m6genes Francisco de' Aguillar, do Seg~do Regimento de Linha 
de Salvador .• Em seu depoimento há referencia :rei ta pelo revolu­
cionário Lucas Dantas a um pasquim, "que. p!17resse tempo, segun­
do elle dizia~ tinha apparecido, à respeito do preço da carne" 
(ADLSIB,XXXVT,p.32o~ perguntas feitas ao Tenente Hermógenes). 



?o. 

O poder central, como Vilhena, não andou desatento a 
respeito de tão perie;osas questÕes. Muito pelo contrário. Nes­
se ambiente de instabilidade tentou soluçÕes que só se revela­
ram insatisfatórias dadas as característ~cas intrincadas da eQ 
tratificação da sociedade colonial. Uma das ~edidas, por exem­
plo, para controlar o problema da fome em Salvador foi a insti - -
tuição de um celeiro pliblico, que podia armazenar !t mantimento 

para sustentar por tres mezes o Povo" da cidade (1). Mas parece 
ter sido insuficiente e_ acanhado para os fins propostos e pare­
ce, sobretudo, ter provocado os ânimos daquêles que desejavam 
se voltasse "ao antigo uzo de venderem os mantimentos á bordo 
das embarcaçoens". Não é necessário lembrar que o problema é 

bàsicamente social, uma vez que a medida repercutiria sobret~ 
do nos "tristes poh.res, que apenas tem com que comprar huma. 
quarta de farinha, na precizão de pagarem a hum saveiro em que 
se arrisca o negro ou negra que vai á bordo comnrar e não me­
nos se arrisca o dinheiro e o saco"(2). 

Não há dúvida, que Vilhena, que é quem nos interessa 
nesta discuss~o, está muito próximo da ótica do poder central, 
uma vez que observa o problema apenas do ângulo administrativo, 
rio ângulo de quem coloniza. Não se lembra -travado por sua id~ 
ologia- para o problema da fome em Salvador, também no celeiro 
pÚblico persistiam os desencontros entre os diversos grupos so 
ciais (3). Se há ''indecentes negociaçoens dos ricos, que s6 
d.evem ser da repartição dos pobres" ( 4) , t9.1 raciocínio não é 
lembrado quando deveria levar sua análise,às últimas conQaquêa. 
cias, isto é, a uma teoria revolucionária.(~ica, apenas, no 
J?ensament.o re:f'ormista, como veremos ailiantef Vilhena vê cla:ra­
ment.e o problema, mas nem por isso entra para o partido da 
Revolução. Não conspira, mas não se cala, tampouco. Suas ob­
servações trausitam, apesar de tudo, por uma área de pensamen­
tos perigosos. E tal periculosidade pode ser bem avaliada quaa 

(1) Idem P•l24. 
(2) - Idem, i}2idem. Grifo nosso. 
(3) - Ver, a esse respeito, a Carta III das RNSB. 
(4) - Idem, p.13e 
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. ,. 
do ae lembra que Tomás Antonio Gonzaga fora aborrecido na Deva~ 
ea de 1789 por ter afirmado, entre amigos, que "a Provincia da 
CÔrte não podia subsistir por si só por ter muito povo, e pou­
cos generos, e que pelo contrario a do Douro poderia subsistir 
por ter generos, e pequena população"(!). Por outro lado, não 
se deve esquecer, ·também, que algumas constataçÕes vão se tornag, 
do menos subverwi vas à medida em que se avança na cris.e do sis­
tema, já corroído por inconfidências e levantes •. 

Se há, em Vilhena, uma preocupação acentuada com os P2 
bres e com a miséria na colÔnia, há também referências muito 
límpidas à propriedade, referências que não deixam dúvidas em 
relação aos limites da sua visão do problema social.Tanto qua!! 
to aos inconfidentes de 1789 e de 1798, a propriedade atinge o 
professor de Grego de Salvador em sua existência e informa sua 
visão das coisas. Não há que discutir:" quem gera o cidadão he 
a propriedade"(2). 

Talvez não seja por mera coincidência que as mais fi­
nas observaçÕes sÔbre a propriedade no Brasil no final do séc,B 

l 

lo XVIII provenham de. um indivíduo que tanto se impressionou 
com o problema social. Não é um revolucionário, como já foi d! 
to, mas sim -um reformador •. Dado o "melindre dos tempos" ( 3) ,Luiz 
Vilhena quer se resguardar. Não é Revolução o gue deseja: q'Uer 
dar,apenas sugestões para a "reforma que se carece no Brasil" 
(4). Não é homem.de ação, tampouco: esta, fica para "quem pode, 
quer e manda"(5). 

Em todo caso é de Vilhena a análise mais profunda da 
realidade econÔmico-s"Jcial de seu tempo, onde se pode observar 
que, dentro dos limites de sua postura de colonizador, há um 
homem lúcido e.atento às relaçÕes sociais engendradas a partir 

A - I' A A da propriedade. Para ele nao ha meios termos: ve com clareza 
a "de:ferença que há do proprietário a quem não o he"(6). 

(1) .... ADIM, VII, 96.Embargo ao acórdão, relativo ao réu desei..., 
bargador Tomás Antonio Gonzaga. 
(2) - RNSB, livro II,p.931,. 
(3) ~ Idem, 935• ' 
(4) .... Idem, 933.Grifo nosso. Em outras palavras, oorresponde à. 
v.ersão colonial do despotismo ilustrado. 
(5) - I!lem, 935 ~ 
(6) ~ Idem, 932. 
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A partir de tão clara observação, avança Vilhena: 

"A sociedade política compoemse de proprietarios e 
dos que não o são; aquelles são infinitamente me­
nos em numero do que estes, o que he sabido.PerteQ 
de o proprietario comprar pello menor preço possí­
vel o unico bem do não proprietari,o, ou jornaleiro, 
como he o seu trabalho". 

Projeta tais conclusões no plano das relaçÕes sociais, 
,., 

onde nao há.mc;tis homens neuti'os, mas sim "contendores 11 : 

•••• " o não proprietario ••• se esforça por vendello 
~rabalho)pello mais que pode, e neste letigio sue~ 
be ~e ordinario o cQntendor mais debil, apezar de 
maior em numero"(l)GJ 

~ muito sugestivo que, já para ê1e, propriedade e pa­
.triotismo surjam intimamente ligados: é o receio de perder a 
12ropriedade gue une o cidadão à pátria. Já " o cidadão jorna­
leiro não tem vinculo que o una a ella"(2) .. Portanto, a conce.12. 
ção de "patria" não pode ser dissociada da "propriedade", em 
Vilhena(J). E tal fenômeno se projeta na família, bem como nas 
gerações. Ao cidadão, não ter propried~de "aborrece cazar 11 des­
viando.o receio de sustentar família para que lhe faltão os 
meios". Já o proprietário "olha para ~um filho que lhe nasce 
como .para um beneficio da Providencia, acquisição de hum soco.!: 
ro. para e: Velhice, hum herdeiro que lhe suceda na sua proprie­
dade"(4}~ 

As soluções teóricas que propÕe para a superação qe 
tal estado de coisas é também clara (ernbora.não queira introm!!, 
ter":"'se "com o que determina quem pode"): redistribuição de ter­
ras. Dessa forma, uma "infinidade de pequenos proprietarios" •••• -"terião subsistencia para suas, e muitas outras familias"(5).A 
partir dessas .. reflexões Luiz Vilhena sugere uma Lei Agraria,qll3 

(1) .- Idem, p; 93~~Grifos nossos .. 
(2) - Idem, p.931 ••• " e o receio de perdella he quem o yne a 
patria'' • ~. O problema dos inconfidentes baianos de 98 nao era 
perdê .. las. Era atingí-laê• _ 
(3) - Suas formulaçoes nao"estao distantes -por incrível que ~ 
re.ça- às de seu Qontemporaneo Saint-Just: "La Révol ut ion nous­
conduità. reconnaitre ce príncipe que celui qui s'est mont:r-é 
l',ennemi de son pays n 'y peut etre propriétaire". Trecho dos 
"rE!,ppOrts de Saint-Just sur les décrets du 26 février et . .3 mare 
1794", in ~a Pensée Revolutionnaire,l?Bo-1799, apresentado por 
J •• God~chot 11 Cof1n, T~64,p~2o8. 
(~) ~ IdemJ pp.931 e 932. 
(51- Idem, 9.31. E o bom senso quem com~nda a fuga à tradição: 
"Nao mostra a evidencia que tudo isto sao obstaculos para a po­
pulação"? 
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limitaria a posse das terras por um determinado tempo "pellas 
familias que se achassem em cada hum dos destrictos attendendo 
não só ao numero como a qualidade dellas~l)oE mais: tem uma nQ 

ção .de que a mão-de-obra deve ser proporcional à extensã~ da 
propriedade. Não haveria uma liberdade total, é claro, ma~ 
sim um "Intennente da agricultura com jurisdição para punir,e 
obrigar os proprietários" a umas tantas normas. O processo se­
guiria de pa.i a filho: logo que êste (2) "mostrasse estar leg,! 
timamente cazado, devera conferirselhe outra sorte de terras 
para cultivar11

• E o processo seguiria sem maiores problemas, 
"enquanto r:.o Drasil houvesse (!erras1para repartir, e povoar"(J). 
O que significava, simplesmente: colonizar sem tensÕes. 

" Surgem intimamente relacionados, como se ve, a farr.ÍlÍl\ 
a propriedade, a noção de pátria e organização do trabalho. Já 

se percebe porque, nesse contexto, Luiz dos Santos Vilhena é 
-apesa~ de certo'racismo.insuperado- pela libertação dos 11 nos­
sos irmãos captivos". (4). A pequena propriedade dispensa, .em 
larga medida, o regime de trabalho escravo. E é aqui que come­
ça o radicalismo controlado do colonizador ilustrado: com a r~ 
partição de "terras por todos os que não as tem, careceria obz:! 
gallos por Lei a trabalhar11 (5). 

Ao mesmo tempo em que vai pasRando para o terreno das 
sugestões, Luiz dos Santos Vilhena vai se distanciando das eo-- ~· ~ , - ,.. luçoes que seriam pass+veis de veiculaçao na estrutura econom1 
ca e social da ColÔnia. Vai entrando pelos caminhos da utopia. 
A solução "pequena propriedade" por exemplo, permaneceria,como .. 
talvez dissesse Gonzaga, uma hipótese de potência e não de ato ••• 

(1) - Idem, g36. 
(2) - Fil~o de proprietário, note-se. 
(3) Idem, 937.· 
(4) - Idem, I, p;l35; 
(5) - Iõ.em,II, p.933. 
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Apesar de tudo, as coisas estão mudadas, nesRa pas­
sagem de século, no Brasil. Não há, é bem verdade, alteraç.Ões 
estrutu:r:"ais provocadas pelas inconfidências e subleva.ções. E ,;i 
tas. entretanto, causaram tal impacto que já torna possível 
dizer-se, sem perigo maior, que "he geral a opinião de que a 
liberdade he o espirito dominante do comercio, e que sem ella 
impossivel he que este possa florescer"(!). 

Mas, falar em liberdade de comercio, "reforma'; "ca­
restia", "fome", "povo pobre" em plena colonização não é sóli 
da indicaç~o de crise no sistemi? 

(1) - RNSB, II, p.958. ~ de se observar que Vilhena foi Prof~s 
sor Régio ao mesmo tempo em que José da Silva Lisboa, e que eã 
te escrito antecede de menos de uma década a abertura dos por= 
tos. Para que se possa avaliar a periculosidade da fQrmulação 
de Vilhena deve-:se lembrar que, em 178q, as vinculaçoes entre 
comércio e liberdade eram vistas pelo poder central numa outra 
perspectiva, muito menos "ilustrada" que a do autor dae Reco­
iila~6a. Escrevia o Vice-Rei, Luiz de Vasconcellos e SoüZ'ã'";'no 

'Io· e·Janeiro, em 7 de maio(de 1789): ••• " sendo de maior 
ponderação entre ellas {notícias) as que me foram participadas· 

, pelo Gove:rnad.or e Capitao General da mesma Capitania, e é bem 
perigoso que pela Yizinhança~ e relaçao continua de commercio, 
s.e possa connnunicar a esta tao grande mal, que apenas presenti 
do devo procurar destruir" ••• (ADIM.III, 227/22'2). -
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v.Formas de pensamento ajustanas ao sistema 

•••• "semelhantes cousas, nem pensar se 
deviam". 

Padre Manoel Rodrigues da Costa 
Vila Rica, 3o de junho de 17Bq. 

Na última fase do período colonial braAileiro, em par­
ticular no final do século XVIII, podem ser notados alguns eon­
eei tos e algumas formas de p.ensamento que se ajustam e mesmo 
servem ao sistema, à ordem estabelecida.Não nos referimos ape­
nas àquelas expressões próprias dos meios administrativos e mi­
litares, onde eram encontradiços os zeladores do regime e da 
hierarquia, os suportes físicos da mentalidade "oficial". Refe­
rimo-nos, também, aos setÔres não-revol 'lCionários ou não-inqui~ 
tos da socieda~e colonial, compostos de "home~s sensatos desa­
paixonados e de perfeito raciocínio"(l). 

~ Tais formas de pensamento são geradas no processo de 
colonização e podem ser referidas, no mais das vêzes, aos indi­
víduos que se estabelecem nas diversas funçÕes que lhes é dete_! 
minada em tal processo. O bom ajustamento nos vários níveis da 
vJda social da colÔnia é que lhes ;:>ropicia visões de mundo que 
não se chocam com os valÔres inerentes ao processo tott;tl, orie!! 
tado por uma monarquia absolutista e de direito divino. São va­
lÔres quase sempre pouco ponderáveiA, embora intimamente rela­
cionados com a estabilinade e sep;urança do Estado. O mau ajust~ 
mente no processo colonizanor, pelo contrário, gera comportamen 
tos e formas de expressão que se c~ocam com os estilos dominan­
tes, i!llpostos pelos valÔres inerentes ao sistema. O mau ajusta­
ment.o a que nos referimos potle ser surpreendido .iá conscientiza­
do na época, quando se fala naquêles que "não tem modo de vida", 
e que parisse desejam a Revolta (2). 

(1) - ADIM, III, 187. Correspondem, em certa medida,aos "neu~ 
traes" de que falava Joaquim Silvério dos Reis(ADIM,ITl,237)• 
(2) - Aos "nacionais" unem-se frequentemente "filhos de Portu­
gal, destes que não tem modo de vida"(ADIM,I,27).t. isto é, não 
conseguiram se inte~rar no processo de colonizaçao. As opQÕes 
surgem, assim, . pª'rll tais indivíduos lip;adas a quatro tendencias: 
integração, patl.:perização, alheamento ou revolução._Não é neces­
sário lembrar que o alheamento implica em integraçao. 
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O analista atento deverá levar em consideração, por ê.ê, 
se motivo, certas formulações que bem indicam a existência de 
tais valÔres: a partir dêsse procedimento começarão a ganhar se,g 
tido algumas posiçÕes ocorridas no Brasil. em face da Revolução. 
PosiçÕes em que se observa a Revolução 9 por exemplo, associada 
à "maldade" (1) .. Essa é uma postura característica dos represe!! 
tantes da Corôa: a Revolução não é boa, evidentemente, aos olhos 
do colonizador. 

O sistema gera seu ideal de homem. E importante, para 
o bom andamento da ordem estabelecida, que o Estado seja servido 

-por homens que nao sejam tomanos por "más idéas"(2), por idéias 
que não se oponham às bases em que o sistema está assentado. Ser 
envolvido por tais idéias é faltar "á mais recomendavel obriga-
-çao de Vassalos e de Catholicos"(3) .. 

.m indispensável ao sistema " o homem bom, e honra.do". 
Mas o homem bom para a ordem estabelecida não deve apenas ser 
portador de qualidades abstratas e imponderáveis. Deve, sobretu 
do, .ser "bom, pagador da Fazenda Realn (4). 

Também em relação à liberdade, não deve ser ela conce­
bida como algo innefinido, no sistema. Dentro dêle, e das rela­
çÕes sociais enP-;endradas por sua ninâmica, há "liberdade propr:ia 
de uw Vassallo zeloso"(5), o que é sinÔnimo de liberdade conse~ 
tida. O contrário é infidelidane, insubordinação e, em caso ex~ 
tremo, Revolução: afinal, não pretendiam os sediciosos baianos 
de 1798 pl,.l.ra e simplesmente "eriR;ir um'ideado systema de liber­
dade"?(6) .. 

Nos momentos críticos, representanos pelas inconfidên­
cias do final do período, podem ser observados os principais v~ 
lÔres do sistema sendo postos em discussão. São momentos em que 

(1) - ADIM,VI,187.A idéia ocorre em D.Luiz d~ Vasconcellos e 
Souza, representante do poder central na colonia brasileira. 
(2) - ADIM,IV,347 e 35o. 
(z) - ADIM,VII,l45.Acórdão definitivo.Hote-se "obrigação", e 
nao "dever". 
(4) - ADIIV!,IV,l42,no Auto de perguntas ao Coronel Amvarenga 
Peixoto. 
(5) - ADIM,VI,l95.Grifo nosso.Cqrta de Luiz Vasconcellos de SoB 
za a Martinho de Mello e Castro a 8/l/17qo. 
(6) - Denúncia feita pelo capitão do Regimento Auxiliar dos Ho~ 
mens Pretos Joaquim José de Santa Anna. !ntegra in Fatos·da,Vi~ 
da.do Brasil, de Braz do Amaral, pp.4q a 53.Trecho cit.p.5o. 
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- - -os principies que nao sao pr6prios da ordem estabelecida sao em 
" ... trapostos aqueles que, iie uma forma ou de outra, se identificam 

com os princípios.do sistema. são momentos em que há" falsos 
princípios'' e "princípios certos"(l), norteando a ação dos vas­
salos coloniais. Os princípios certos, para os homens do siste­
ma são aqu~les adeq1mdos ~ ordem estabelecida~ colonialista e 
absolutista. 

O sistema é, antes de tudo, e segundo seus pr6prios va 
lÔres, imparcial. Não se coloca em dúvina -a não ser pelos re­
volucionários, é claro- sua neutralidade em relação às normas 

" "' de conduta que devem ser observ8~as pelos indiv1duos que nele e 
dêle vivem. Ainda que fÔsse em casos de Devassa, os interrogat6 
rios eram feitos -pensav~~se- em "liberdade, sem constran~ime~ 
to, ou inducção alguma" .... (2). 

Em Minas Gerais, por exemplo, há quem enxergue o c.olo­
nizador como elemento natural na organização das cois:=ts; eleme!! 
to que.configura o colonizador bom, a quem se deve "grande obri 
gação''. Há gen~rai s, agentes da colonização, que têm suas ações 
norteadas pela "bondade"()), da mesma forma que outros há que 
nao a tenham. 

Chegamos a partir de tais observações, ao ponto de 
"' apoio fundamental para o estudo de ideolo~ia no período: é em 

('f) - ÃDIM,ííí,24l. As palavras são de João José Nunes Carneiro, 
um delator que tentou dissuadir Tiradentes de seus intentos re­
volucionários. 
(2) - ADIM,II,l68. A discutível "imparcialidade" do si~tema não 
é. caracter:ística exclusiva do sistema colonial portugues,obvia­
mente. Também na elaboração do sistema capitalista contempora­
neo, observ~se certas formula0.Ões de natureza ideol6~ica níti~ 
da .• Encontra-se, por exemplo, neste mesmo século XVI!!, na In­
glaterra, uma referencia expressiva: num atrito violento en~re 
empre~ários e trabal~adoreR numa área inªustrtal, oertos seto­
res da economia inglesa pedem tuna comissao 11 imparcial" composta 
de :rabricantes e "gentlemen" do melhor caráter para fazer um es 
tudo das causas dos motins; é evidente que tal imparcialinane l 
relativa, uma vez que na referida comissão não estão represent!_ 
dos os trabalhadores(Ver a propósito nosso artie.;o, Conflitos en~ 
tre Capital e Trabal~o~ Revista de História, 1Q66,n5 ;s).Para­
fraseando Sartre, no artigo já citado, publicado na Si tua.tions V 
não há bons fabricantes ou fabricantes de mau caráter: ba empre 
sários, é tudo. ... -
(3) - ADIM,I,l8J.No caso, o bom general colonizarlor é aquele 
que não ordena a Derrama, elemento funnante do sistema colonial 
portugu~s, situado ao nível cios impostos. A colonização é,pois! 
algo concreto, como é concreta a figura do colonizador, esquec_ 
d~, pela historio~rafia tradicional. 
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relação a tal ordem estabeleci~a que se ajustam -ou não- certas 
formas de pensamento e certos comportamentos. Conforme estejam 
impregnarlos de princípios "certos" ou de princípios "errar1os" é 
que os comportamentos dos cidadãos coloniais serão pensados c2 
mo revolucionários ou ajustados. As formas de pensamento serão 
ajustadas aos tiEos de comportamento e corresponderão a ~ 
revolucionários ou não revolucionárjcoR .. Afinal, "as cousas, se 
~ 

nao dizem sem consequencia nem fim alg;um "(1)., 
Como era de se esperar, a intelectuali~arle colonial t~ 

bém não conse,csue escapar às determinaçÕes do sistema. Sua "obj!!, 
tividade" e "racionalidatie" vêm contaminadas: !?.!2 ou contrR,COI§ 
cientemente ou não, é em relação ao sistema que ela se situa e 
se define .. José da Silva IJisboa estará em 18o9 preocupado expl! 
c:itamente, com a "suspensão do Sistema Colonial", Alvarenga Pe!, 
xoto esteve preocuparlo com suas lavras de ouro no Sul de Minas 
Gerais, Cláudio r;Tanuel da Costa não deixOu de se inquietar com 
problemas fiscais. Não há que pensar, evidentemente, que os ia 
telectuais estiveram sempre ligaclos às idéias mais avançadas de 
sua época. ~ bem verdade que os poetas mineiros que participa­
ram da Inconfidência ~e 1789 constituíram, no mais das vêzes,à 
sua época e para sua área, a vanguarda do pensamento revolucio­
nário (2),. Mas a êles contrapÕe-se vigorosamente a figura de um 
Antonio Diniz da Cruz e Silva, chanceler da Relação do Rio de 
Janeiro e poeta, auto& do "Hissppe" .. Se os elementos da Escola 
Mineira eram pela Revolução, se eram contra a ordem estabeleci­
da, Cruz e Silva· era 12elo sistema: foi com êsse ânimo que part,!, 
cipou do julgamento de duas inconfidências brasileiras, a Mine,! 
ra de 1789 e a Carioca de 1794 (3). 

(1) - ADIM, IV, 36. :t;!o Auto de Per~untas a Tiradentes. 
(2) - A caracterizaçao do nosso intelectual revolucionário foi 
melancõlicamente iniciada por Antonio Candido, quando se preocu· 
pou com o século XVIII, no Brasjl, "onde a magnitude das tar~-­
fas e a pobreza de recursos só se poderiam equacionar no apelo 
à utopia, ao plano salvador, que desde então tem sido uma das 
formas mais constantes do nosso intelectual se ajustar à' situa 
ção 11 ( in Formação da Literatura Brasileira, 1" vol.p.73). -
(J) - Qswalêi de Andrade entreviu muito lucidamente as 'ligações 
~ntre cultura e ideologia, a propósi1o de Cruz e Silva, Para 
ele, a figura de Cruz e Silva "se opoe aos nossos Inconfidentes 
de uma maneira mais completa e significativa ~que a decorr~nte , 
de suas funçoes nos fatos jurídicos em que ... se envolveu. Ele e 
~ Arcádia, A Escola Mineira é a revoluçao.El~ é o intelectual 
a soldo do Poder", in A Arcádia e a Inconfidencia (tese :Qara con 
curso da Carleira de IJi teratura ~rasiieira da FFCJ,USP), Sao Paulo 
lg45, p.56 .. 
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Mas não apenas a "honradez", a "liberdane" e a vida iE 
telectual podem ser referidas ao sistema, à ordem estabelecida. 
Sobretudo o Direito não escapa à determinação mencio~ada. O ca­
so mais flagrante é o do Coronel .Joaquim Sil vério dos Reis, que 
a um contemporâneo da Devassa da Inconfidência Mineira pareceu 
ter "ohrado bem" delatando os subversivos. Era uma questão de " 
direito"(l). O regime possuía mecanismos de defesa e a delação 
dos homens portaflores de pensamentos pert12;osos era uma "obriga­
çio", consequ~ncia da "fi~elic1ac1e"(2)~ 

Ê evidente que a um observaflor do século XX a delação 
já i~plica numa tomafla fie posição rel.ativamen+e ao processo re­
volucionário.· Aos "homens do sistema", brasileiros coloniais do 
século XVIII, porém, a interpretação do "estado das cousas" era 
uma tarefa -insubstituível- do norler central. Da mesma forma,a 
interpretação da adequação das atitudes dos vassalos à.s :realid!!!, 
des do momento (3). Constitui, entretanto, um grave êrro de pe~ 
pectiva supÔr as medidas tomadas nessa época pelo poder central 
como se a realidade fÔsse estática e a sociedade. um bloco homo­
gêneo. Nas relações do poder central com os vassalos são consi­
deradas não apenas as "qualidades" dos indivíduos que agem,mas 
também as "circunstâncias do tempo" (4) em que vivem. Uma agit.ê:_ 
ção na sociedade dâ colÔnia pode provocar "desgosto" ao poder 
central; mas sempre haverá uma certa alegria dos representantes 
da Corôa quando observam que os tumultos são oriundos de indiv! 
duos" quase todos de baixa esfera" (5). 

' Tal comportamento, porém, não pode ser dP.svinoulado do 
rítmo que é transferido pelas revoluções da Europa ao mundo 

(1) - ADDJ, VI, 215. 
(2) - ADIM, VI, 173. Delação feita do Ouvidor Luiz Ferreira. 
(J) - ADIM,III, loS. 
(4) - ADIM,III, lo2. 
(5) - Ofício de D.Fernando Jos~ de Portu~al a D~Rodrigo de Sou­
za Coutinho, de 2o de outubro de 1798, Bahia. !ntegra in Braz 
do Amaral, Fatos da Vida do Brasil, pp.56 a 61. Trecho citado, 
pp .. 6o/61 .. 
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atlântico, fenômeno que é amplamente percebido pelos colonizadQ 
... "' .... res portugueses. Colonizadores que tem consciencia que a Revo-

lução é perigosa em" hum Paiz de escravatura "(1), consciência 
que diminui, com certeza, a alegria de saber a Revoluçã,o oriun­
da das baixas cama~as da socieQade ••• 

Também para as formas de pensamAnto ajustadas ao eis-
tema 6 possível entrever a base social coDandando, em outro 
vel, suas exist~ncias~ As bases sociais sempre se projetam de 
várias maneiras, no nível ~as consciências, e as "boas conscieu 
cias" (2) são sempre referidas juntamente àquêles comportamentos 
e qualidades prezadas no sistema : "probidade" (3), "lisura"(4), 
"crédito" (5), "virtude" (6) .. 

O indivíduo de "pouca consciência" (7) 11ormalmente não 
é 11 homem de verdade, e abastar1o"(8). Há aquêles que são alcanç~ 
dos pelas transformações em curso e passam a não ter a "consci­
ência socegada" (g). É o caso de José rle Sá Bittencourt, que eu 
tra num processo de desajustamento e começa a ser "accusado da 
propria'consciência" (lo)., Outros sentem a "consciência tão d~ 
pravad.a", que prometem "riscar da sua imaginação" (ll)as irléias 

(1) - Idem, ibidem, p.61. 
(2) - ADIM, II, 3o7. 
(3) - ADIM, II, 3o1. 
(4) - Idem, ihinem .. 
(5) - ADIM, II, 3o7. 
(6) - Idem, ibidem. 
(7) ADIM, III, 73 .. 
(8) - Idem, ibi0em. 
(9) - ADIM, v, lgo. 

(lo)- Idem, p .. lg8. 
(11)- ADIM, vrr. 165. Ac .. definit .. 
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"" perigosas. Outros, ainda, sem saber que fazer quando sao coloc~ 
dos em situação de opção entre duas ordens de valÔree,,delatam 
os subversivos, para "descargo da sua consoiência".(l). 

Portanto, é também ao nível r1as consciências que se 
dá a crise do sistema. O "bihho roedor da consciência" (2) não 
poupa os elementos coloni?is, neste final do século XVIII. Nem 
mesmo aquêle agricultor mineiro, "homem rústico" que, achava, 
não precisava delatar Tiradentes, dada a pouca possibilidade de 
consciincia propiciada pela sua pr6pria ativi~ade profissio­
nal .... (:3) .. 

(1) - ADIM, VII, 287. 
(2) - AVI~. VII, 216. 
(3) - "••• Não fez elle testemunha caso" ••• " por ser" ••• "ho­
mem,rustico, occupado unicamente na sua agricultura, e lavou­
ra" .. ADIM:, III, 32o. :E: digna de nota a idéia da pressuposição 
d.e wna alta posição na. sociertade para que sejam tomadas medi­
das contra a subversão. 

--------------------------------·~-•c• 
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VI. Pronriedade, nacionalismo e revolução 

I 

No final do século XVIII brasileiro o observador aten­
to pode verificar, com especial clareza, que a Rropriedade se 
insinua de maneira significa1ivà nos comportamentos e, não raro, 

... ... 
nas tomadas de consciencia d~s seres coloniais. Quer nos estímE 
los às ações, quer nas formas de persamento ajustadas a tais 
ações, a propriedade provoca a dinamização de níveis de realid~ 
de não apenas ligados à vida material como tamb~m da vida social 
e mental da ColÔnia: tÔda uma problemática ligada a valÔres,sen . -
timentos e ideo~ogias pode ser estabelecida e a ela referida(l). 

Surge, assim, como critério fecundo o tenta~-se situar 
A - ' certos tipos de consciencia em relaçao a propriedade. Em .rela-

ção a ela é que uma provável tipologia pode ser orientada. 
A propriedade atravessa as consciências mais inquietas 

dos colonos, provocando as mais variadas reflexões. Tamb~m o un.! 
verso dos sentimentos sofre interferências do nível de realida­
de mais ponderável onde estão situadas as questões relativas à 
posse. A propriedade induz certos comportamentos e formas de 
pensamento que só podem ser entendidas se referidas à ela(2).Afi 
nal, se "é bom ser dono", como diz Gonzaga, já a "penuria" pode 
ser vista como "ultima desgraçfl" (3) por J 0 aquim Silvério dos 

-(1) - Reflita-se, para maior concreçao do que foi dito, na Lira 
I (já citada), no passo em que Dirceu diz que "é bom ser dono de 
um rebanho que cubra monte e prado"(grifo nosso). Nao apenas o 
"ser dono" interessa nesta análise: mais que isso, "é bom"( ser 
proprietário) indica claramente a área das indagaçÕes em que nos 
lançamos. Evidentemente, e~ta é uma maneira de se ~ransferir ~ 
análise da fase da descriçao para a fase da mediafao entre feno 
menos ocorrentes ao nível econÔmico-social e ao n vel ~a consci 
A • • -enc1a soc1al. 
(2) - A "inducção" a certos comportamentos, provocada pelo di­
nheiro(ADIM,VII11136), é explícita em Minas Gerais.Esta indução 
é mais nítida, sem·dúvida, que aquela provocada pela propriedade. 
(3) - ADIM, VT,323. 

------------------~--~-~---·~-· 
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Reis: não é por mera coincidência que st~gem no processo como 

delatado e delator. Em relação à posse é que se situam; a proprie 
dada é que provoca o "letigio", de que falava Vilhena. 

Muitos lamentam a perda da condição de proprietários,~ 
mo é o caso de Cipriano ~arata 9 Outros detestam-na, como é o ca­
so de Manoel de Sant'Ana. Há quem zele àvidamente por ela, como 
aquêle Francisco de Araújo Pereira, mineiro (1), em quem pode 
ser surpreendido U.'11 comportamento imediatista. 

Uma atitude mais refinada pode ser notada no mineiro Al -varenga, o qual enxerga numa rlova forma de govêrno melhores con-
diçÕes p·ara o bom desenvolvimflnto de suas posses(2). Possuidor 
de lavras e escravos na Campanha, julgava bom que a nova o-rdem 

Ã 

a ser estabelecida pela Revolução fosse republicana. Em suas 
formulaçÕes,~ visão. da organização republicana vem associada à 
sua condição de proprietário. Em outras palavras, é pela econo-

i t d 1 '~· m a que en en e a po 1~1ca. 
A 

A teoria mais sofisticada sobre a propriedade no final 
do século XVIII no Brasil pertence, entretanto, a um homem que 
nio estêve a ela diretamente vinculado. Trata-se do já discvti­
do Luiz dos Sa!ltos Vilhena, autor da• célebres Recopilaç'Õez. Ni, 
l.e, a idéia de propriedade surge mais nítida que em qualquer de 
seus contempor~neos na Col;nja, quer sejam homens\de ação ou de 
pensamento. 

Como já foi indicado, para Vilhena a propriedade cons­
titui a base da noção de pátria()). Os proprietários possuem se_u 
timentos e comportamentos diretamente balisados pelos laços que 
os unem à terra. Não se trata de sentimentos imponderáveis ou de 
comportamentos vagos, referidos a uma realidade distante e abus! 
vamente geral. Pelo contrário, as atitudes de espírito se cris~ 
lizam não só em relação à posse da terra, mas também em relação 
àquêles que não a possuem. A propriedade funciona como divisor 
de águas: de um lado, os possuidores; de outro, os não possuido­
res. As relações entre ambos são revestidas sempre de um caráter 
de "letigio". Já não se trata de homens neutros, mas sim de "cou 
tendores"(4). 

ti) - lním, f, 28o. 
(2) - ADIM,III,322. 
(3) - RNSB, II,p;.931~ 
(4) - Idem, II,p.932. 
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Verifica-se, então, que a propriedade transfere para as 
relações sociais algumas de suas determinaçÕes essenciais, que 
passam a regular, num outro nível -o nível das consciências-,a 
elaboração de imagens e de fOrmas de pensamento. Se, para Vilh!!, 
na,quem gera o homem é a propriedade, não será difícil entender 
que também as tomadas de consciência aparecerão contaminadas. 
por essa característica de base: ser ou não ser proprietário. 

Tais consideraçÕes nos conduzem, inevitàvelmente,ao pon 
to central. 

Se, anteriormente, analisando formas de pensamento no· 
Brasil no final. do século XVIII tropeçamos com o sistema colo­
nial, presidindo suas elaboraçÕes e as envolvendo; se nestas e~ 
pressÕes, sentimentos e refl,xÕes esbarramos frequentemente com 
a propriedade como tema dominante (embora nem sempre conscienti 
zado), a questão que se impÕe é a seguinte: gue é a prouriedade 
dentro de um sistema de colop.ização? Dadas as características 
específicas da proprieàade dentro de tal sistema, que tipos de 
problemas e soluçÕes podem ser observadqs e guais os encaminha­
ll!entos ao n!vel da consciência possível da épocE!-? 

Bàsicamente, quer-nos parecer que a propriedade surge 
como entidade contraditória num sistema de colonização. Sua co~ 
tradição fundamental: de um lado, é sÔbre a propriedade que es­
tá assentando o sistema(l); resulta imprescindível seu desenvo,l 

A o -vimento e fortalecimento para o exito da colon1zaçao. Por outro 
lado, deve-se considerar que tal fortalecimento gera n'ovos in-

• - ,A teresses que se chocam com os fins da colonizaçao.Em outros te! 
mos, a ampliação da propriedade serve de suporte para comporta­
mentos qu~ se opÕem às metas do processo. 

A contradição surge, pois, num elemento que é ao mesmo 
tempo o requisito e o desintegrador do sistema. Parece desneee~ 
sário recordar que aos comportamentos que brotam em tais trans-

{1) - Vive-se ~um momentq onde se nota vigorosa tomada de_consc1 
encia em relaçao ao que e "bem particular" em contraposiçao ao 
"bem do Estado". Em poucas• palavras, é conscientizada uma conten 
da maior: proprietários versus sistema. Ver, por exemplo, ADn!!;­
VI, 216, entre outras. 
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formações associam-se formas de pensamento, estilos de pensamen­

to que só poderão eer bem avaliados se enquadrados no contexto 
em que são gerados, 

Não deve o analista esquecer, ainda aqui, que se a si­
tuação colonial imprime às manifestações mentais um caráter es­
pecífico, não deve o padrão europeu -ibérico, inclusive- servir 
para o estudo das formas de pensamento revolucionárias.As bali­
sas para o mundo colonial não devem ser buscadas em áreas metro­
politanas. Basta seja lembrado que a Revolução burguesa na Et~o­

pa figura, em muitos casos, recolonizadora. Em Portugal,por exem 
plo, o movimento de 182o surge como tendência em que se nrocura­
va revitalizar o Antigo Sistema Colonial. J~ a face brasileira 
da onda revolucionária possui, como traço dominante, a supera­
ção do estatuto colonial. Em outras palavras, revolução descolQ 
nizadora. Em qualquer dos casos, o movimento revolucionário traz 
como ponto nuclear o problema da propriedade, visto por dqis 
A • angulos essenc1almente diferentes. 

No ;ngulo que importa a esta discussão, vale notar que, 
no Brasil dos fins do século lVIII, em Minas especialmente, é a 
propriedade que servede apÔie para manifestaçÕes anti-colonia­
listas, funcionando como elemento propulsor da ação revolucion!f 

~ -ria. Permite a ocorrencia, em ranas Gerais, da polar:i zaÇao das 
A A ~ A 

cónsciencias em torno de inteTesses comuns, interesses que minam 
as bases em que estava assentada a·colonização. Se se tomar co­
mo referência expressiva as manifestações do "poderoso" João de 
Almeida, verificar-se-á que ltelas estão contidas info~mações 
que permitem a dedução da existência de um pálido nacionalismo 
nascente. 

Na raiz dos "Altos projectos"(l) de João de Almeida 
encontra-se o embasamento concreto dado pela sua condição de nro . -
prietário. Mais que isso, o fato de ser tachado como "nacional" 
.!!. "poderoso", indica de maneira límpida que o nacionalismo pode 
ser associado à propriedade (2). 

(1) - ADIM,III,lo2. 
(2) - ADIM,III,l77. Observe-se à ~esma página, e até a página 
18o, não apenas um grupo de opiniao bem caracterizado -composto 
de elementos nacionais- ma~ também a,existencia de ampla clien­
tela gravitanão em torno desse grupo. E expressivo o exemplo do 
Capitao Figueiredo com sua clientela cabocla: se quiser pode m2 
ver todos os caboclos das Freguesias de Cabo Verde e Sapucahi, 
donde é natural (ADIM, III, 2o8). 
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' ,. 
A mesma tendencia, informada e dinamizada pela proprie-

dade, pode ser ilustrada pelos comportamentos de José Xlvares N~ ,. 
eiel e do Coronel Francisco Antonio de Oliveira Lopes, em Minas, 
e por Cipriano Barata, em Salvador. 

~ sabido que, na investigação histórica, quando se de­
seja apontar uma tendência sempre se corre o risco de cair nuns 
generalização apressada. No caso concreto que estamos indicando, 
advoga a favor do estabelecimento da tendência do processo a p~ 
pria consciência que se possuía, no fim do século XVIII, de que 

N A 

nao apenas o "animo" podia vir associado à "opulencia", mas tam-
bém os "costumes" (1) .. Em têrmos mais simples: tinha-se consciê.u 
cia de que a opulência (propriedade) estimulava certos ânimos 
(atitudes de espírito, tomadas de consciência) que se exteriori­
zavam em. novos costumes (comportamento•revolucionário para o am­
biente). 

Tem-se indicado, portanto, não apenas o processo, mas 
também, e sobretudo, a consciência do processo vivido. :m claro 
que a análise realizada pelos contemporâneos aos eventos,apare­
ee de maneira reduzida, surgindo as jmagens das coisas com con­
tornos muito pouco nítidos. As mediaçÕes entre os diversos ní­

veis (propriedade- tomada de oonsciência - ação) n~o surgem es­
tabelecidos segtmdo critérios precisos' obviamente. 

Se, neste Último exenplo, a .idéia de que a "opulencia" 
conduz a certos estados de "âhimo" aparece formulada de maneira 
rústica, em Vilhena -que pode ser considerado também como um 

, A , ,... A 

dos teoricos da propriedade na Colonia- tais preocupaçoes vem 

sistematizadas com grande refinamento. 
O autor dae Recopilaç~es pode ser encarado wesmo como 

i 

homem que entendeu de maneira avançada para seu tempo o sentido 
das desordens sociais em Sa~vador. Entretanto, as·~edidas por 
êle propugnadas, baseadas no regime da pequena propriedade, in­
dicam claramente o quanto estava distante das possibilidades e.§_ 
truturais. da economia colonial, baseada tradicionalmente na gra,u 
de propriedade. No fundo, percebe-se a existência de inadequação 
das idéias importadas da Europa, idéias de base róusseauniana·, 

(1) - ADIM, VII, 73. 
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às realidades da ColÔnia (1). Há intelect1~lização dos problemas 
básicos, com acenos a soluçÕes alienadas. 

Maior clareza e muito menor intelectualização podem ser 
entrevistas no comportamento do Coronel José Ayres "pode"roso com 
o 'Senhorio que tem em mais de quarenta e tantas sesmarias", o 
qual, instalado em suas propriedades, era "acerrimo inimigo dos 
filhoa de Portugal"(2). 

O sentimento lusófobo de Ayres era escudado por suas 
posses, que norteavam um.comportamento agressivo em relação aos 
ex-patrícios portuguêses .. Era seu "Ducado" que lhe permitia de­
senvolver um novo tipo de poder local, poder que se.exterioriz~ 
va através 'da "injuria, e liberdade, e soberba" (3). 

Em outras áreas da ColÔnia ocorria o.mesmo fenÔmeno t~ 
vez com menor intensidade que em Minas.Gerais. De qualquer for­
ma, denominador comum permanece válido. Afinal, em Pernambuco, 
por exemplo, as agita0Ões e DevasAa provocadas pelos irmãos Ca­
valcanti em lBol não ficam iluminadas.quando nos lembramos que 
eram êles pode.rosos proprietários? (4). 

Os comportamentos dêsses homens poderosos acabam por se 
tornar inoômodos dentro do si e tema colonial, ou melhor, d.entro 
do Estado. As críticas a êsses "potentados" surgem também -va~ 
mente em, Minas, radicalmente :e.a Bahia·- dos setôres menos priv! 
legiados. Setôres êstes que o~,servam, por exemplo, que proprie­
tários constituem, em certos locais, grupos solidamente estabe­
lecidos: são "nacionaes"(5), e sel).s comportamentos discrepam do 
comportamento de um vassalo :tdeal. Será fácil descobrir ·entre 
os nacionais quem se conduza. em "es·tado magestoso" ( 6), insubmi]!. 
soe. Não há que admirar que não será em tais grupos que não se 
encontrará o Coronel J0 aquim Silvério doe Reis, delator da Rev.Q 
lução intentada em 1789, e porisso mesmo "Vassallo tão util ao 
Estado"( 7). 

(1) - Talvez não seja por mero acaso que Vilhena, em suas carta~ 
se dirigisse a Filopono. Rousseau, como se sabe, escrevia a Fil2 
polis,(Escritos publicados juntamente com os Discours sur l'ori­
ãine et les fondements de l'inégalité parmi les hommes, Par!s, 

a11lmard, 1965, pp.l357144). 
(2) - ADIM, III, 2o7. 
(3) ADIM, VI,·lBo. 
(4) - DH, ex, pp.29 a 123. 
(5) - ADIM, III, lo5~ 
(6) - ADIM, VI, '364 ~ 
(7) - ADIM, VI, 35lo 



Também no caso de Silvério, a propriedade gerou seu 
I 

comportamento. Ou, mais propriamente, a ausência de propriedade • 
... 

Como se sabe, denunciou a inconfidencia porque andava em má si-
tuação financeira (1) .. Foi o mêdo da "última desgraça, a penú­
ria" (2), que o motivou em suas aç;es. 

Em Minas Gerais, os gra-ndes proprietários se agitam. 
Informadas por suas lideranças, as clientelas se orientam. Não 
há que duvidar: .estamos em face de "poderosos" que."já não po­
diam sofrer11 (3) o O "levante hera nos poderosos" (4) o 

Portanto, são as "pessoas alentadas"(5) que valem para 
o movimento revolucionário. "Pessoas grandes"(6), no sentido em 
que.Tiradentes entendia como sendo de "grandes possibilidades" 
(7). Os alentados e poderosos constituiam o setor da sociedade 
colonial que indicava a direção ao movimento (8). 

(1) ~ ADIM, VI, 188. 
(2) - ~DIM, VI, 323. Aqui, mais urna vez, 12ode-s~ observar a in­
tegraçaQ. dos eventos do Brasil na Revoluçao Atlantica. As afinJ. 
dades sao alimentadas quando se lembra que Condorcet, dizia,pen 

I . A , -se.ndo na histeria da França:" Toda fannlia que nao possui nem 
propriedades fundiárias, nem mobiliáriot nem cRpitais está ex­
posta a cair na miséria ao meror acidente". Citado ~or Françoie 
Furet, Pour une défini tion dee.: clesP-es inférieures a 1 'é o ue 
moderne9 nna es • conom1.es, ('ICJ.e es, 1. v1l1.sa 1.ons 
I9Eij, p.46o. Curioso notar qutt J0 aquim Silvério se 
faMília quando se preocupa cora. a "pem.írian. 
(3) - ADIM, I, 273. 
(4) - ADIM, I, 4o. 
(5) - ADIM,VII, 2o7. 
(6) - ADIM, VII,258. 
(7) - ADIM, IV, 97. _ 
(.8) - De certa forma, corresronde à concepçao de Evon Vogt,men­
cionada por Lévi-Strauss, quando se refere aos processos que PQ 
dem ser denominados cumulFLtivos ou direcionais, que "sendo pro­
duzidos nu.-rna escala histórica macroscQpica, transformam progre,ã 
sivamente o sistema"( Cf. a CornQ~icaçao de Claude Lévi- Strauss, 
La notion de Structure en Ethnologie, in "Sens et Usages du ter 
me· Structure ·dana les Sciences- Humaines et Sociales" ,rliouto~ an<! 
Co. -'s -Gravenhage, lg62,p.43. ImpQrta notar que a consciencia 
revolucionária em Minas, em 17Pg, nao era,estática; pelo contr~ 
rio, era clara quanto ao sentidQ, quanto a tendencia do,.,proees­
so: valorizava a "prática que f'osse tendente à inÜ~pendencia da 
A:rnérica"(ADIM,V,lo8). Tambem José da ~iiva I:isboa, na sua "Me­
mória dos Benefícios Políticos do Governo de El-Rei Nosso Se­
nhor D.João VI~, dá conta da transformação fi:gal do sistema,uma 
vez que, para ele, 18()8 representa a "suspensao do Sistema ColQ 
nial", com seus "anti-sociais efeitos". Em outras palavras, a 
vinda da Família Real ao Brasil em 18o8 precipitou o processo· 
de crise do sistema colonial que é, evidentemente, direcionalo 



Em Minas Gerais, senhores de lavras e escravos (1) e 
negociantes (2) irritavam-se com a ordem estabelecida. A políti­
ca da Corôa era criticada de maneira exaltada e, em têrmos re­
gionais, não seria um Visconde de Barbacena quem haveria de "re­
earcir o credito, a honra, e fazenda a tantas mil pessoas_" ( 3). 

Os interêsses pessoais ou de grupos se projetavam e 
se transfiguravam naquilo que Claudio Manuel da Costa chamaria 
de "inter;sses da Capitania"(4). 

A Capitania passa a ser encarada e iluminada pelos va-
,., ' , N A 

leres gerados pela propriedade. As analises e reflexoes sobre a 
situação da Capitania, sÔbre o seu "estado actu?l", passam a 
ser comportamento corriqueiro entre tais grupos. Análises,_vale 
lembrar, que eram tarefa exclusiva da Corôa, por definição. Mas 

... A A 

para esses setores indicados, entretanto, a Coroa já não conta, 
necessàriamente (5). 

A propriedade acabou,produzindo homens que já não " se 
honram do aome Portuguez" (6). 

Em suma, observa-se uma certa direção no processo, di­
reção que é tanto mais nítida onde os setÔres ligados à propri~ 
dade estiveram mais inquietos, não sendo difícil entrever que 
seu encaminhamento pode ser apr~endido a partir da contradição 

"' básica inerente à propriedade oo sistema colonial portugues. 

(1) - ADIM, III, 322. 
(2) - ADIM, I, 28o. 
(3) - Idem, ibidem. Queixa de Francisco de Araujo Pereira,come.!: 
ciante. 
(4) - ADIM, VII, 293 e 2g4. 
(5) -"A Alma de El-Rei D.Pedro está no Inferno", dizia o nacig_ 
nal Domingos Pereira Guedes. ADIM, III, 18o a 182. 
(6) - ADIM, VII, 74. 
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II 

Se por um lado, a propriedade gera o sentimento de pá~ 

tria, por outro lado o sentimento "patriótico" sur,~e como subvE!: 
si vo, , na medi na em que representa fratu:r•a no processo de coloni­
zação. Estimula atitudes que esbarram com a estruturação de uma 
ordem de coisas colonialista: paralelamente ao .a& surgimento 
dessas atitudes d~-se a definição de "modos de pensar"(l) que 
se opÕem a tal ordem. 

Sentimento."patri6tieo", no Brasil do s6culo XVIII,ji 
significa Revolução. Diversamente das manifestaçÕes coetâneas eB 
ropéias, o "patriotismo" brasileiro é bàsicamente anti-colonia­
lista (2). Traz em seu bÔjo uma carga de inconformismo que se ~ 
terioriza de maneiras diversas, segundo as diferentes áreas e 

camadas sociais da ColÔnia. Mas em tÔdas as ocorr;ncias,consci~ 
entizada ou não, a condição colonial preside as atitudes e as 
elaboraçÕes mentais. 

Há que discutir, então, a partir de tais observaçÕes, 
alguns denominadores comuns que permitem pensar as bases sÔbre 
as quais se assentaram as novas visões do mundo, visÕes de mua 
do .que indicaram os caminh.os a eeguir quando das tentativas de - ... , superaçao da crise. Os setores c1as lavras e do comercio, em Mi-
nas Gerais; o setor do comércio, no Rio de Janeiro; o setor dos 
proprietários, na Bahia, são aquêles que fornecem os pontos de 
apÔio para a elaboração_de uma nova consciência, desajustada em 
relação à ordem vigente. A medida do desajustamento é nada pela 
existência de Devassas para julgar e reprimir, respectivamente, 
os novos "modos de pensar" e as ações informadas por tais atitu-

(l) - A expressão é de D.Luiz de Vasconcellos e Souza, como ,já 
foi referida. 
(2) - O nacionalismo da burguesia revolucionária de 1822 em Por­
tugal é, pelo contrário, eolonialista. Para a compreensao da 
questão é imprescindível a consulta a Antonio Sérgio, Manchester 
e Piteira Santos (já citados) e útil a lei tu:ra de Carlos Rizzini1 Hip6lito da Costa e o Correio Braziliense, Sao P~ulo, CEN,l957, 
no que diz respeito ãO revogaçao, por parte das Cortes atemoriza­
das, das medidas· "recolonizadoras", ,já em 1822 (ver especialmen~ 
te pp.271 e 272). 
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das de espírito (1). A nova consciência, que pode ser referida 
à propriedade, é essencialmente revolucionária. 

~evidente que não se pode,entender tais manifestaçÕes 
de uma maneira simplista e imediata. Há aprofundamentos da con~ 
ciência revoluc:tonária que não podem ser desprezados; a consciên -cia adquirida, por exemplo, pelos artesãos baianos é indicativa 
de que a revolução nem sempre é feita ou pensada por proprietá­
~· Mas, ainda neste caso, a preocupação d~sses homens de ~~~ 
xa esfera" é informada pela propriedade. Em relação a ela é que. 
ee situam, em relação aos "opulentos" é que norteiam suas ações • ... 
Para eles, entre outras c~isas, é preciso preservar os neomerci-
antes e Lavra:l.ores" (2) na nova ordem a ser alcançada. Revolução 
sim, mas com lavradores e C'1rnerciani;es. Z desnecessário obser­
var que inclusive as vias de expressão e os conceitos dos revo­
lucionários são aquêles dos grupos dominantes. E também a bibli2, 
grafia: Rousseau é lido não s6 pelo profesAor Vilhena, mas tam­
bém pelo Tenente Hermógenes de Agu:.illar. 

Por outro lado, a definição do surto revolucionário 
brasileiro no final do século XVIII é dada de maneira muito mais 
nítida pela reação, simbolizada pelas Devassas. Se há tendências 
"''tversas conforme as áreas e a composição social das referidas 

' áreas •. a reação. do sistema é mais clara e uniforme. Os valÔres, 
as atitudes e as formas de pens:1mento que envolvem tais repres-

( 1) - '!!: o.portuna a lembrança das angústias do 11arquês de Sade, 
em 1783, que nos permitem inferir como os novos comportamentos 
m.entais atingiam as velhas estY·uturas de pensamento: ·"Dizem 

que meu modo de rrensar não pQde ser admitido.E o que 
tem de mais? Eern louco é aquele que deseja prescrever 
aos outros um modo de penAar.Meu modo de ~nsar é o 
uroduto de meu pensametlto. Qe:t:,tence ã min~ vida, ã 
miilba ativii!ade. JI~o está ao weu aícance mudá~1o,e, 
1e est~vesse, eu nao o faria.~sse modo de pensar,que 
Ales condenam, é o únieo consolo de minha vida, ali­
via meus sofrimentos na prisão,cri~ todas as alegrias 
que tenho·no_mundo, e gosto mais dele do que da pró­
pria vida. Nao foi meu modo de pensar que provocou· 
minha desgraça, e sim o modo de Iensar dos outros".Tre 

oho da Carta que escreveu à mulher da pr~sao, in Peter Weiss,­
Per~e ui ão e Assassinato de Jean-Paul Marat, S.P.,Grijalbo,. 

,p. r~·os nossos • a e-se que ,a e era proprietário, 
e não ficou indiferente com a perda de seu palácio La Coste, 
levado pela fúria da Revolução. Em outras palavras, seu "modo 
de pensar" nao deve ser associado apenas à sua "atividade",mas 
também às duas posses. 
(2) ""!' "Ayiso ao Povo'•. Papel encontrado afixado em Sal vadcr, ·a 
12 de. agosto de 1798. 1ntegra in Braz do Amaral,op.cit. p.42. 
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sões fornecem um denominador-comum mais nítido e melhor datável: 
1789 em Minas, 1794 no Rio de Janeiro e 1798 na Bahia, 18ol em 
Pernambuco. Afinal, também pela contra-revolução se pode avali 
ar a revolução. 

A orientação assumida pelos revolucionários brasileiros 
no final do século XVIII nem sempre é clara. Ainda que explici­
tem na ação suas intençÕes e motivações, o analista deverá cui~ 
dar para não empobrecer suas interpretações: a religiosidade qm 
atinge alguns artesãos baianos, bem como o racismo que envolve 
um Tiradentes, são realidades que dificultam a compreensão do 
comportamento sedicioso e, consequentemente, a elaboração de um 
esquema explicativo, ou a discussão de uma tendência. 

Quando êstes revolucionários definem ou, pelo menos, 
A - -entreveem· os problemas, procuram soluçoes. Soluçoes que no mais . 

.das vêzes são buscadas fora dos limites da organização colonial. 
Não é por outro motivo que se encontra nos cadernos dos baianos 
trechos de Rousseau ou Volney, nem é por acaso que a biblioteca 
de um côn~go Luis Vieira ( 1) está recheada com a l.i teratura mais 

"' subversiva do Ocidente, de proveniencia norte-americana, france-
sa e inglesa, principalmente. 

A Revolução imnlica na procura de saídas, implica numa 
reorganização de fatôres que venham a provocar ruptura -ou pelo 
menos "reforma'~, como diria Vilhena- nas ligações entre Metró­
pole e ColÔniaa Tais ligaçÕes não seriam reformuladas apenas 
ao nível da economia e das relações internacionais; também ao 

·nível da vida mental as ligações seriam reorientadas e parais­
so uma revolução na bibliografia já se processava. 

l na atmosfera revolucionária do final do século XVIII 
A 

que se surpreende a crise do sistema colonial portugues. Na cr! 
se, as soluçÕes são procuradas e referidas às possibilidades e~ 
truturais oferecidas pelo sistema de colonização e pelas bases 
em que estava organizada a sociedade colonial. 

.... 
(1.) - E d!gno de regis.tro o fatq de o referido conego saber de 
cór passagens da obra do Abade Raynal (ADIM,TI,59). 
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O comportamento nacionalista brota,·nessa perspectiva, 

como uma realidade muito concreta, realidade que s6 pode ser e~. 
tabelecida e entendida dentro das coordenadas acima mencionadas. 
Êsse comportamento, que no ·caso brasileiro figura anti-colonia­
lista, foi comandado pelas inquietaçÕes de proprietários; ou s~ 
ja, no núcleo dos encad~amentos em curso é a ação dos setÔres 11 
gados à "opulência" que pode ser surpreendiila mais claramente, 
indicando as direções a serem seguidas para a superação da cri­
se. Neste fim de século, em Minas Gerais, na Bahia, no Rio de 
Janeiro ou em Pernambuco, são os proprietários que :informam,com 
suas visões de mundo, os caminhos a serem ~rilhados. São cami­
nhos nem sempre paralelos, para as várias partes da ColÔnia,di­
flcilmente convergentes, dadas as diversidades regionais,_.ava-

A A 

riedade das influencias externas, economicas ou culturais. 
Um tema, porém, surge como dominante, uma vez que ~ 
... , ... 

oomUill a todas as areas referidas: a superaçao do estatuto colo-
nial. Ainda aqui, porém, há que matizar. 

Se no Rio de Janeiro é nítida a ação dos comerciantes, 
se em Minas os senhores de lavras e comerciantes assumem posi­
çÕes .que refletem consciência clara dos problemas, já em SalV!, 
dor a participação na agitação de setôres,localizados nas bai­
xas camadas provoca a crítica à "opulência" mais que à situa--ção colonial. O problema social sur~e mais violento qu~ o pro-
blema colonial, embora, é 6bvio, êste último não estivesse ab­
solutamente ausente. As discussões são quase sempre referidas 
à "opulência", à desigualdade racial; a crítica à colonização 

... ... 
é mais branda. Talvez por esse motivo o modelo norte-americano 
(anti-colonialista, bàsicamente) conte muito menos em Salvador 
que o modêlo francês (social, bàsicamente). Como se sabe, em 

.... 
Minas, sendo o movimento comandado predominantem~nte por seto-
res ligados à "opulência", o modêlo norte-americano contou mui -to, por apresentar maiores afinidades com a condição social dos 
revolucionários mineiros (1). 

(1) - Aventou-se, inclusive, no projeto revolucionário,abrir-se 
os portos aos Estaiios Unidos (ADIM,II,9J).Para que se p.ossa per 
eeber as afinidades entre os movimentos braRileiro e norte-ame= 
ricano é útil a_leitura. dQs trabalhQs de Schlesinger e Handlin 
sobre a Revoluçao das colonias ·inglesas, publicades em The Ame­
rica.n Revolution.How Revolutionar;r Was It?, editado por 11eorge 
B!iiias, N.Y., Holt, Rineliart and winston, 1965. 
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Os comportamentos nacionalistas não são vagos, tampo~ 
co. Nos setôres ligados ao ·comércio, procura-se a saída para a 
crise através de novas,ligaçÕes externas, para uma reorientação 

, da atividade comercial'. Nos setôres agrários ou de mineração, 
discute-se se o sistema escravista deve ser mantido ou ultrapa~ 
sado. Discute-se a forma de govêrno adequada às novas necessid~ 
des. A con~ci~ncia de inter~sses vai orientando as discussÕes e 
definiudo os contornos de um nacionalismo de bases anti-colonia -
listas. Consciência que está solidamente estribada na propried~ 
de •. 

III 

Sistematizando de uma maneira ampla as soluções busca­
das para os problemas postos à colonização no período das Incon 
fid~ncias, podem ser apontadas tr~s vias principais. Vias que 
algumas vêzes se completam, out:ras vêzes colidem, não raro são 
ultrapassadas umas pelas outras. Tais vias trazem, tÔdas,o ti!!! 
bre revolucion~rio e podem servir de bases para o estabelecimen 
to de uma tipologia das soluções que visavam a alteração do 
status guo. Correspondiam, tÔdas elas, a soluções revolucioná­
rias, em maior ou menor grau, e podem ser indicadas da seguin­
te maneira: 

a. quanto à forma de govêrno (importando,sempre, 
no desligamento da :Metr6pole); 

b. quanto à organização do trabalho; 

c. quanto às relaçÕes internacionais. 
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a. Quanto à forma de govêrno, observa-se que é aventa­
da a separação da colÔni9 sem alteração da ordem po~ítica,~ a 
instauração da República, Para isso bastava que se norteasse o 
processo com a presença de "um Príncipe da Casa Real, que cá 
viessen(l). Em poucas palavras, separação~ revolução;ou, co­
rao diria um contemporâneo inflnencJado por essa te:nd~ncia,"sem 
que dahi se sigam idéas de sublevaçãon(2). Não é necessário lem 
brar que, na perspectiva do poder central absolutista, tal posi 
ção já é altamente subversiva. 

Ainda quanto à forma de govêrno, é aventada uma outra 
solução,de base republicanista: separação da colÔnia ~ revolu 
ção política, mas ~alteração na ordem social (sem conflitos 
de classe e casta, portanto). ~o caso do Coronel Alvarenga que, 
em Minas Gerais, achava poderia se beneficiar com a República, 
.uma vez que era poderoso senhor de escravos e dono de lavras(3). 
Para êle, o processo revolucionário não implicava na emancipa­
ção dos negros, Pelo contrário, via na reorganização da vida P2 
lítica novas condiçÕes para assegurar suas posses.Alvarenga in~ 
ca a existência daquela corrente de proprietários escravistas ; 
que enxergavam a revolução política mas não a revolução social. 
Nesta tendência, enfileiram-se o Coronel Francisco Antonio de 
Oliveira Lopes,.José Klvares ~mciel também em Minas, e Cipriano 
Barata na Bahia. República sim, separetção da colÔnia também; mas 
não a abolição da escravatura. Em suma, revolução política, mas 
não social. 

b. Nessa mesma orientação republicanista e separatista 
havia uma corrente que enxergava mais longe, v.ma vez que asso­
ciava à revolução política a revolução social. E o caso do Padre 

(1) - Para Minas veja-se ADIM, IV,316. Para Pernambuco, em 18ol, 
(veja-se DH,CX.l75) a mesma hipótese era aventada. 
(2) - AbiM, IVw 316. 
(3) - ADIM, III 0 322. 
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Carlos Correa de Toledo (1), que pensava inclusive na alforria 
dos escravos para garantir o sucesso da revolução, E o caso, 
também, do baiano João de Deus, que pretendia ntodos cativos 
pardos e pretos ficarião libertos, sem que houvesse mais escra 
vo algum; e que os de alguns Engenhos já estavão de parte da 
rebelião"(2). ~o caso, ainda, de Cláudio Manoel da Costa, que 
esposou a idéia de libertação dos escravos(3), tendência que 
era alimentada em Salvador por Lucas Dantas e Manoel de Santa 
Anna ( já analisados anteriormente). A ruptura ae dá em três 
planos, nesta tend~ncia: separação da colonia, mudança das ins­
tituiqÕes políticas e reorganização da sociedade em novas ba­
ses. -

O mais notável é que tais posiçÕes implicam numa revi 
ravolta no mundo do trabalho. Como se sabe, a organização Çlo 
trabalho, na ColÔnia, estava baseada na Jnão-de-obra escrava.Tal. 
alteração implicava, tambem numa redefinição da proprieda~e, 
uma vez que o elemento escravo sempre esteve associado ao lati 
:f'úndio de base agrícola. Também nas áreas de mineração, a uti­
lização dos negroe nas lavras era vital para a organização da 
économia colonial. Portanto, emancipar negros implicava na ru~ 
tura de uma sociedade estamental escravocrata e de tÔda U!lla. O!, 

dem de valÔres a ela associada. Aqui pode ser localizado o po,a 
to mais fundo da B.evolução: não é por acaso que está situado no 
mundo do trabalho. Não é também por acaso que os cuidados do 
poder central sempre foram exacerbados no tocante a essa ques­
tão (4): a desordem total pooeria advir daí. Afinal, não há 
}:).orque não pensar que o exemplo revolucionário das Antilhas 

(1) - ADIM, II, 53. 
(2) -Denúncia feita pelo Capitão Joaquim José de Santa Anna, 
do Regimento Auxiliar dos Homens Pretos contra o.alfaiate João 
de Deus. Integra in Braz do Amaral, op.cit.,p.51. 
(3) - ADIM, VII, 16o, 
(4) -Veja-se, o exemplo por todos os títulos expressivo de Fer­
nando José de Portugal, na Carta a Rodrigo de Souza Coutinho,d~ 
tada da:,Bah:i.a ·a 2o de outubro.de,l798. 1ntegra in Braz do Ama­
ral, op.cit., especialmente p.61. 
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francesas devia estar bem presente nos espíritos das autorida­

des portuguêsas (1). 
Nesta linha de raciocínio, há que levar em conta a po­

sição avançada de Luiz dos Santos Vilhena que propugnava por al 
~ , A 

teraçoes revolucionarias na esfera social e economica, ao mesmo 
tempo: emancipação dos negros e estabelecimento da pequena pro­
priedade, respectivamente. Já ao nível da política, era positi­
vamente um homem conservador, apegado ao soberanoc Em suma,rev2 
lução (2) social e econ~mica; política,não 9 As contradiç5es do 

despotismo ilustrado, porém, Vilhena somava as suas próprias con 
tradiçÕes: era avançado nas teorias, bom leitor de Rousseau; na 
prática, entretanto, esteve muito distante de outros leitores 
baianos de Rousseau, seus contemporâneos e, em muitos casos,ar­
tesãos agitadores. Além do que, em Vilhena não se encontra nenly 
ma sugestão direta à separação da col~nia brasileira. 

c. Se quanto à forma de govêrno e à organização do tr~ 
balho podem ser apontadas as atitudes em face das possibilidades 
de superação da crise do sistema -ao nível das consciências dos 

(1) - "O exemplo da Ilha de são Domin?os he tão horroroso, e es 
·tá ainda tão recente, que elle só serJ. bastante para aterrar os 
Proprietarios deste Continente", ftiz o Capitão de. Fragata José 
Maria Monteiro em 1817, sediando Recife revol,ucionária.., Observ.!! 
se que, mais de vinte anos depois da Revoluçao nas colonias fran 
cesas ,. onde o negro teve papel decisivo, as autoridades portuguj, 
sas se preocupavam·com o perigo d2 exemplo, dominicano para os 
escravos do Brasil;. Ver Proclamaçao aos habitantes de Pernambu­
co (Lamego, MS 40). Curioso notar que a proclam~çao é diri'"!'ida 
ãõs "Proprietarios", fala em "crise", "irreligiao destes ulti­
mes tempos", "~evolução France~a", "c lass~sn, "casta" .~~is im­
portante que todas essas o~orrencias, porem, é a consciencia 
que tew seu autor, o Capitao de Fragata, express~ na seguinte 
advertencia: "Que seguranBa pode ter contra a força do poder 
collocado em taes maos oalitalista opulento, cujas riquezas 
estão desafiando todos os a as a seae araen"Ee de ouro que os 
domina"? (Grifos nossos) • 

(2) -Ou "Reforma", como êle dizia. RNSB, II, 933. 
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alguns revolucionários, 
referir.

Nos horizontes mentais dos setores subversivos da Co­
lónia dominavam os franceses, quando se tratava de pensar em au 
xílio externo. Não é só o caso de um Cipriano Barata ou de um 
Bulcão em Salvador (1798), por exemplo, mas é sobretudo o caso 
dos comerciantes do Rio de Janeiro (1759 e 1794), para não fa­
lar na expectativa pernambucana, em 18ol(l).

Não só as grandes transformações pelas quais atravessa 
va a França, ecoava nestas plagas, não só uma farta e inquietan 
te bibliografia se infiltrava no Brasil, como também a lembran­
ça das invasões e resgate do Rio de Janeiro ainda perdurava nas 
memórias mais sensíveis. Nos últimos anos do século XVIII, no 
Rio de Janeiro, os franceses voltavam a ser lembrados. A revolu 
ção não brotaria apenas por fatores internos: agora, o auxílio 
externo se tornava imprescindível. Chegam a Minas,por exemplo, 
notícias provenientes do Rio, segundo as.quais a rebelião teria 
como ponto de partida estímulos externos. "Rebellar pon socor­
ros marítimos", dizia-se (2).

A liberdade dos portos já era defendida, arrebentando 
o pacto colonial. Seria "manejada a intriga pelos Negociantes, 
que só olham para os seus interesses, e marcham para onde se 
lhe figuram mais vantajosos"(3).

(1) - Documentos Históricos, CX, 151.
(2) - ADIM, IV, 135. '
(3) - Idem pp.135/136. 3 claro que tais articulações são refle- 
xos d© mecanismos sociais, que a evolução da conjuntura veicu— 
la lentamente".Cf;Albert Soboul, Description et Mesure en Histoi 
re Sociale,in_op. cit.,p.l3. Curioso notar que os participan- 
tesdaRevolução Atlantic©, quer no Brasil quer na Europa já
se locomoviam tendo em vista a "conjunctura",isto é, o processo 
maior no qual estavam inseridas suas ações. Veja-se, para-o Bra 
sil, a titulo de exemplo, o conceito nos ADIM,111,28 e 3o. Parã 
a França o mesmo conceito("conjuntura") pode ser surpreendido 
em Jean-Paul Marat, no apelo a expulsão dos antigos, privilegia­
dos da Assembleia Nacional, a 29.12.1789, (in La Pensée Revolu- 
tionnaire,organizada por J.Godechot, p.222). " -----

revolucionários coloniais- e as polarizações de formas de pensa 
mentos ajustadas a tais atitudes, quanto às relações internacio 
nais os sediciosos não foram menos atentos. De fato, a Revolução 
na Colónia abria, no plano externo, várias possibilidades de ar­
ticulação, condição indispensável para a reorientação da vida 
económica. Tais possibilidades foram entrevistas com grande lu­
cidez por alguns revolucionários, e será a elas que passaremos 
a nos



99o 

,.. , 
A representatividade dessa tendencia porem, é discuti-

"' vel: Tiradentes mesmo tirou partido de~se elemento para funda-
mentar sua argumentação revolucionária. Falava também,~gamen­
te, em "Nações Estrangeirasn. Sempre construiu imagens para i!!! 
pressionar seus ouvintes, fazê-los pensar num grande partido 
já existente no Rio. 

- , A A Os dados sao contraditorios sobre esse partido no Rio 
de Janeiro. Fala-se em "cincoenta cornmissarios" interessados no 
levante(l), ou até mesmo sessenta(2). Lá, cêrca de cinquenta 

casas estariam prontas para receber a Armada Franceza(3).A opi­
nião pública esteve formidàvelmente envolvida pela imagem da 
França e por sua Armada, os moradores dispostos a engrossar o 
"partido Francez"(4). 

Também em Salvador, Lucas Dantas, Hermogenes de Agui­
lar e o radical Manoel Santa Anna,todos de baixas camadas,foram 
impressionados pelo exemplo franc~s. 

A mais palpável das indicaçÕes, entretanto, refere-se 
à existência no Rio de Janeiro, de "cinco, ou sete negociantes, 
que queriam, que a revolução principiasse por lá"(5). E o que 
é mais indicativo de urna certa consciência utilitária, realista, 
é a ocorrência da idéia de que não era necessário "recear-se de 
nação alguma; pois que tÔdas desejavam o Brasil independente P!! 
ra virem negociar"(6). Assim, a noção de liberdade vem intima­
mente associada à ruptura do pacto colonial, à diversificação 
nas vinculações.comerciais. Comércio e liberdade andavam pelos 
mesmos caminhos. Não era por acaso que o lúcido Vilhena dizia, 
a êsse mesmo tempo, que a "liberdade he o spirito dominante do 
come:rçto, e que s.em ella impossi vel he que este possa floresce~~' 

(7) ••• Pior que isso, aos olhos dos zeladores do sistema, era 
o fato de que os canais comerciais serviam de vias de comuniC!i!, 
ção para os pensamentos perigosos(B). 

(1) ~ ADIM, V, 66.­
{2) ~ ADIM, I, 213. 
(3) - ADIM,IV,452. 
(4) -ADIM,I,l57 e ADIM,II, 366,371,372,37G,377,383,384,391 a 396. 
(5) - ADIM, I, 171. O conceito s~rlfe claro, associarlo a uma C!, 
tegoria social precisa: "revoluçao' de "negociantes". 
(6)- Idem.,p.17o. · 
(7) - NRSB; II, 958. 
(8) - ADIM, VI,355o 

---~--~--___:__ ________________________ _ 
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Também as ex-oolonias inglesas da América do Norte f~ 

eionaram como polariza~oras de eonsci~ncias revolucionárias no 
Brasil. Referências gerais à satisfação dos "Nacionais" (1) can 
os acontecimentos revolucionários da América Inglesa podem ser 
encontradas em grande quantidade nas Minas: mas as afinidades 
entre mineiros e ex-colonos inglêses penem ser melhor enxerga­
das. se se lembrar que num e noutro caso existe a base comum 
dada, claramente, pela propriedade. As afinidades não são tão 
abstratas quanto seria de se imaginar: a independência brasilei 
ra acarretaria. no favorecimento eom "Manufaoturas" pela Améri­
ca Inglesa ao Brasil(2). E os ditos produtos manufaturados en­
trariam na ex-colÔnia portuguêsa pelo único caminho possível, 
o caminho comercial. Até porque a franquia do comércio aos 
Estados Unidos (3) constituía importante solução para os revo­
lucionários mineiros. Rompido o pacto colonial, com a indepen­
dência brasileira, as vinculaçÕes externas deveriam ser orien­
tadas em direção aos Estados Unidos (4). 

No plano externo, a busca de soluçÕes fora do sistema 
colonial português chegou a provocar a procura.de auxílio bri­
tânico, através do Consul inglês no Brasil (5). Se a questão 
foi bem pressentida, não parece ter sido bem realizada. A solu­
ção teria sido viável, se se levar em conta que a economia in-

(1) - "Nacionais" q~e devem ser entendidos como pronri~tários, 
segundo as teoriz~çoes de Vilhena (~ffiSB,II,931), que ja foram 
objeto de discussao. · ,. 
(2) - ADIM, III, 365. Er um caso típico de falsa consciencia,com 
parável a Cairu, al~uns anos wais tarde. Mais próximos da rea~ 
dade andavam, sem duvida, aqueles que, com grandes dificuldades 
faziam "Polvora e Chita" (ADIM,I,22o) ••• 
(3) - ADIM, II, 93. _ 
(4) - A vanguarda dos setôres comerciais norte-americanos nao 
estava·desatenta às possibilidades de mercRdo oferecidas pelo 
BrasiL:) Basta que se pense em Henri Hill, escrevendo do rviorro 
da Glória a 17 de novembro de 18o8:"velhos hábitos e preconce,! 
tos devem dar lugar a novas idéias, que necessàriamente preci­
sam de tempo para se imporem com vantagens, e novos mercat'los 
precisam ser abertos'! (in A View o f the Commerce o f Brazil, Sal­
vador, Edição do .Banco da 't3ahia, s.d., ed.bilingue, p.5o). 
( 5) - ADIM, V, 67. 
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glesa começava a apafar o comércio português (1), o que, sem 
dúvida, teve implicaçÕes na colÔnia brasileira. 

Mais que para a Inglaterra, porém as atenções dos re­
volucionários brasileiros estavam voltadas para a França e pa-

""' -ra os Estanos Unidos, potencias que nao chegariam a interferir 
de manei~a duradoura nas linhas de desenvolvimento da nossa 
história. A Revolução mais silenciosa, entretanto, e que se 
operava na Inglaterra -a Revolução Industrial- é que provoca 

~ -
ria o impacto maior, poucos anos depois, impacto que se pro-
longaria por todo século XIX. Mas não ~oi ela claramente per­
cebida em suas implicaç5es econÔmicas para o Brasil (2). 

No plano externo, finalmente,uma última tomada de 
posição merece ~er mencionada, como resposta a uma situação 
de crise. Segundo alguns, a Revolução poderia ser implantada 
se houve:;Jse o estabelecimento de relações com "tÔdas" as na­
ções (3). Mas tal solução figura excessivamente genérica num 
momento em que era necessário dar respostas concretas a pro­
blemas candenteso 

(1) '-Cf.Jorge de Macedo,O Bloqueio Continental.Economia e Gue~ 
ra.·Peninsular, Lisboa, Delfos, 19S~, pp.4f e 42 e Ginç Luzzatto 
OR• c!t.,vol.II, p.61, com dados para a presença inglesa no 
porto de Lisboa em 1775. · 
(2) - C~.Celso Furtado, on. cit.,pp.l14 e ... ll5, especialmente n.Q 
ta 76, que coloca a questao nos devidos termos. 
(3) - ADIM, I, 17o. 
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VII. Conclusões 
lo2. 

-•••• "porqye as causas se nao dizem sem con-
sequenci~ nem fim algmn n ••• 

(No Auto de Pergunta's a Tiradentes, 
ADIM, IV, 36 ) 

Há duas orden8 de conclusões que devem ser abordadas: 
a) as de natureza metodológica 
b) as de natureza histórica 

Seria ingênuo, entretanto, tentar separá-las. Na verd~ 
de certos resultados de natureza histórica só podem ser alcança­
dos se iluminados por uma certa poAtura metodológica. Assim, as 

~ duas ordens de conclusões se interpenetram. 

I 

Em primeiro lugar, das discussÕes e análises' rea~iza­
das nos capítulos anteriores, veri~ica-se que o eAtudo das formas 

"' , de pensamento na Colonia so pode ser bem orientado se se lembrar, 
a cada passo, que tais manifestações se dão em situação colonial. 
O colonialismo é um sistema, diz Sartre,e tal determinação ~resi­
de a elaboração de todos os eyentos, inclusive aquêles ocorren­
tes ao n~vel das consciências. "O viver em col~nias", de q~e fal~ 
va Vilhena, está na base das tomadas de consciência, e essa dete~ 
minação essencial dá a medida daquilo que é específico à história 
do Brasil nêsse período. Não há, então, que tentar-se utilizar de 
esquemas válidos para realidades européias para pensar a Revolu­
ção Atlântica nesta parte do Ocidente. 

Não t:~e quer dizer, com isso, que não se possa situar 
tais formas de pensamento em. relação a alguns elementos que cons­
tituem os suportes para o estudo da Revolução em áreas metropoli­
tanas, como a propriedade, como a forma de govêrno, como as re­
"laçõ.es internacionais. Mas, ainda aqui, há que considerar a pro­
priedade em sua dimensão colonial, como elemento essencialmente 
contraditório num sistema de colonização: afinal, vimos que o fo~ 
taleeimento da-propriedade na ColÔnia.é requisito ao mesmo tempo 
que elemento desintegrador do sistema. 

,.s inconfidências, quando se observa que o "luso po­
vo" •••• "é outro.novo", podem ser surpreendidas tentativas de SE. 
peração de. crise.Crise que_é mais ou menos conscientizada, eonfo.r. 
me a área. Tais tentativas s~o feitas em relação à reorientação 
dos interêsses coloniais -informados pela propriedade- com a, 
articulação de outras áreas que aquelas .da Metrópole. portuguêsa~ 
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Também em relação 'a novas formas de govêrno mais adequadas ~os n2 

vos interêsses gerados na ColÔnia nota-se essa reorientação~Tam­
bém par~ a religião e para a viCia cultural (1) tais afirmações são 
válidas. 

A consideração dêsses novos interêsses implica, para 
o estudo das novas formas de pensamento, na análise das origens 
soéiais. São formas de pensamento que só podem ser discutidas 

A 

quando forem desvendanas suas origens sociais. Ainda aqui, entre-
tanto, há que considerar a situação colonial, que envolve e defi­
ne tais comport8mentos. 

t a partir dessa considera~ão que se pode iluminar os 
comportamentos -e as formas de pensamento a êles.ajustados- de 
um Cipriano Barata ou de um Tomás AntÔnio Gonzaga. Quando se ob­
serva que Barata é senhor de engenho falido, quando se observa 
que Gonzaga não tinha "grosso cabedal, dos pais herdado" (2),co­
meça-se a perceber que resultaria errôneo discutir ideologia de 
maneira abstrata e desvinculada de suas bases concretae. No caso, 
a propriedade funciona como a mais concreta referência. 

Êtie comportamento metodológico nos permite ir mais 
longe, e desven0ar o sentido das duas principais inconfidências: 
a ITJ.ineira (1789) e a baiana (17gB). A análise da extração social 
dos revolucionários indica, claramente, que em Minas a inquieta­
ção está lastreada pela propriedade ( de lavras, de agricultura, 
de gado e de escravos): a revoluçã0 é intentada por. homens de 
posse. "Homens de possibilidades", diria Tiradentes. Por êsse mo­
tivo é gue a Revolução das colÔnias inglêsas, orientada pela cl~ 
se dos proprietários, funcionou como estimulante e monêlo A afi-

(1) - Antonio Candido apo~tou com preci~ão o complexo de inferio 
ridad~ de intelectuais brasileiros no século XVIJ:I, nutrido pela­
arro~ancia dos homens de letras reinóis. Era na Metrópole que a 
realização intelectual se fazja. Ser brasileiro significava .... fi­
car num segundo plano. :!t o que diz Sousa Nunes, em meados def\se 
século, citado por Antonio Candido: "Bem sei eu que o serem as 
obras literárias escritas por um grande homem, ou por um hom~m 
de elevada fortuna, é a circunstancia maior parB sua aceitaçao 
e aplauso; e qu~ o não ser estrangeiro muitas vê~es é ·a C!UBa 
de que alguns nao sejam peregrinos" (op. cit., pag.91)~ "Nao ser 
estrangeiro 11

, aqui, pode ier pensado como ser colonial. E que 
pensar .do "elevada fortuna" associada à realizaçao intelectual? 
(2) • Tomás AntÔnio Gonzaga, Marília de Dirceu, pg.l56. 
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nidade não se dá por acaso. O conceito de "independência" surge 

mais l!mpido nas Minas: a situação colonial pesa a êsses homens 
proprietários. O mo~êlo ~ tomado em outra área colonial. Por aí 
é que se entende'a grande divulgação de histórias das colÔnias i!! 

"' glesas entre os min~iros: simplesmente porque o problema é mais 
colonial que social. 

Já na Bahia, em 17g8, a inquietação é orientada 'por 
elementos de "baixa. esfera 11

, pequenos artesãos, ex-proprietários 
de lavoura de cana, militares de baixo escalão. A Revolução é in­

tentada contra a 11 opulência". O problema é mais social que colo­
nial. O modêlo será buscado na htstória da França, em área não­
colonial. Por êsse motivo é que se verifica em Salvador maior 
frequência de conceitos como o de "riqueza", "miséria", "opulên­
cia" que o de "independência". De algunn forma o problema social 
anestesiou as consciências revolucionárias baianas, fazendo-as 
esquecerem-se da situação colonial, na medida em que era valoriz~ 
do um modêlo metronolitano europeu, qual era o francês. A Revolu­
ção, em Salvador, foi intentada por camadas não-proprietárias, e 
só nesse,sentido foi mais profundo o movimento baiano que aquêle 
de Minas. 

~ claro que a partir destas conclusões pode-se situar, 

por exemplo, o comportamento de Tiradentes. Sua ideologia era in­
formada. por aquela das camadas superiores, e não será difícil 
surpreender em suas expressões um certo classismo -e mesmo ra-... 
cismo- inerentes a tal ideologia. 15 um caso de falsa conscien-
cia, na medida em que andava o Alferes anestesiado pelos ~alÔ­
res de uma camada que não era a sua, da camada que se desajusta­
va .dentro do sistema colonial, informada pelos valÔres dos setô­
res ligados à propriedade. Afinal, não queria revolucionar, mas 
sim "restaurar,. Não cabém, de alguma forma, para Joaquim José, 

as palavras de seu contemporâneo' Luiz dos Santos Vilhena:" o oe~ 
·to é que os bons vêm muitas vêzes a parecer maus por julgarem os 
outros homens por si, no que se enganam de ordinárto"(l)? 

(1) - NRSB, II, p.443. 
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que, no 
Em segundo lugar, as análises intentadas 

final do período colonial, o ideal era o da 
procurava-se a ordem perdida. 
é indício seguro de crise. 

,... 
A simples existencia 

lo5 .. 

indicam 
estabiliclade: 
dêsse ideal 

A ordem colonial tem por sua vez, como suporte físi­
co a Qropriedade. Mas a proprieda~e, na colonização, é contra­
ditória. Gera tipos de comportamento e formas de pensamento não­
ajusta~as ao sistema. A proprienade induz o comportamento revol~ 
cionário, bem como as formas de pensamento ajustadas a tais com­
portamentos. 

III 

Finalmente, a propriedade é o suporte das manifesta--çoes nacionalistas, sendo que o nacionalismo emergente no.fi-
nal do século XVIII no Brasil é, na base, anti-colonialista. A 
consci;ncia nacional começa a despertar, e passa a nio ser cont! 
da pela natureza do Estado dentro do qual eme~ge (1). Para o 
Brasil, há que levar sempre em conta a variação, regional dessa 

,... - , tomada de consciencia, que nao se submete a uma l,inha r1gida e 
coerente: os exemplos de Minas Gerajs e Bahia são ~xpressivos 
para mostrar tal variação. Importa seguir, então o caminho me­
todológico que permite indicar as mediaçÕes propriedaê\,e-naci,2.­
nalismo-revolução, o que pÔde ser realizado através da análise 
de formas de pensamento. Tarefa que se tornou realizável' desde 
que tais comportamentos e expressões foram referidas à proprie­
dade. Isso porque foi a propriedade que informou os hori'zontee , 
mentais e indicou a direoão à ação revolucioniria. 

r 

~sse o comportamento metodológico que permitiu, las­
treado por documentação adequada, indicar, como ,o fizemos, as d! 
ferenças entre o revolucionarismo mineiro e o revolncionarismo 
baiano; entre o revolucionarismo colonial e o contra-revolucio­
narismo; entre o revolucionarismo colonial e o ref(!)rmismo ilus­
trado. 

(1) ..o. Cf. Johan Huizinp;a, "Patriotism an Nationalisnt in European ' 
Hiatory", in Men and Ideas, New York, Meridian Bookst 1q5g, p.l3q. 
Cumpre ressaltar que foi E.J.Hobsbawm um dos pouco~ 'historiadores 
que entreviuAas coordenadas para o estudo da emergenoia da discu­
tida "consciencia nacional" e que percebeu devidamFmte as dificul 
dades para a realização rle análises reapeitantes aos,nacionalismõS 
não-europeus (C f. The Age o f Revolution 1789-1848, N. Y. ,'Mentor Book, 
1964,pp.l74 e 175).Consu1te-se, afnda, a lÚcida análise da obra 
de. Hobsbavvm realizada por Victor Kiernan ("Revolution an.d Reaction 
1789-184811

, New Left Review,Londres,Março-Abril 1963,pp.6CJ-'79)o 

··""""---·-~------'---~---------------
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